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Campanha da ANIMAL Contra as Touradas em Portugal 


Tourada, Não! Abolição! 


Conheça o Horror e a Perversão das Touradas em 
www.Animal.org.pt. 


Seja parte da Mudança. Junte-se à ANIMAL! 


Torne-se sócia/o da ANIMAL e apoie a organização na defesa dos direitos dos animais. Inscreva-se através de 


socios(Qanimal.org.pt. 


Junte-se ao Grupo de Activismo da ANIMAL. Inscreva-se enviando um e-mail em branco para 


activismo animal-subscribeOyahoogroups.com. 


Para mais informações, por favor contacte a ANIMAL através do e-mail infoDanimal.org.pt ou visite o site www.animal.org.pt. 


Em Órbita — Vol.8 - N.º 89 / Junho de 2009 225 


Em Órbita 


WELCOME TO THE EXTRAORDINARY REALM OF 
“SPACE TRAVELLERS!” 


Space Travellers has contacts around the globe - and out into the universe - which make it possible for you to go 
back stage of the greatest star-filled production in the history of man-kind. The stage, normally reserved for 
professionals and scientists, is set and the spotlight is on you! What will your adventure be? A walk in space? A week 
in orbit? Or are you a hardcore performer... rocketing up to the International Space Station to rub elbows with the 
stars? The choice is yours! 


Around the globe, whether it's Europe, Russia, South America, Japan, or in the United States, adventurous and 

curious humans are thirsty for a new kind of excitement. Are you the type to journey into the universe via an 

observatory in the Atacama Desert, or how about a jaunt in a Russian MiG - 31 fighter jet... out to the “Edge of 

Space?” Experience weightlessness with a group of friends in a parabola flight, or plan the trip you've dreamed of 

since you were a small child, standing under a vast, dark dome filled with stars so bright you were sure you could 

just reach out... farther..a little farther... until you touch the sky. Take off on a flight of your own... whatever your 
pleasure; we can meet your wants, needs, dreams and desires! 


If it's the business of space travel you are interested in, we are experts in the field of 
promotion and booking. We can organize space-oriented events and fairs, from 
astronomy to flight experiences, and even space travel. Your participants and clients 
will be astonished when they find out what adventures await them! We have the 
products and services you need, and we can customize your logos and art work 
around our “12th Floor Adventures.” Market yourself world-wide with our marketing 
concepts. 


Space Travellers can offer you all of the products and promotional items you need, so 
that your presentation to the public is professional and exciting. We are space experts 
and we put our knowledge to work for you. We've done all of the research for you. In 
addition, we can handle all of your publicity for you: press releases professionally 
composed with your audience in mind, articles suitable for magazines and 
newspapers, and testimonials from our satisfied customer who have experienced 
space travel, flight experiences, and who have gained first-hand knowledge of 
astronomical sciences. 


We will work with you step-by-step to ensure your success and customer satisfaction. Give us the opportunity to 
become your partner in space travel. 


Those who came before us made certain that this country rode the first waves of the industrial revolution, the first 
waves of modern invention and the first wave of nuclear power. And this generation does not intend to founder in 
the backwash of the coming age of space. We mean to be part of it - we mean to lead it. - John F. Kennedy 


A Space Travellers oferece uma variada gama de actividades relacionadas com a aventura espacial desde programas orbitais 
e suborbitais, voos em caças a jacto, programas de voo de gravidade zero, treino de cosmonauta, e vários programas de 
visitas a centros espaciais. 


Para mais informações visite 


http://www.space-travellers.com/ 


Space Travellers € is the 
European liaison of the 


PACE 
FRONTIER 
FOUNDATION 


Advancing 
NewSpace 
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Ao pensar numa forma de comemorar o 40º aniversário da chegada do homem à Lua, surgiram várias 
opções. Porém, todas elas passavam por uma perspectiva histórica e pelo relato quase superficial e 
resumido da missão. 


Uma das opções era isso mesmo, fazer o que já muitas vezes foi feito e relatar os principais pontos da 
viagem da Apollo-11 desde o seu preparativo até à sua amaragem. Esta é uma história repetida vezes sem 
conta ao longo dos anos e na qual se vai sempre acrescentando um pequeno detalhe, um pormenor que a 
torne ligeiramente mais completa do que a versão anterior. 


Assim, e por forma a que o Boletim Em Órbita pudesse dar aos seus leitores uma visão e um relato 
completo dos acontecimentos que antecederam a primeira exploração lunar levada a cabo pelo homem, 
decidi contactar o autor do livro “The First Man On The Moon — The Story of Apollo-17”, David M. 
Harland, e a editora Springer-Praxis sobre a possibilidade de me conceder a autorização para traduzir de 
forma integral os Capítulos 7 e 8 desta obra. 


Concedida a respectiva autorização, é assim que o Boletim Em Órbita leva até aos seus leitores um dos 
mais completos relatos em português sobre o ponto alto da épica viagem da Apollo-11 desde a sua descida 
até à superfície lunar, terminando com o regresso de Neil Armstrong e Edwin Aldrin ao interior do módulo 
lunar. 


Quero agradecer pessoalmente a David M. Harland pelo seu apoio e incentivo desde o início deste projecto 
de tradução e pelo apoio junto da editora Springer-Praxis. Sem a sua ajuda e consentimento este trabalho 
não teria sido possível. 


Este projecto de tradução não seria possível sem a amável permissão da Springer Science and Business 
Media (http://www .praxis-publishing.co.uk/). 


Todas as imagens são gentilmente cedidas pela National Aeronautics and Space Administration (NASA 
History Office, Kennedy Space Center e Johnson Space Center). 
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The First Men on the Moon! 


The Story of Apollo 11 
David M. Harland 


On 12 April 1961 Yuri Gagarin became the first man to orbit the Earth. One month later, President 
John F. Kennedy challenged the American nation to land a man on the Moon before the decade was 
out. On 16 July 1969, Neil Armstrong, Michael Collins and Buzz Aldrin set off in Apollo 11 to attempt 
this audacious mission - and succeeded magnificently. 


In The First Men On The Moon, David Harland tells the story of Apollo 11, starting with crew selection 
and training, the choice of the landing site, and the assembly of the space vehicle. Then follows a 
detailed account of the mission, featuring the lunar landing and moonwalk, and a review of how our 
knowledge of the Moon's history was revolutionised as a result. The story is enlivened by dialogue 
between the astronauts in space and the flight controllers in Mission Control, and is richly illustrated 
with the pictures taken at the time. 
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A épica viagem da Apollo-11 
Sendo um marco na História da Humanidade, a alunagem da Apollo-11 marcou o ponto alto da Guerra-fria entre os Estados 
Unidos e assinalou o apogeu de uma disputa tecnológica sem par na história recente. 


Para comemorar esta data, o Boletim Em Órbita faz aqui a reprodução de um trabalho de David M. Harland que relata com 
detalhe os momentos épicos que antecederam a descida para a superfície lunar e as actividades de Neil Armstrong e de Edwin 
Aldrin durante a sua permanência na Lua. 


O primeiro Homem na Lua 
A alunagem 


Inserção na Órbita de Descida 


Durante a passagem pelo lado visível da Lua durante a 13º órbita em torno do nosso satélite natural, Gene Kranz consultou a sua 
equipa acerca da manobra de inserção na órbita de descida (DOI — Descent Orbit Insertion). Após estudar a telemetria da Apollo- 
11, os controladores de voo anunciaram que o módulo lunar Eagle se encontrava em excelentes condições, e 10 minutos antes de 
passar para lá do horizonte lunar, Duke emitiu a decisão de prosseguir com a missão. 


Kranz relembra a perda de sinal, “a adrenalina, não importava a forma como se tentava esconder, estava realmente a começar a 
tomar conta”. Nesta altura, Kranz instruía a sua equipa a relaxar por cinco minutos, levando assim a um verdadeiro exodo para as 
casas de banho. “Estás preparado, e por uma vez não existe conversetas — não se brinca. A preocupação é a primeira coisa que 
nos absorve. Hoje é diferente.” Isto não é uma simulação! “Este é o dia em que nós ou vamos alunar, abortar ou despenhar — as 
únicas três alternativas”. Enquanto a Apollo-11 se encontrava atrás da Lua, a equipa de controlo de voo foi reorganizada para 
lidar com o Columbia e com o Eagle em paralelo, utilizando ligações de comunicações e telemetrias independentes — porém o 
mesmo CapCom, Spencer Gardner, monitorizando o plano de voo, garantia que esta transição fosse levada a cabo de uma forma 
ordenada. 


A sala de observação do Mission Operations Control Room tinha 74 lugares, mas neste dia que chegasse tarde arriscara-se a ficar 
de pé. Tal como Douglas K. Ward, o oficial de relações públicas para a White Team, referiu: “Creio que na sala de observações 
teremos uma das maiores concentrações de oficiais espaciais que alguma vez foi vista num só lugar”. Entre eles inclufam-se 
Thomas O. Paine, Administrador da NASA; Abraham Silverstein, Director do Centro de Pesquisa Lewis da NASA; James C. 
Elms, Director do Centro de Pesquisa Electrónicas em Massachusetts; Kurt H. Debus, Director do Centro Espacial Kennedy; 
Rocco A. Petrone, Director das Operações de Lançamento; Edgar M. Cortright, Director do Centro de Pesquisa Langley; 
Wernher vom Braun, Director do Centro Espacial Marshall; Eberhard F. M. Rees, secretário de von Braun; John C. Houbolt, que 
preconizou a utilização do modo de encontro em órbita lunar; e Charles Stark Draper, Director do Laboratório de Instrumentação 
do Instituto de Tecnologia de Massachusetts. Um grande número de astronautas incluindo Thomas Stafford, Eugene Cernan e 
James McDivitt encontravam-se na sala de observação, juntamente com o ex-astronauta John Glenn. Na sala de gestão do andar 
principal, estavam Robert R. Gilruth, Director do Centro de Voo Espacial; Samuel C. Phillips, Director do Programa Apollo; 
Robert C. Seamans, antigo Administrador Executivo da NASA, e agora Secretário da Força Aérea; Christopher C. Kraft, 
Director das Operações de Voo; e George M. Low, Gestor do Programa Apollo. 


A sala de controlo era consideravelmente mais pequena do que na realidade parecia na televisão e, estando em uso constante, 
cheia de fumo, pizza, sanduíches e café temperado em discos de aquecimento. Era constituída por quatro filas de consolas, 
elevando-se sucessivamente até à sua parte posterior. Cada consola possuía um ou dois monitores que, enquanto havia telemetria 
a partir do veículo, mostrava dados alfanuméricos num ecrã de televisão que se actualizava uma vez por segundo. Todos os 
controladores de voo eram homens. Cada um usava um conjunto de auscultadores com um microfone ligado à sua consola, e 
necessário para monitorizar vários circuitos de intercomunicação de forma simultânea, com o seu circuito principal num volume 
mais elevado. 


Sem relação com o seu estatuto na NASA, nesta altura os VIP possuíam o estatuto de meros observadores; o mesmo se aplicava 
na sala de gestão. O director de voo tinha autoridade absoluta e, com ela, total responsabilidade. Ele, por sua vez, confiava na sua 
equipa de controladores de voo. A média de idades da White Team para esta missão era de 26 anos; Kranz tinha 35 anos de idade 
e Kraft tinha 45. Apesar do programa espacial norte-americano ter quase uma década de idade, as pessoas na sala de controlo 
neste dia. 20 de Julho de 1969, representavam três gerações de controladores de voo. 


Como líder da secção de dinâmica de voo, Jerry C. Bostick supervisionava a equipa na “Trincheira”, como era conhecida a 
primeira fila na sala de controlo. Sabendo que Kranz era “fraco” em trajectórias, Bostick designou Jay H. Greene como o seu 
oficial de dinâmica de voo (sigla “FIDO”). Um fumador de cachimbo com um acentuado sotaque de Brooklyn, Greene possuía 
um conhecimento enciclopédico nos assuntos relacionados com trajectórias. Durante a descida propulsionada o seu trabalho seria 
o de monitorizar a detecção do Eagle pela Manned Space Flight Network. À sua esquerda encontrava-se o oficial de retro- 
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propulsão (sigla Retro”), Charles F. “Chuck” Deiterich, que exibia um grande bigode e possuía uma fala arrastada típica do 
Texas. À direita de Greene estava Steven G. Bales (sigla “Guidance”), cuja tarefa era monitorizar os sistemas de orientação do 
Eagle, particularmente o computador e o radar de alunagem. Sendo um dos primeiros formados em informática contratados pela 
NASA directamente da universidade, Bales tinha mais em comum com o pessoal dos “sistemas” que se sentavam na fila atrás 
dele. Usava óculos com armação escura, falava rapidamente, e a inflexão na sua voz era um indicador do seu estado mental. Hoje 
era o seu 27º aniversário. Granville E. Paules assistia Bales na monitorização dos sistemas do Eagle. Alto, louro e taciturno, 
Paules tinha o pouco usual hábito de rodar o seu rosto para olhar para o seu interlocutor no circuito de comunicações; tal como 
Bales, era jovem e dedicado aos sistemas”. 


Imagem AS11-44-6598: O módulo lunar Eagle fotografado desde o Módulo de Comando Columbia momentos após a 
separação. 








2 ad , : H ; 
As características do carácter da White Team são cortesia de Gene Kranz. 
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O cirurgião de voo deste turno, John F. Zieglschmid, tinha uma consola na extremidade esquerda da fila. À sua direita estava 
Charles Duke, originário da Carolina do Sul, com um sotaque típico. Duke tornou-se astronauta em 1966 mas ainda não lhe tinha 
sido atribuída uma missão específica. Kranz considerava-o único entre os astronautas, pelo facto de que teria dado um excelente 
director de voo. A sua nomeação para a White Team não fora por acaso. “Para ser um bom CapCom”, explicaria Duke mais 
tarde, “tens de saber os procedimentos utilizados pela tripulação, o software, e o fluxo de informação para a tripulação”. Como a 
sua especialidade de astronauta, Duke tinha monitorizado o desenvolvimento dos sistemas de propulsão do Módulo Lunar (LM — 
Lunar Module). Na Apollo-10, Thomas Stafford havia pedido a Duke para ser o CapCom primário, e Duke havia auxiliado a 
desenvolver o horário de procedimentos para a verificação do LM. Armstrong pediu a Slayton para que Duke fizesse o mesmo na 
Apollo-11, e ele voou com os astronautas através da descida propulsionada. Duke brincava com o facto de lhe ter sido atribuído o 
trabalho pela simples razão de ser o astronauta com mais conhecimento do LM que ainda não fazia parte de uma tripulação. Os 
controladores de sistemas ocupavam um conjunto de consolas na zona direita da segunda fila. Verificando os sistemas do 
Columbia, estavam John W. Aaron, o oficial encarregue dos sistemas eléctrico, ambiental e de comunicações (sigla 'EECOM”) e 
Briggs W. 'Buck' Willoughby, o oficial encarregue dos sistemas de orientação, navegação e controlo (sigla *GNC”). O 
equivalente do EECOM para o Eagle era Donald R. Puddy (sigla “TELCOM?). Um nativo lato e intenso do Oklahoma que nunca 
desperdiçava uma palavra, Puddy ingressara na NASA logo após a universidade. Na extremidade direita encontrava-se o 
equivalente do Eagle para o GNC, Robert Carlton (sigla Control”). Com a alcunha “Silver Fox” devido ao seu prematuro cabelo 
grisalho, Carlton era um homem seco, deliberado e imperturbável. À esquerda de Kranz na terceira fila estava Charles R. 
'Chuck” Lewis, um graduado da universidade que havia sido CapCom dos voos Gemini. Como assistente do director de voo 
(sigla *AFD”) Lewis era, com efeito, o braço direito de Kranz, monitorizando e pronto para lidar com situações que poderiam 
ocorrer enquanto Kranz estava ocupado. À esquerda de Lewis, Edward I. Fendell (sigla “INCO”) estava a trabalhar para 
consolidar a instrumentação e as comunicações numa única consola, apesar de que na altura da Apollo-11 algumas destas tarefas 
ainda se encontravam com o EECOM e com o TELCOM. O “núcleo” da equipa para a descida propulsionada era constituído por 
Bales, Paules, Greene e Deiterich na fila da frente, Puddy, Carlton e Duke na segunda fila, e Kranz na terceira fila. 


Imagem: S69-36901: Os controladores de voo Charles Duke (Capcom), Jim Lovell (Comandante Suplente) e Fred Haise 
(Piloto Suplente do Módulo Lunar) durante a descida do Eagle. 
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Quando os controladores assumiram novamente os seus lugares em frente das consolas, Kranz disse-lhes para se conectarem ao 
circuito de comunicação do assistente do director de voo, que não estava disponível para a assistência, para falar com eles de 
forma privada. Infelizmente, o seu discurso não foi gravado. Numa ocasião Kranz recorda “Eu tinha de dizer a estes miúdos 
como estava orgulhoso do trabalho que haviam levado a cabo; que neste dia, desde a altura em que tinham nascido, estavam 
destinados para aqui estarem e destinados para fazer este trabalho; eles eram a melhor equipa alguma vez reunida e hoje, sem 
qualquer dúvida, eles iriam escrever os livros de história ao serem a equipa de levou um Americano para a Lua” Noutra 
ocasião referiu “Muito bem, escutem todos os controladores de voo. Hoje é o vosso dia, e as esperanças e sonhos de todo o 
mundo estão connosco. Este é o nosso tempo e o nosso lugar, e iremos sempre recordar este dia e o que aqui fizemos. Na 
próxima hora iremos fazer algo nunca foi feito antes — iremos aterrar um Americano na Lua! Os riscos são elevados, mas essa é 
a natureza do nosso trabalho. Trabalhamos longas horas e tivemos tempos difíceis, mas dominamos o nosso trabalho. Agora 
iremos tirar proveito disso. Vocês são uma boa equipa; uma equipa da qual estou privilegiado em dirigir. Aconteça o que 
acontecer, irei apoiar todas as decisões que tomem. Boa sorte, e Deus nos abençoe hoje!”. 


Como uma interface de gestão entre os controladores de voo e a comunidade industrial, Thomas J. Kelly, que dirigiu a equipa da 
Grumman que desenvolveu o Eagle, Dale D. Myers, colega de trabalho na North American Rockwell que desenvolveu o 
Columbia, e os altos executivos para outros fornecedores de hardware, estavam nas consolas no Spacecraft Analysis Room ao 
longo do corredor do Mission Operations Control Room. Cada companhia tinha engenheiros noutras equipas de apoio no 
Manned Spacecraft Center, bem como nas suas próprias instalações, e os seus engenheiros chave estavam disponíveis para 
receber mensagens via telefone sempre que necessário. 


Com a iminente aquisição do sinal proveniente no Eagle, Kranz ordenou que as portas do MOCR fossem fechadas num 
procedimento usual para todas as fases críticas de uma missão. Também ordenou o denominado “battle short” no qual os 
principiais disjuntores do Edifício 30 eram fixados para prevenir que alguém inadvertidamente cortasse a corrente. De facto, o 
Edifício 30era composto por um par de estruturas interligadas, uma de desenho convencional que albergava os oficiais e outro, 
uma caixa de betão sem janelas, que alojava as instalações de controlo. Tal como Kranz referia, se deflagrasse um incêndio num 
dos gabinetes, deixaria arder em vez do sistema automático de protecção cortar a corrente”. O painel na parede frontal deveria 
comparar os dados dos sistemas de orientação de bordo do Eagle com os dados fornecidos pela Manned Space Flight Network. 


Apesar dos auscultadores estarem disponíveis, Deke Slayton encontrava-se com Duke na consola do CapCom. Jim Lowell e Fred 
Haise, ambos da tripulação suplente, encontravam-se por perto, bem como Pete Conrad, que iria comandar a próxima missão, e 
Dave Scott, o seu suplente. A sala da simulação estava apinhada com pessoas que eram incapazes de encontrar um lugar no andar 
principal. Tal como Kranz referiu mais tarde, estando na sala de controlo durante um voo era a melhor coisa logo a seguir a estar 
na própria nave espacial. O fotografo do Mission Control, Andrew Patnesky, estava a tirar fotografias de um lugar junto mesmo 
atrás da consola do CapCom, a partir de onde tinha uma boa visão ao longo da sala. Por outro lado, o artista Bob McCall estava 
empenhadamente a desenhar com esferográfica em papel. 


Ao observar o crescendo de sensação de apreensão, George Low disse para Chris Kraft, “Eu nunca vi as coisas tão tensas por 
estes lados.”. 


A quando da separação entre os dois veículos, a massa do Columbia era de 16.625 kg e a massa do Eagle era de 15.253 kg. Em 
termos de massa sem combustível, o estágio de ascensão, com 2,179 kg, era 146 kg mais pesado do que o estágio de descida. O 
sistema de propulsão do estágio de descida tinha 8.165 kg de propolente. O estágio de ascensão tinha 2.365 kg de propolente para 
o seu motor principal e uma carga inicial de 274 kg de propolente para o sistema de controlo de atitude. 


A T+101:36, cerca de 180º após a manobra de separação, e cerca de 2 da tarde na hora de Houston, o Eagle accionou os seus 
motores durante 7 segundos para abrandar e induzir uma força para fazer com que os propolentes ficassem em posição nos 
tanques principais. Os primeiros 15 segundos da queima DOI foram levados a cabo com o regulador de pressão DPS a 10% da 
sua potência de 4.763 kg, durante a qual o motor foi orientado para dirigir a força ao longo do centro de massa do veículo, e 
depois o computador aumentou o regulador de pressão para os 40% até atingir a velocidade necessária de 23,3 m/s — de forma 
nominal após uma duração total de 29,6 segundos. Como não havia qualquer som ou vibração a partir do motor ao nível de 10%, 
os instrumentos eram a única indicação de Armstrong e Aldrin para verificarem que a manobra havia sido conseguida, mas 
quando o regulador de pressão foi aumentado, os dois sentiram uma ligeira curvatura nos seus joelhos. Para os fixar enquanto se 
encontravam “de pé” durante as manobras, as solas das suas botas dos fatos pressurizados tinham velcro para fixar com tiras no 
solo, e eles seguravam-se através de arnês com molas fixados em laços nos seus peitos. Se eles tivessem a necessidade de se 
segurarem, os dois homens tinham barras nas paredes e existiam descansos para os controlos manuais. A órbita de descida tinha 
o seu ponto mais alto a 105,9 km de altitude e o seu ponto mais baixo a 15,7 km de altitude. Como a manobra era levada a cabo 77 
minutos após a passagem do horizonte, o ponto mais baixo da órbita seria sobre o Mar da Tranquilidade, cerca de 16º (481,6 km) 
a Este do local de descida, onde, se tudo corresse bem, o Eagle iria iniciar a descida propulsionada. Até esse momento Armstrong 
e Aldrin iriam percorrer o mesmo caminho já percorrido pela Apollo-10. 





? O rés-do-chão do Mission Contral albergava o Real-Time Computer Complex, e cada um dos dois níveis superiores albergava a 
Mission Operations Contral Room. A Apollo-11 era comandada a partir do nível superior. 


Em Órbita — Vol.8 - N.º 89 / Julho de 2009 234 


Em Órbita 


À medida que o Eagle ia perdendo altitude na órbita de descida, ia ganhando velocidade e avançando em direcção à superfície, 
continuando a descer, o seu sistema primário de orientação e navegação (PGNS) foi informado para manobrar o veículo para 
uma altitude calculada de forma a colocar o Sol no campo de visão do telescópio de navegação. Se a mira estivesse centrada no 
disco solar (que tinha uma dimensão de meio grau de arco) isto confirmaria que a plataforma não se havia desviado do 
alinhamento levado a cabo pelo Columbia como parte dos procedimentos levados a cabo antes da separação entre os dois 
veículos. Caso fosse determinado um desvio significativo, a plataforma teria de ser realinhada levando-se a cabo observações de 
estrelas, o que levaria algum tempo. Enquanto a mira se mantivesse no disco solar, Armstrong iria aceitar o alinhamento; e tal foi 
como aconteceu. Aldrin verificou depois que o sistema de orientação de abortagem (AGS), que utilizava giroscópios em vez de 
plataformas inerciais, estava de acordo de forma satisfatória com o PNGS. Entretanto, Collins usava o seu sextante para 
monitorizar o Eagle à medida que se afastava, para verificar que seria capaz de levar a cabo medições de longa distância precisas 
caso tivesse socorrer o LM. Por altura da queima DOI os dois veículos estavam afastados cerca de 335 m, e apesar de o Eagle se 
movimentar para a frente á medida que descia em direcção ao ponto mais baixo da sua órbita, o Columbia, numa órbita mais 
elevada, foi o primeiro a ficar em linha de vista com a Terra. Devido ao seu desenho, existia uma redundância na cobertura, dado 
que apesar da Lua se iria cedo pousar para a estação de escuta de Madrid já se havia levantado para a estação de Goldstone. 


“Columbia, Houston”, chamou Duke. “Aguardamos.” 

“Escutamos alto e em bom som)” respondeu Collins. “E a mim?” 

“Lindamente, Mike”, respondeu Duke, utilizando um código rádio” para “alto e bom som”. “Que tal correu?” 
“Tudo correu de forma suave. Lindamente.” 

“Muito bem. Aguardamos o Eagle,” disse Duke. 

“Já vem de seguida” 

“Esperamos perder o teu alto-ganho durante a descida propulsionada ” 

“Mas não te importas muito, pois não?” observou Collins. 

“Não senhor” 


Como Collins seguia o Eagle com o seu sextante, a sua atitude em relação à Terra ia-se alterando, e apesar de a antena de alto 
ganho ser orientável, a certa altura durante a manobra o seu campo de visão seria bloqueado e o Columbia teria de mudar para as 
antenas omnidireccionais, e nessa altura o envio de telemetria seria perturbado. 


Quase dois minutos após a aparição do Columbia, o Eagle, agora a 33 km, fazia o seu relatório. 
“Aguardamos o relatório sobre a vossa queima,” dizia Duke. 

“A queima decorreu na hora certa,” respondeu Aldrin. 

“Começamos da melhor maneira)” disse Kranz à sua equipa. “Tenham calma” 


A quando do AOS, Joan Aldrin deixou o sofá para ficar de pé junto da lareira, colocando os seus braços na cornija e descansando 
a sua cabeça nas suas mãos, CLare Schweickart fez com que o seu marido, o astronauta Rusty Schweickat, prometesse alertar 
toda a gente se escutasse algo fora do normal na coluna de som. Rusty estava sentado com Gerry Carr, plano de voo aberto. O 
filho de Aldrin, Mike, estava no andar de cima, assistindo noutro televisor. 


As comunicações com o Eagle eram fracas, com muita estática na ligação de voz e com telemetria intermitente. “Columbia, 
Houston,” chamou Duke “Perdemos todos os dados do Eagle. Por favor faz com que volte a adquirir a antena de alto ganho” 


“Eagle, aqui Columbia. Houston quer que voltem a adquirir o alto ganho. Eles perderam os dados.” Nenhuma resposta. “Eagle, 
escutaram o Columbia?” 


Aldrin ajustou o sistema que deveria orientar a antena para manter o sinal mais forte, e a estática desapareceu. “Como é que nos 
ouves agora?” 


“Five-by” respondeu Duke. 


Faltavam 13 minutos para o início da descida propulsionada (PDI). 





* O código referido é “Five-by-five”. 
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Imagem AS-11-40-5844: Vista desde o Módulo Lunar durante a descida propulsionada. 





A tripulação do Eagle estava agora a viajar com “os pés à frente” e com as “janelas para baixo” para permitir a Armstrong 
verificar as marcas no solo verificadas pelas missões prévias. Isto não só confirmava a sua rota, mas também proporcionava uma 
estimativa da sua altitude como uma verificação do ponto mais baixo da órbita. Isto é, ao usar um relógio para medir os 
intervalos de tempo entre uma série de marcas no solo que passavam através das referências angulares inscritas numa janela, 
lendo a sua velocidade no computador, e referenciando em relação a um mapa preparado por Floyd Bennett, um engenheiro de 
Houston, ele poderia estimar a altitude e, por extrapolação, estimar a altitude no ponto mais baixo da sua órbita. Esta técnica 
manual podia medir esta parâmetro vital de forma mais precisa do que os dados obtidos pelo Manned Space Flight Network. 
Entretanto, Aldrin estava a utilizar o radar de aproximação para medir a distância ao Columbia para calcular a sua altitude 
relativa à sua órbita. Se eles iniciassem a descida a partir de um ponto demasiado alto, então o Eagle ficaria sem combustível 
antes de terminar a descida. Concluiu-se que o ponto mais baixo da órbita deveria ocorrer a uma altitude de 15.545 m e logo 
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antes o ponto do PDI, que seria tão bom como alguém poderia esperar. Se o ponto mais baixo da órbita fosse demasiado elevado, 
o Eagle teria de adiar o PDI nesta passagem e levar a cabo uma manobra no ponto mais elevado da órbita para aprumar o ponto 
mais baixo da órbita para tentar de novo na passagem seguinte. Collins estava a seguir o Eagle utilizando o seu sextante, mas no 
tempo para o PDI, com a separação agora em cerca de 185 km e o LM sendo um pequeno ponto movendo-se rapidamente em 
relação à paisagem lunar iluminada pelo Sol, acabou por perdê-lo. 


A decisão de prosseguir para o PDI estava prevista para ter lugar cinco minutos após ter surgido do limbo lunar, e durante este 
intervalo de tempo os controladores de voo deveriam fazer uma verificação final dos sistemas do Eagle. Porém, com uma decisão 
eminente, as comunicações deterioraram-se de novo. “Columbia, Houston,” chamou Duke “Perdemos o Eagle de novo. Eles que 
tentem o alto ganho.” 


“Eagle, aqui Columbia. Houston perdeu-vos de novo. Eles pedem outra tentativa no alto ganho” 
O sinal melhorou 


“Não sei qual era o problema aqui,” disse Aldrin. Existia um mostrador a bordo para indicar a forma como a antena estava 
orientada para manter o sinal o mais forte possível. “A orientação começou a oscilar em torno da direcção da nossa rota.” 


“Nós iremos ver o que se passou,” prometeu Duke. 


As comunicações intermitentes eram preocupantes. Tendo em conta o elevado número de despenhos durante as simulações, 
Kranz adicionou uma regra de missão que referia que deveria haver um sinal de telemetria adequado para permitir uma 
investigação para determinar a razão para um despenho. Adicionou uma outra regra que dizia que cabia ao director de voo 
decidir se esta condição era satisfeita. Tal como com a ligação por voz, a telemetria estava a “desaparecer” e os monitores dos 
controladores estavam a ficar estáticos, e sem a telemetria os controladores de voo não podia julgar as melhores decisões. As 
restrições de energia permitiam o PDI apenas em duas passagens consecutivas na parte mais baixa da órbita após o DOI. Uma 
opção (na ausência de outros problemas) era prosseguir com a descida e reavaliar após cinco minutos se deveriam prosseguir ou 
abortar. Kranz estava perante a decisão se seria melhor seguir esta opção e possivelmente terminar abortando a descida, ou adiar 
na esperança de que as comunicações pudessem melhorar na passagem seguinte. 


Raciocinando de que com as “janelas para baixo”, a antena colocada num mastro no lado direito do veículo pudesse ter 
dificuldades em emitir de forma clara em linha de visai com a Terra, Pete Conrad sugeriu a Duke que o Eagle manobrasse 
ligeiramente para melhorar a geometria de comunicação”*. Duke passou a informação a Kranz que por sua vez perguntou a 
Puddy que concordou. Duke chamou então, “Eagle, Houston, Recomendamos que façam uma rotação de 10º à direita para nos 
ajudar com a força do sinal de alto ganho.” Não houve qualquer resposta do Eagle e a estática continuou. Kranz deu à sua 
equipa mais 30 segundos para inspeccionar a telemetria mais recente, e então anunciou, “Muito bem, todos os controladores de 
voo, autorização para a descida propulsionada. Retro?” 


“Vai!” respondeu Deiterich. 
“FIDO?” 

“Vai!” respondeu Greene. 
“Guidance?” 

“Vai!” respondeu Bales. 
“Control?” 

“Vai!” respondeu Carlton. 
“TELCOM?” 

“Vai!” respondeu Puddy. 
“GNC?” 

“Vai!” respondeu Willoughby. 
“EECOM?” 

“Vai!” respondeu Aaron. 


“Cirurgião ?” 





5 a. ; 
O que ninguém se apercebeu era que o programa que orientava a antena estava com um erro, resultando que em certas altura o 
que se esperava ser uma linha de visão limpa para a Terra estava bloqueada pela estrutura do veículo. 


6 . eg ay . E" 
Para o LM esta manobra significava uma rotação em torno do seu eixo de propulsão. 
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“Vai!” respondeu Zieglschid. 
“CapCom vamos para a descida propulsionada” declarou Kranz. 
“Eagle, Houston” chamou Duke “se nos escutam, podem iniciar a descida propulsionada ” 


Não escutando qualquer resposta, Collins retransmitiu a informação de Houston “Eagle, Columbia. Eles acabaram de dizer que 
podem prosseguir com a descida propulsionada ” 


Não escutando qualquer resposta, Duke pediu a Collins para passar a sugestão da manobra anterior “Eagle, aqui Columbia. Eles 
recomendam que manobrem 10º para a direita e que tentem a antena de alto ganho novamente” Qualquer resposta foi perdida, 
mas Armstrong levou a cabo a manobra, que reduziu a estática. “Eagle, escutam o Columbia?” questionou Collins. 


“Escutamos,” confirmou Aldrin. 


Com as comunicações restabelecidas, e a faltar quase 4 minutos até à realização da manobra, Duke repetiu que a ordem anterior, 
“Eagle, Houston. Já vos escutamos agora. Podem avançar para a PDTI” 


“Roger”, respondeu Aldrin. 


Armstrong e Aldrin rodaram as suas cabeças dentro dos capacetes mirando-se mutuamente e anuíram — eles iam ter a hipótese de 
alunar! Para eliminar a situação de ter de pressionar um botão de cada vez que quisessem falar (Push-To-Talk mode), Aldrin 
colocou o seu microfone em VOX. Isto permitiria a Houston escutar tudo o que Aldrin dizia, mas Armstrong só seria escutado 
quando premisse o botão na ligação eléctrica do seu fato ou, mais tarde, no controlador manual. 


“Flight, FIDO,” chamou Greene. “MSFN mostra que podemos estar um pouco baixos.” 
“Rog.” Respondeu Kranz. 
“Não é problema,” adicionou Greene. 


Na divisão de tarefas entre os tripulantes do Eagle, Aldrin deveria operar o computador e monitorizar os sistemas, servindo como 
os olhos de Armstrong dentro do veículo para permitir que o Comandante pudesse manter a sua atenção no exterior. A câmara 
Maurer de 16 mm estava instalada na janela de Aldrin para gravar a descida em filme colorido Ektachrome. Tinha uma lente com 
uma distância focal de 10 mm com uma abertura angular de 55º na horizontal e 41º na vertical. Dois minutos antes da PDI, 
Aldrin activava a câmara. “A câmara sequencial está activada.” A 6 fotogramas por segundo, os cerca de 43 metros de filme 
deveriam durar 15 minutos, o que era suficiente para um perfil de descida nominal”. 


Puddy recomendou novos ângulos para a antena orientável. Duke transmitiu esses ângulos, e um momento mais tarde Aldrin 
referia “Penso que vos tenho no alto ganho agora.” 


Com um minuto apenas, Kranz levou a cabo uma volta final de verificações. 

“As comunicações são boas, TELCOM?” 

“São mesmo fracas, Flight,” respondeu Puddy. Apesar de a ligação de alto ganho ser agora contínua, o sinal ainda era fraco. 
“Muito bem, como é que vocês estão? Os vossos sistemas estão prontos?” 

“Afirmativo, Flight,” respondeu Puddy. 

“E tu, Control?” 

“Estamos bem,” respondeu Carlton. 

“Guidance, estamos felizes?” 

“Vai, ambos os sistemas,” respondeu Bales, significando que tanto o PNGS e o AGS eram satisfatórios. 

“E tu, FIDO?” 


“Vamos,” respondeu Greene. Então, ele repetiu a indicação da telemetria a partir do Manned Space Flight Network, “Estamos um 
pouco baixos, Flight; sem problemas.” 


Após 22 segundos de silêncio na ligação do director de voo, Kranz avisou, “Muito bem todos os controladores de voo, 30 
segundos para a ignição.”. 


Enquanto enviava telemetria, a antena orientável do Eagle não tinha a capacidade de enviar sinal de televisão. As redes de 
televisão haviam decidido passar a ligação de áudio juntamente com animações técnicas fornecidas pela NASA, seguindo assim 





gi ds Pis aé é . a 5 pe 
Havia um corpo da máquina Maurer suplente e Aldrin havia testado ambas as câmaras durante a sua inspecção levada a cabo 
mais cedo no início da missão; a câmara suplente não era necessária (e foi descartada com o lixo após o passeio lunar). 
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a linha de eventos da missão”. O Eagle iria iniciar a queima com o motor na direcção de voo para servir como um travão, e 
somente depois de eliminar a maior parte da sua velocidade horizontal se iria reorientar para levar a cabo uma descida mais 
íngreme que se iria alterar até ficar a “pairar” sobre a superfície lunar para a selecção do melhor local, sobre o qual iria fazer a 
descida vertical final. 


Descida propulsionada 


Armstrong armou o sistema de propulsão de descida (DPS) e Aldrin desactivou a tecla PROCEES no DSKY. Como os motores 
propulsionavam uma força residual para colocar os fluidos nos tanques, Puddy pretendia medir com precisão as quantidades de 
propolentes, mas a telemetria era inadequada e ele teve de cingir à subtracção da quantidade inicial estimada que teria sido usada 
durante a queima DOI que introduzia uma incerteza na sua previsão do tempo total de queima disponível para o motor. 


“Ignição” anunciou Armstrong quando o computador decidiu que o Eagle se encontrava no ponto PDI. “10 por cento” 


º De notar que isto teve lugar muito antes do advento das imagens geradas por computador, na actualidade estas animações 
pareceriam muito modestas. 
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“Mesmo na hora,” notou Aldrin. 


Era quase 3 da tarde em Houston. Frustrada pelos comentários na televisão, Jan Armstrong havia-se retirado para o seu quarto 
para escutar a descida propulsionada na coluna fornecida pela NASA, com Bill Anders juntando-se a ela para dar explicações 
técnicas. Antes do lançamento, tinha feito notar a Slayton que caso ocorresse algum problema ele quereria que continuasse a 
comunicação na coluna da NASA. Ela não queria uma repetição do que ocorrera na Gemini-8, que Neil havia comandado, 
quando a sua ligação áudio fora cortada mal se aperceberam que a cápsula espacial estava com problema e, ainda pior, quando 
fora recusada a sua entrada no controlo de missão para tentar determinar o que se estava a passar. 


O Columbia estava a 222 km atrás e acima, mas iria alcançá-los e segundo o tempo de descida nominal estaria a 370 km a Oeste 
e perto ou abaixo do horizonte local. A função de Collins seria a de monitorizar a ligação entre o Eagle e Houston, e estar 
preparado para actuar caso fosse necessário. 


O estado de espírito no Mission Operations Control Room era de intensa concentração e de grande expectativa. O principal ecrã 
na parede mostrava o traçado do perfil de descida propulsionado nominal com um símbolo em deslocação que marcava o 
progresso do Eagle. Bales notava que na ignição a componente da velocidade radial se encontrava desviada em 6,1 m/s. Sendo 
um valor para lá do dimite de abortagem”, este era um valor preocupante”. Mas o facto de ser um problema de navegação, a 
magnitude do erro deveria permanecer constante devido a reflectir a falha das condições iniciais, ao contrário do que ocorreria se 
fosse um problema de orientação que iria provavelmente aumentar; o tempo o diria. 


Quando o computador aumentou a potência do motor para os 100% 26 segundos após a ignição, escutava-se uma vibração de 
alta frequência e os pés dos astronautas fixaram-se no chão do LM, não lhes deixando qualquer dúvida relativamente ao bom 
estado do motor. 


“O PGNS está-se a aguentar,” confirmou Aldrin a Armstrong, sendo escutado por Houston pois encontrava-se em VOX. 


O desvio de 10º havia ajudado nas comunicações, mas devido à atitude do veículo que estava fixa em relação à superfície à 
medida que viajava para Oeste, a linha de comunicações com a Terra estava a alterar-se e a antena estava novamente bloqueada. 
“Columbia, Houston)” chamou Duke. “Perdemo-los. Diz-lhes para usarem a omni” Ao receber a retransmissão de Collins, 
Aldrin optou por passar a orientação automática. Seleccionou o Modo de Rotação e especificou os ângulos de orientação 
apropriados para esta fase do perfil de descida. O sinal acabou por melhorar. 


“Eagle, já vos temos agora,” informou Duke. 
“A taxa de descida parece boa,” disse Aldrin, falando para Armstrong. 


“Tudo parece bem aqui,” disse Duke, num tom consultivo. Notando que Aldrin tinha a antena orientável em Modo de Rotação, 
Duke recomendou sobre a forma como deveria ser orientada após o Eagle se colocar com as “janelas para cima”. 


“O PGNS está bom? O AGS está bom?” questionou Armstrong a Aldrin. 
“O AGS e o PGNS estão quase de acordo,” confirmou Aldrin. 


O AGs estava a operar de forma passiva, pronto para ser usado caso ocorresse uma falha no PGNS. Apesar (e tal como o nome 
sugere) o AGS fosse usado para abortagens, se o PGNS falhasse muito perto da superfície fazendo com que uma abortagem fosse 
muito arriscada, o AGS seria usado para continuar a descida até a alunagem e permitindo-lhes levar a cabo um lançamento de 
emergência em condições mais controladas. 


“Que tal estás, Guidance?” perguntou Kranz. 


O valor residual da velocidade radial havia permanecido constante, indicando ser o resultado de um simples erro de navegação. 
“O residual é ainda de 6 m/s” respondeu Bales. “Parece bem.” 


“Não há alteração, é o que estás a dizer?” perguntou Kranz. 


“Não há alterações,” confirmou Bales. “E uma descida, eu sei” O PGNS estava a apontar para onde pensava estar o alvo; o 
facto de não haver maneira de saber se estava fora de rumo significava que iria descer ligeiramente fora do previsto. 


“Certo” confirmou Kranz. 


Armstrong confirmava para Houston, “O RCS está bom. A pressão do DPS está boa. Dois minutos.” 


2 A análise levada a cabo após a missão estabeleceu que vários factores inter-relacionados contribuíram para o erro de posição / 
velocidade no PDI — incluindo manobras de atitude não relacionadas tais como o manutenção de posição, o teste dos motores, e a 
descarga do sistema de arrefecimento por sublimação — mas a maior parte destas perturbações eram mutuamente anuláveis. O 
principal erro foi a propagação frontal do impulso induzido na separação devido à ventilação incompleta do túnel de acesso entre 
o Columbia e o Eagle; isto não se deveu a um erro de Collins, mas sim devido a um pequeno descuido no planeamento. Devido à 
atitude “vertival” do conjunto na separação, a perturbação deu-se na componente radial na velocidade do Eagle. 
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“A altitude está um pouco alta,” avisou Aldrin. Estavam a cerca de 14.326 metros. 


Tendo restabelecido o seguimento pela Manned Space Flight Network após uma breve interrupção, Greene disse “Flight, FIDO. 
Nós reiniciamos os nossos filtros, e temos uma diferença na altitude ” 


“Certo” reconheceu Kranz. 

Desde o teste pós-DOI, o radar de encontro estava em modo de auto orientação. 
“Queres-te livrar deste radar?” sugeriu Armstrong. 

“Sim,” concordou Aldrin. 

“Para torção?” 

“Torção)” confirmou Aldrin. 


Este item na lista de verificações foi uma sobre da missão Apollo-10 na qual, devido ao facto de o plano ter sido abortar no ponto 
PDI, o radar de encontro estava programado para fornecer de forma constante ao computador a posição do CSM. Neste ponto na 
descida do Eagle, porém estes dados não só não eram desnecessários como eram uma distracção para o computador. 


Aldrin notara uma flutuação na voltagem da corrente alternada. A preocupação estava relacionada com o facto de o radar de 
alunagem necessitar de uma corrente AC estável. Porém, não existia qualquer flutuação na telemetria e concluiu-se que o 
problema estava relacionado com o sistema de medição a bordo. 


“Ainda parecem bem a 3 minutos”, disse Duke. 

“Control” chamou Kranz. “Informa-me quando começarem a manobra.” 

“Muito bem,“ respondeu Carlton. 

“Como está agora o MSFN, FIDO?” perguntou Kranz. 

“Tudo bem,” respondeu Greene. 

“E tu, Guidance?” 

“Aguenta-se nos 5,5 m/s,” respondeu Bales, referindo-se à velocidade radial residual. “Vamos consegui-lo, penso eu.” 
“Muito bem,” respondeu Kranz. 


Ao fazer a última verificação da sua posição, Armstrong observou que voavam sobre Maskelyne-W dois segundos antes do 
previsto. À velocidade horizontal actual de 1,8 km/h, isto significava que estavam adiantados de forma significativa. Como as 
verificações das características da superfície aos 3 minutos e a 1 minuto antes do PDI tinham sido no tempo previsto, ele estava 
intrigado. Na altura do PDI, a sua atenção estava focada no interior, verificando a performance do motor, e não havia notado 
onde se encontravam de forma precisa naquele momento. Com o veículo manobrado para melhorar as comunicações da antena 
de alto ganho, era difícil estimar o erro. A elipse alvo tinha um comprimento de 20,4 km e uma largura de 5,6 km, com o seu 
eixo maior orientado ao longo da direcção do voo. Apesar de descerem para lá do centro da elipse, tinha a certeza que se 
encontravam dentro dos limites. “Passamos o ponto dos 3 minutos mais cedo,” disse Armstrong a Aldrin. 


Aldrin encontrava-se a verificar de forma contínua a sua trajectória. Um minuto mais cedo eles estavam ligeiramente mais acima, 
mas o sistema de orientação estava a manobrar em direcção à trajectória nominal. “A taxa de descida está mesmo boa. A altitude 
está boa.” 


Armstrong informou Houston acerca do desvio. “A nossa posição mostra estar um pouco adiantada.” 
“Ele pensa estar um pouco adiantado,” Disse Duke a Kranz. 
“Nós confirmamos,” indicou Bales. 


“Muito bem,” reconheceu Kranz. Sabendo que a ponta Oeste da elipse tinha terreno mais acidentado do que o alvo, Kranz referiu 
que Armstrong poderia ter alguma dificuldade em encontrar um local no qual descer, e isto, por outro lado, alertou Kranz para o 
facto de que a fase de “planagem” da descida tivesse de ser eliminada. 


Tendo iniciado a descida propulsionada com as “janelas para baixo” para verificar as características do terreno, o Eagle tinha 
agora de rodar em torno do seu eixo de propulsão para que o radar de descida na parte posterior da base do veículo estivesse 
virado para a superfície. “Agora verifica a força desse sinal, pois vai baixar” avisava Armstrong a Aldrin á medida que iniciava 
a manobra. Com a antena direccional em modo de rotação, Aldrin teria de a ajustar de forma manual à medida que o veículo ia 
virando. 


“Muito bem, todos os controladores. Aproximamo-nos de um ponto importante,” disse Kranz à medida que se aproximava a 
marca dos 4 minutos. 
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Imagem AS11-44-6609: A Cratera Deadalus vista desde a órbita lunar. 





Em Órbita — Vol.8 - N.º 89 / Julho de 2009 242 


Em Órbita 


“Estamos a manobrar, Flight,” informava Carlton a Kranz, tal como este havia pedido. 
“Rapaz, eu digo-te, isto é complicado de se fazer” observava Armstrong. 
“Continua,” disse Ardrin. 


Devido ao facto de Armstrong ter negligenciado o item na lista de verificações para seleccionar uma taxa rápida de manobra, esta 
começou de forma lenta e errática. Apercebendo-se do seu erro, Armstrong accionou o respectivo comando e reiniciou a 
manobra com a planeada taxa de 5º/s. O torque dos propolentes movendo-se nos tanques não só fez com que a manobra fosse um 
pouco errática, mas também induziu distúrbios noutros eixos o que levou a uma maior actividade dos motores de manobra do que 
o previsto. Apesar das tentativas de Aldrin para manter a antena direccionável apontada para a Terra durante a manobra, as 
comunicações ficaram intermitentes. Kranz disse à sua equipa para fazerem as suas recomendações baseados nos seus dados 
mais recentes, mas quando a telemetria foi restabelecida antes de iniciar a sua ronda pelos controladores, ele deu-lhes mais 
alguns segundos. 


Finalmente, Kranz perguntou, “Retro?” 

“Vai!” respondeu Deiterich. 

“FIDO?” 

“Vai!” respondeu Greene. 

“Guidance?” 

“Vai!” respondeu Bales. 

“Control?” 

“Vai!” respondeu Carlton. 

“TELCOM?” 

“Vai!” respondeu Puddy. 

“GNC?” 

“Vai!” respondeu Willoughby. 

“EECOM?” 

“Vai!” respondeu Aaron. 

“Cirurgião ?” 

“Vai!” respondeu Zieglschid. 

“CapCom continuamos a descida propulsionada” anunciou Kranz. 
“Eagle, Houston, podem continuar a descida propulsionada,” informou Duke para os dois homens no LM. 
“Certo,” respondeu Aldrin. 

O Eagle estava agora a 12.192 metros de altitude. 

“A todos, vamos prestar atenção ao radar de descida” descida. A estática desapareceu. “Muito bem, temos os dados de volta.” 


O radar de descida utilizava quatro canais de microondas para medir a altitude em termos de eco-localização e a taxa de alteração 
de altitude por efeito de Doppler. Não se esperava que fosse muito preciso acima dos 10.700 metros. Se caso falhasse, uma regra 
da missão impunha uma abortagem imediata. Porém, na possibilidade de se activar o radar Kranz pretendia permitir a descida 
continuar para que o problema fosse investigado e, caso persistisse, ordenar uma abortagem aos 3.050 metros de altitude (10.000 
pés). Kranz havia seleccionado esta altitude porque, na ausência do radar, a navegação do veículo era baseada nos dados da 
Manned Space Flight Network, que eram calculados em relação a uma superfície lunar média medida com o raio lunar no local 
de descida, que poderia ter um erro máximo de 3.050 metros; se o veículo passasse abaixo desta altitude sem o radar poderia 
impactar na superfície. À medida que o Eagle ia manobrando, o radar na sua base começou a detector retornos da superfície. 


“Radar, Flight” disse Bales. “Parece bom” 
“Rog.” Disse Kranz. 


Devido ao facto de a manobra de posicionamento do Eagle ter sido atrasada, na altura em que se terminou o Eagle estava mais 
baixo do que previsto na altura de fixação do radar. 


“Fixação”, Disse Aldrin a Armstrong. 
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“Temos uma fixação?” 


“Sim,” confirmou Aldrin. Quando o radar começou a fornecer dados de forma contínua, acendeu-se uma luz no painel de 
controlo. “A luz de altitude está acesa.” 


Quando a telemetria ficou disponível, o PGNS mostrava que se encontravam a uma altitude de 12.210 metros. O radar dizia que 
estavam um tanto ou quanto mais baixos. Aldrin informou este dado a Houston “Delta-H é menos 884 metros” 


O computador começou por considerar precisos os dados orbitais do Manned Space Flight Network, e suspeita a altimetria do 
radar. Mas se o radar estava a funcionar sem problemas, os seus dados seriam mais precisos. Se os dados do radar diferiam de 
forma significativa da navegação do computador, o computador deveria tentar convergir em direcção a uma altitude de 
compromisso. Se o computador pensava que estava a 9.754 metros e o radar fornecia 8.535 metros, o computador não podia 
simplesmente aceitar isto e rever o seu objectivo para o local de descida, dado que o radar iria traçar a topografia da superfície e 
iria flutuar. Em vez disso, o computador iria repartir a diferença e usar 9.145 metros, iterando até “corrigir” de forma apropriada a 
sua altitude, e nessa altura iria recalcular a sua trajectória de descida para o alvo. Caso se encontrassem com um excesso de 
altitude de 3.050 metros em relação à estimativa do PGNS, isto iria requerer uma abortagem, dado caso continuassem iriam ficar 
sem combustível antes de atingir a superfície. 


Com o Eagle com uma inclinação de 77º neste ponto da descida, as suas janelas dianteiras estavam voltadas para a Terra que, 
devido ao facto de o veículo estar a Este do meridiano lunar, estava a Oeste do zénite. Olhando rapidamente para o exterior, 
Aldrin viu a Terra como um meio disco azul e branco. “Temos a Terra nas nossas janelas dianteiras,” observou. À medida que a 
descida continuava, e o Eagle alterava continuamente a sua orientação para ver a direcção de voo, o planeta iria 
progressivamente sair do topo das janelas. 


Aldrin pediu ao computador para calcular e mostrar o delta-H. Como precaução para uma possível perda de comunicação, Aldrin 
tinha um mapa com o qual podia julgar por ele próprio se os dados do radar eram válidos. Armstrong também requereu 
confirmação de que Houston estava a monitorizar o delta-H, “Houston, estão a ver o nosso delta-H” 


“Afirmativo,” respondeu Duke. 

“Parece-me bem, Flight,” referia Bales no circuito de comunicação do director de voo. 
“Ele está a aceitar, Guidance?” perguntou Kranz. 

“Aguarde,” respondeu Bales. 


À medida que Bales estudava os dados do radar, o Alarme Principal amarelo no Eagle começou a soar, um tom fez-se escutar nos 
auscultadores de Armstrong e Aldrin e o DSKY acendeu uma luz amarela indicando “PROG”. 


Armstrong introduziu nas teclas do seu PTT e, com uma evidente tensão na sua voz, anunciou, “Alarme de programa”. 
Aldrin questionou o computador, que indicava "12-02. 

“É um 12-02” indicou Armstrong para Houston. 

“12-02,” confirmou Aldrin. 


Armstrong e Aldrin rodaram as cabeças um para o outro no interior dos seus capacetes “bolha”; nenhum dos homens havia visto 
este alarme durante as simulações. 


“O que é?” perguntou Armstrong a Aldrin. 


Sendo o especialista no computador, Aldrin sabia em termos gerais o que significava um alarme de programa, mas não tinha 
maneira de decidir se se tratava de um problema de hardware ou um problema de programação. 


Apesar de Armstrong saber que a sua telemetria iria permitir a Houston mostrar o estado do seu hardware, estava também ciente 
se a situação se tornasse complicada teria de abortar sem a opinião de Houston. 


Estando todos num estado de excitação devido à tarefa em mãos, o aparecimento do alarme fez disparar os níveis de adrenalina 
de toda a gente. “Quando ouvi o Neil dizer'12-02º pela primeira vez,” reflectiu Duke, “eu digo-te, o meu coração caiu ao chão.” 
O alarme causou consternação na fila de gestão na sala de controlo. Gilruth, Phillips e Low procuraram algum sinal por parte de 
Kraft, mas enquanto que ele sabia que alguns alarmes de programa poderiam levar a uma abortagem da missão, ele não era perito 
no assunto e era incapaz de dar uma explicação neste caso. 


i imei ir, , alarme 12-02. Ó , “Sim, temos a mesma coisa. la-se à si ã 
Paules foi o primeiro a reagir, “12, al 12-02.” Após uma pausa, “Sim, 1 ” Referia-se à simulação na qual 
Koos participava — apesar de nesse caso ter surgido o alarme 12-01. Bales deixou de prestar atenção ao radar e conferenciou com 
Jack Garman, um perito em computadores, na sua equipa de apoio. Garman, agora familiarizado com todos os alarmes de 
programa, disse, “E um sobrefluxo de execução — estamos bem se não ocorrer de novo” 


“Flight, Retro” chamou Deiterich enquanto Bales e Garman conferenciavam. 
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“Sim, Retro”, respondeu Kranz. 


“Diminuição da propulsão, 6 mais 25,” anunciou Deiterich, chamando a atenção de Kranz para o tempo (medido em minutos e 
segundos desde o início da descida propulsionada) no qual o Eagle deveria diminuir a potência do motor. 


“6 mais 25”, respondeu Kranz, tomando nota no seu registo da consola. 


Nas simulações Armstrong tinha sido aconselhado a abortar, mas agora estava a ser aconselhado a prosseguir. No entanto, estava 
preocupado pela falta de uma resposta por parte de Houston, “Dêem-nos um resultado em relação ao alarme de programa 12- 
0 22 


“Prosseguimos em relação a isso, Flight” anunciava finalmente Bales, tendo estabelecido que, apesar do alarme, o sistema de 
orientação estava a levar a cabo as suas tarefas. Mas, tal como iria reflectir mais tarde, “Mais de 3 segundos para se tomar uma 
decisão durante a descida propulsionada no centro de controlo, é demasiado tempo, e isto levou-nos cerca de 10 a 15 
segundos.” 


Duke respondia a Armstrong dizendo que iriam prosseguir, ignorando o alarme. 
“Se não voltar a acontecer, podemos prosseguir”, adicionava Bales. 


“Muito bem,” respondia Kranz, notando a confiança na voz de Bales “Escutas-te a indicação para a diminuição da propulsão, 
CapCom?” Não se tendo apercebido da indicação, Duke passava agora a informação para o Eagle. 


A altitude do Eagle estava agora a 8.230 metros. Bales, voltando novamente a sua atenção para o radar de descida, anunciava, 
“Eles estão a obter o delta-H agora” 


“Certo,” respondia Kranz. 

“Flight, FIDO,” chamava Greene. “Estamos a convergir no delta-H ” 
“Certo,” respondia Kranz. 

“Flight, Control)” chamava Carlton. “Estamos na velocidade.” 
“Certo,” respondia Kranz. 


Tendo recebido luz verde sobre o alarme 12-02, indicando que o computador estava a funcionar bem, Aldrin perguntou 
novamente sobre o delta-H, e o alarme voltou a tocar. “O mesmo alarme,” disse, “parece surgir quando temos um 16/68 
superior”. A Verb 16 com Noun 68 indicava ao computador para mostrar a altitude e velocidade, a distância ao local de descida, 
e o tempo que restava na fase de travagem (essencialmente, o tempo na manobra que estavam a executar). Aldrin especulava que 
a sua lista de verificação sobre a convergência do delta-H poderia estar a originar problemas no computador (“executive 
overflow"). Aldrin estava correcto, mas a verdadeira essência do problema estava no facto de que o radar de aproximação estar a 
interromper o computador desnecessariamente, deixando-o com pouco tempo para se dedicar as computações juntamente com as 
suas tarefas de navegação. 


“Certo, anotado,” disse Duke. 


Desta vez Bales respondeu rapidamente, “Está bom” Na esperança de dissipar a carga no computador, ele disse “Nós vamos 
monitorizar o seu delta-H, Flight.” 


“Muito bem.” Respondeu Kranz. 

Bales concordou com a linha de pensamento de Aldrin. “Eu penso que é por isso que surge o alarme.” 

“Ok” disse Kranz 

“Eagle, Houston,” chamou Duke.“ “Nós vamos monitorizar o vosso delta-H? 

“O delta-H está muito bom,” notou Bales. 

“O delta-H parece-nos bem,” transmitiu Duke para o Eagle. 

“Todos os controladores de voo, estejam atentos,” dizia Kranz, “Deveremos diminuir a propulsão brevemente.” 


Aos 6 minutos e 25 segundos após o início da descida propulsionada, o computador diminuía a potência do motor DPS dos 100% 
para 55%. 


“Diminuição de potência no tempo certo,” anunciava Armstrong. 
“Confirma a diminuição de potência,” referia Carlton. 
“Muito bem, confirmado;” respondia Kranz. 


“Roger,” respondia Duke a Armstrong, “Anotamos a diminuição de potência” 
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“Sentimos melhor aqui a diminuição de potência do que nos simuladores,” disse Aldrin. 
“Rog,” respondia Duke. 


O facto de o computador ter diminuído a potência na altura certa indicava que não estava ciente do decorrer da descida da forma 
como decorria, caso contrário teria adiado a transição para assim compensar e assim restabelecer o seu objectivo para o alvo, isto 
é para o local de descida. 


“O AGS e o PGNS estão mesmo próximos,” notou Aldrin. 

“Flight, Control)” chamava Carlton. “Tudo parece em ordem.” 

“Rog,” respondia Kranz. 

“Flight, FIDO,” chamava Greene, “Está tudo bem” 

“Rog, FIDO, muito bom,” respondia Kranz. 

A altitude do Eagle estava agora nos 6.400 m, e tinha diminuído a velocidade para os 366 m/s. 
“Parece-nos tudo bem aos 7 minutos, Egale;” dizia Duke. 

“TELCOM;” chamava Kranz, “que tal estás?” 

“Parece-me bem, Flight,” respondia Puddy. 

“Rog,” respondeu Kranz. 


Com o ângulo de inclinação a 60º e a taxa de alteração a aumentar, Aldrin anunciava, “Ainda estamos a manobrar, por isso 
podem ainda perder a antena de alto ganho á medida que manobramos” De seguida disse, “Deixam-me experimentar o modo 
automático agora, e veremos o que acontece.” 


“Muito bem,” respondeu Duke. 
“Vamos experimentar a antena direccionável de novo, Don,” Referia Kranz ao TELCOM. 
“Muito bom, Flight,” respondia Puddy. 


, 


“Parece que se aguenta,” referia Aldrin. Com uma linha de visão limpa e o prato direccionável fixo no devido ponto, as 
comunicações melhoraram consideravelmente. 


“Muito bem,” referia Duke. “Temos bons dados.” 
“Estamos com a direccionável, Don?” perguntava Kranz. 
“Afirmativo, Flight,” respondia Puddy. “E está a aguentar-se muito bem.” 


“Rog,” respondia Kranz. Desaparecia assim sua preocupação em relação às falhas com a telemetria. Parecia que, apesar de tudo, 
não iria ter de enfrentar uma decisão na qual poderia ter de abortar devido às falhas nas comunicações. 


A altitude do veículo era agora de 4.970 m e a sua velocidade de 232 m/s. 
“Muito bem, prestem todos atenção,” dizia Kranz. “Sete minutos e meio” 
“Flight, Guidance” chamava Bales. “O radar de descida está fixo na velocidade; é lindo ” 


“Flight, Control. Descida 2 combustível” anunciava Carlton. Tendo estudado cuidadosamente os sistemas redundantes de 
calibração do propolente, ele recomendava a monitorização do sensor de “nível baixo” no sistema número 2. 


“Descida 2 combustível crit,” disse Kranz. 
“Descida e combustível, Activado,” corrigiu Carlton. “Não quis dizer “crítico” 
“Muito bem,” respondia Kranz. 


Duke transmitiu o conselho, tendo cuidado para não ser ambíguo. “Eagle, Houston. Cologuem “Descida 2 combustível para 
Monitor” 


“Roger, 2,” respondia Armstrong. 
“Flight, FIDO,” chamava Greene. “Parece muito bem” 


Pat Collins, escutando na coluna fornecida pela NASA, cerrava o seu punho nervosamente. 
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A altitude do Eagle era agora de 4.115 m. Tendo escolhido não usar o 16/68 para evitar novos alarmes de programa 12-02, 
Aldrin perguntava sobre o tempo restante na fase de travagem. “Será que nos podem dar uma estimativa do tempo de manobra, 
por favor, Houston?” 


“Aguardem,” disse Duke. “Vocês estão muito bem aos 8 minutos.” 


“Trinta segundos para o P64;” disse Bales, respondendo assim à questão de Aldrin. 
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“Eagle, vocês têm 30 segundos até ao P64,” informou Duke. O programa P64 iria alterar para a fase de aproximação visual da 
descida. 


“Ainda temos o radar de descida, Guidance?” perguntou Kranz. 

“É lindo,” respondeu Bales. 

“Já convergiu?” repetiu Kranz. 

“Sim!” respondeu Bales. 

“Flight, FIDO?” chamou Greene, “Estamos mesmo bem?” 

“Rog,” respondeu Kranz. 

“Eagle, Houston,” chamou Duke, “Estamos a chegar a 8 mais 30. Estão bem.” 


Tendo chegado a um ponto denominado “high gate” a uma altitude de 2.286 m, o computador do Eagle iniciou o programa P64, 
que rapidamente reduziu o ângulo de inclinação de 55º para 45º. Até agora, a maior parte da propulsão estava destinada a 
abrandar a velocidade horizontal. À medida que a inclinação era reduzida, mais força propulsiva seria dirigida para baixo. 
Durante a manobra, o radar na base do Eagle alterou da sua posição de 'Descida” para a posição de 'Pairar” sobre a superfície, na 
qual iria permanecer, e o horizonte rapidamente se deslocou para a base das janelas, dando a Armstrong a sua primeira visão do 
local para o qual o computador os levava, o que a esta altitude era um ponto a cerca de 6,5 km à frente. 


“P64” informou Aldrin. 
“Certo...” respondeu Duke. 


“Muito bem, temos o 64,” anunciou Kranz no circuito de comunicações do director de voo. “Todos os controladores de voo, 20 
segundos para a decisão de prosseguir para a alunagem” 


“Eagle, estão a ir muito bem,” confirmava Duke. “Estamos a chegar aos 9 minutos” 


O veículo espacial estava nos 1.585 m de altitude e descia a uma velocidade de 30,5 m/s, que era a velocidade planeada. 
Armstrong testou o seu controlo manual e depois resumiu o controlo “hands off, referindo “O controlo manual é bom” 


“Muito bem,” respondeu Duke. 

À medida que o Eagle descia aos 1.220 m, Kranz prosseguia, “Todos os controladores de voo, decisão para a alunagem. Retro?” 
“Vai!” respondeu Deiterich. 

“FIDO?” 

“Vai!” respondeu Greene. 

“Guidance?” 

“Vai!” respondeu Bales. 

“Control?” 

“Vai!” respondeu Carlton. 

“TELCOM?” 

“Vai!” respondeu Puddy. 

“GNC?” 

“Vai!” respondeu Willoughby. 

“EECOM?” 

“Vai!” respondeu Aaron. 

“Cirurgião ?” 

“Vai!” respondeu Zieglschid. 

“CapCom prosseguimos para a alunagem.” 

“Eagle, Houston. Podem prosseguir para a alunagem” 


Ao escutar isto, Jan Armstrong sentou-se sobre os seus joelhos aos pés da sua cama. Pat Collins exclamou, “Oh Deus, não 
aguento.” 
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“Muito bem. Compreendido. Prosseguimos para a alunagem,” respondeu Aldrin. “915 m.” Mas logo a seguir, “Alarme de 


programa.” Premiu o DSKY para o código, “12-01”. 


“Muito bem,” respondeu Duke, “alarme 12-01” 


“Mesmo tipo,” respondeu Bales imediatamente. “Prosseguimos, Flight.” 


“Prosseguimos. Mesmo tipo,” transmitiu Duke, com uma tensão evidente na sua voz. “Prosseguimos” 
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Armstrong queria procurar por marcas na superfície para determinar a distância a que se encontravam, mas este alarme acabou 
por distraí-lo, e quando voltou a olhar para o exterior estavam tão baixos que ele não conseguia ver nenhuma das marcas na 
superfície que havia memorizado, “Então”, disse mais tarde, “todas aquelas imagem que o Tom Stafford obteve na Apollo-10 
para permitir que eu escolhesse para onde queria ir e saber precisamente onde estava, não serviram de nada ” 


“610 metros”, disse Aldrin. 
Nervosamente, Pat Collins começava a morder o seu lábio. 


Tal como Aldrin havia explicado antes do lançamento, “Durante a descida, existe uma divisão justa do trabalho. O Neil iria 
olhar cada vez mais para o exterior, a sua mão no controlo. Ele não pode olhar muito para os instrumentos. É aqui onde temos 
de trabalhar verdadeiramente como uma equipa sincronizada, para garantir que ele tem toda a informação que necessite. E ao 
mesmo tempo eu irei olhar para os vários sistemas para garantir que estejam a operar da forma como devem. Porém, aqui estou 
eu a olhar para cinco ou seis indicadores, e, pela telemetria, temos equipas de pessoas a monitorizar cada indicador na Terra, 
assim, verdadeiramente, eu estou a confirmar o que muita gente está a ler” 


Deixado a si próprio, o computador irá continuar a descida até uma alunagem ou até se despenhar, mais precisamente como 
resultado de um terreno desfavorável. Para determinar para onde o computador se estava a dirigir, Armstrong perguntou a Aldrin 
por um ângulo para o seu LPD (Landing Point Designator), “Dá-me um LPD? 


Aldrin questionou o computador, “47 graus” 


As placas da janela de duas camadas de Armstrong estavam inscritas com uma escala. O ângulo era medido para baixo, 
relativamente à direcção “em frente”. Colocando a sua cabeça para se alinhar com as escalas, ele viu para lá da marca de 47º em 
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direcção à posição, um pouco mais de 1,85 km em frente, onde o computador os estava a levar. “E uma área nada má,” observou 
para Aldrin. 


Duke continuava com os seus avisos, “Eagle, estão bem. Prossigam.” 
À medida que o Eagle descia aos 427 m, o computador emitiu outro alarme de programa. “12-02,” disse Aldrin. 
“Roger,” recebeu Duke. “12-02.” 

“Que tal vai isso, Contraol?” perguntou Kranz. 

“Aqui está tudo bem, Flight,” respondeu Carlton. 

“E tu, TELCOM?” 

“Tudo bem!” respondeu Puddy. 

“Guidance, tudo bem?” 

“Tudo bem!” respondeu Bales. 

“FIDO?” 

“Tudo bem!” respondeu Greene. 


Para os repórteres veteranos como Reginald Turnill da BBC, que tinham feito um esforço para aprender algo mais sobre os 
sistemas, esta determinação em prosseguir independentemente dos alarmes começou a parecer que alguém queria terminar 
despenhando-se na Lua. 


“Qual é o LPD?” perguntou Armstrong. 

“35 graus,” respondeu Aldrin. “229 metros, descendo a 7 (metros por segundo).” 
Pat Collins começava agora a morder os seus dedos. 

“33 graus,” dizia Aldrin. “213 metros, 6 para baixo.” 


Com Aldrin actuando como os seus olhos no interior, Armstrong dirigiu a sua atenção para o exterior. O computador estava a 
dirigir-se para uma cratera do tamanho de um campo de futebol, rodeada por um campo de materiais ejectados que haviam sido 
escavados pelo impacto. Mais tarde, Armstrong referia “Estava surpreendido pelo tamanho dos pedregulhos, alguns dos quais 
eram do tamanho de pequenos carros.” A cratera tinha um diâmetro de 183 metros. “Uma área rochosa,” fez notar Armstrong a 
Aldrin. 


“183 metros, descendo a 5,8,” ia dizendo Aldrin. 
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Numa descida nominal, Armstrong não teria o controlo manual do Eagle até que este estivesse a cerca de 46 metros de altitude. 
Porém, tendo em conta para onde se dirigiam, ele não podia deixar o computador continuar a voar às cegas. Considerou descer 
antes da cratera ou mesmo por entre o material ejectado para assim ser capaz de inspeccionar os pedregulhos para os cientistas, 
mas desistiu pois considerou ser muito arriscado e em vez disso decidiu seguir os seus instintos de piloto e prolongou a descida. 
Seleccionou o modo de voo semi-automático que lhe permitiria controlar a atitude e a velocidade horizontal, enquanto que o 
computador — permitindo os seus comandos — controlava a propulsão. A uma altitude de 152 metros, num ponto designado “low 
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gate” no perfil de descida, Armstrong interveio. Diminuiu o ângulo de inclinação dos actuais 20º para cerca de 5º, colocando 
assim o veículo quase na posição vertical para dirigir toda a força de propulsão para baixo mantendo a velocidade horizontal de 
18,3 m/s e reduzindo a taxa de descida de 5,8 m/s para 2,7 m/s. Seleccionou de seguida o modo “Attitude Hold”, e deixou o Eagle 
seguir uma trajectória rasa sobre o campo de material ejectado mesmo a Norte da cratera, enquanto procurava por uma área mais 
limpa numa zona mais á frente. 


“Attitude Hold” disse Carlont, notando a alteração de modo na telemetria. 
“Muito bem, Attitude Hold,” recebeu Kranz. 


Neste ponto, tal como Duke mais tarde recordou: “Estávamos nos últimos minutos. O Deke Slayton está sentado junto de mim. 
Estamos ambos colados ao ecrã da minha consola, e eu estou sempre a falar e dizendo-lhe todas aquelas coisas, o Deke dá-me 
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um murro no meu lado e diz “Charlie, cala-te e deixa-os aterrar”. 
“E melhor eu estar quieto, Flight,” disse Duke. 
“Rog)” anuiu Kranz. 


Como Armstrong cancelou parte das tarefas do computador, Aldrin apagou o ângulo LPD do seu ciclo e em vez disso começou a 
relatar os valores da velocidade: “122 metros, descendo a 2,7, 17,7 (metros por segundo) em frente.” 


“Os únicos anúncios agora serão do combustível” ordenou Kranz. Carlton, monitorizando o sistema de calibração do 
combustível, faria os anúncios para que Duke os transmitisse aos astronautas. A medida que a tensão ia aumentando, os 
controladores de voo agarravam de forma inconsciente os punhos das suas unidades; denominados “punhos de conforto”. 


“107 metros, descendo a 1,2,” referia Aldrin. 
“P66,” anunciou Carlton, referindo que o computador havia mudado da fase de aproximação para a fase de alunagem. 


“100 metros, 2 descendo,” anunciou Aldrin. “Estamos fixos na velocidade horizontal” Neste ponto, ocorreu uma explosão de 
estática na ligação de comunicações do Eagle para a Terra. 


Apesar de Armstrong não ter explicado porque interveio, era evidente que apesar do facto de o Eagle estar a viajar numa 
trajectória quase horizontal a grande velocidade, Armstrong levou a cabo uma manobra evasiva. Kranz reconhecia que o centro 
de decisões se havia transferido para o Eagle. O veículo ainda não se encontrava na chamada “dead man's box”, mas estaria 
brevemente. O resto da descida seria decidido por Armstrong. Kranz também sabia que enquanto Armstrong pensasse que teria 
uma oportunidade para alunar, ele iria continuar. Mas, tal como Stafford havia notado após a Apollo-10, o lado oeste da elipse 
parecia ser mais áspero do que o ponto alvo. 


Ao voar para longe dos pedregulhos em torno da grande cratera, Armstrong inclinou o Eagle de novo para abrandar rapidamente 
a sua velocidade horizontal que, como resultado da sua manobra evasiva, era agora excessiva para a sua altitude. Ao observar 
uma linha de pedregulhos mesmo em frente, ele ordenadamente deslocou-se para a esquerda — tal como avia feito com o LLTV, 
primeiro ao inclinar o Eagle na direcção que queria ir para tirar partido da componente da propulsão para preparar a velocidade 
lateral e, mesmo antes de chegar onde queria, inclinando na direcção oposta para cancelar esta translação, resumindo assim a 
orientação original directamente acima da sua posição seleccionada. Apesar de nestas manobras o Eagle ter uma familiar resposta 
aos solavancos tal como o LLTV, ele ficou maravilhado ao determinar que era mais fácil voar o LM. Para ganhar tempo, ele 
começou a utilizar a alavanca articulada do controlador manual desenhada para ajustar a taxa de descida em incrementos de 0,1 
m/s; estando céptico desta característica, Armstrong acabou por achá-la muito efectiva. 


“Muito bem, como está o combustível?” perguntou Armstrong há medida que continuava a manobrar a uma altitude de 91 
metros. 


“8 por cento,” respondeu Aldrin. 
Agora já bem afastado do material ejectado do interior da cratera, Armstrong começou a acalmar. 
“Muito bem, aqui parece uma boa área,” informava Armstrong a Aldrin. 


Aldrin aproveitou para olhar para o exterior rapidamente e viu a sombra do Eagle no solo em frente. Estava surpreendido pois, 
estando a uma altitude de cerca de 79 metros com o Sol baixo no horizonte a Este, ele esperava ver a sombra mais afastada a 
Oeste para que fosse rapidamente visível; mas ali estava ela, mostrando a estrutura do veículo de forma distinta. “Temos a 
sombra lá fora,” relatava. Infelizmente, e em resultado da manobra, o Eagle estava ligeiramente inclinado para a esquerda e o 
pilar central em frente do painel de instrumentos bloqueava a vista da sombra a Armstrong. 


“76,2, descendo a 0,76 m/s, 5,8 em frente,” recitava Aldrin. 
“Muito bem, Bob. Estarei a aguardar pelas tuas chamadas em breve,” dizia Kranz. 


“Luz de altitude/velocidade” notava Aldrin. Esta lua de aviso indicava que os dados do radar se haviam degradado. Era de 
esperar que a luz se acendesse quando os dados provenientes do radar não fosse úteis ao computador — foi acesa antes da fixação, 
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apagou-se com a fixação, e posteriormente iria acender-se para alertar Aldrin para o facto de que o radar havia perdido o rasto da 
superfície. Como se provou ser impraticável alunar às cegas, pois não haveriam referências sobre a altitude e taxa de descida, as 
regras da missão referiam que em caso de falha no radar ter-se-ia de abortar. Mas eles continuaram expectativos, e após 20 
segundos o radar começou a fornecer informação de novo em relação à superfície. Então, Aldrin retomou a informar sobre os 
dados, “1,07 para baixo, 67 metros, 4 em frente.” 


As comunicações provenientes do Eagle estavam cheias de estática. Jan Armstrong deslizou o seu braço em torno do ombro do 
seu filho Ricky e Joan Aldrin estava silenciosamente junto da parede, balançando uma porta, com os seus olhos embargados, 
rezando para que o Eagle não se despenhasse. No controlo da missão Kranz havia decidido que não designaria uma abortagem a 
mesmo de que tivesse a certeza de que era essencial. Em relação à regra da missão que havia introduzido e que referia que teria 
de haver telemetria para a descida propulsionada continuar, ele referiu mais tarde, “Uma vez estando tão perto, tencionava deixar 
a tripulação prosseguir se tudo parecesse bem para eles — considerei uma abortagem a baixa altitude do tipo “fire-in-the-hole” 
tão arriscada como alunar sem telemetria. Vejo uma abortagem ire-in-the-hole” da mesma maneira que considero um salto de 
pára-quedas quando voava aviões a jacto; isto é, usas um pára-quedas quando já não tens outras opções.” Armstrong diria mais 
tarde que uma abortagem envolvendo (1) a desactivação do DPS, (2) a deflagração dos pirotécnicos para cortar todas as ligações 
estruturais e eléctricas entre os estágios, e (3) a ignição do APS em rápida sucessão, próximo da superfície lunar, “era algo no 
qual não tinha muita confiança.” Se o processo não ocorresse sem problemas, iria por em risco a partida do estágio de ascensão. 
Só tinha sido feito no teste não tripulado do LM-1 em 1968. De facto, esta aversão a este tipo de abortagem tinha levado à regra 
de missão que referia se se desenvolvesse um problema após os 5 minutos da descida propulsionada que não requeresse a 
finalização do voo, então todos os esforços deveriam ser levados a cabo para uma alunagem que permitisse uma partida minutos 
mais tarde. Porém, se o DPS fosse desactivado com o Eagle a 60 metros da superfície, estaria condenado pois estaria sobre o 
efeito do fraco campo gravitacional lunar na altura em que a sequência da manobra de abortagem fosse concluída (o APS não 
seria capaz de fornecer a força suficiente para o estágio de descida se elevar antes de impactar na superfície). O Eagle estava 
quase nesta altitude. 


“3,4 em frente. Descendo sem problemas,” disse Aldrin. 


“Estou a passar mesmo sobre uma cratera,” indicou Armstrong. Como não estava a usar o seu PTT, Houston não escutou este 
2:10 
comentário . 


“61 metros, 1,37 descendo, 1,7 descendo.” 
“Tenho de ir mais além,” disse Armstrong, quando retomava as manobras. 
“48,8 metros, 2 para baixo” continuou Aldrin. 


Existiam sensores de nível em cada par de tanques de propolente, e Carlton havia recomendado que usassem o conjunto 2. 
Quando um destes sensores do tanque de combustível ou oxidante ficasse exposto, iria iluminar a luz “Descent Quantity” no 
painel de controlo do Eagle e gerar-se-ia o sinal de “baixo nível” na telemetria. Este sinal significava que somente havia 5,6 por 
cento da quantidade inicial de propolente, o que, num voo planado com uma potência de 32 por cento, significava que o motor 
seria desligado em 96 segundos. Com 20 segundos reservados para a acção preliminar de uma abortagem e a indução de uma 
taxa de subida antes da manobra, o sinal de baixo nível significava que em 76 segundos Armstrong teria de optar por abortar ou 
alunar em 20 segundos. Tal com no jargão dos pilotos, esta acção era denominada “bingo calP. 


“Baixo nível)” anunciava Carlton no silencioso circuito de comunicações do director de voo. Ele accionou o seu cronómetro. 


“Baixo nível” repetiu Kranz. Esta frase “captou mesmo a minha atenção”, iria referir mais tarde, “principalmente porque nos 
treinos geralmente alunávamos nesta altura”. 


“Descendo 1,7, 2,7 em frente,” continuava Aldrin. “Estás a ir bem” Após mais estática escutou-se “36,5 metros.” 


Mais uma vez Armstrong abrandava a taxa de descida para poder manobrar para um local mais plano. A inclinação podia ser 
visualmente avaliada porque, com o Sol baixo de trás, uma mancha branca estava inclinada para cima porque estava bem 
iluminada, enquanto que uma mancha mais escura estava provavelmente inclinada no sentido oposto e mal iluminada. Ele tinha 
de encontrar uma localização bem iluminada que não tivesse muitas rochas. A presença de rochas podia ser inferida a partir das 
sombras que projectavam. Tal como recordou, “Mudei de opinião várias vezes, à procura de um local para descer. Algo que 
parecia bom, há medida que nos aproximava-mos já não parecia tão bom. Finalmente, encontramos uma área limitada num 
lado por crateras e no outro lado por um campo de pedregulhos; não era particularmente grande, um par de centenas de metros 
quadrados — mais ou menos tamanho de grande lote de casas.” 


“30,5 metros, 1,1 para baixo, 2,7 em frente” continuava Aldrin. 





!º A grande cratera rochosa para a qual o computador estava a levar o veículo era designada “West”, e a cratera de 23 metros de 
diâmetro sobre a qual passaram neste ponto seria mais tarde chamada de “Little West” ou “Cratera Este” 
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Por sugestão de Bill Tindall, a iluminação da luz 'Descent Quantity não accionou nem a luz de aviso ou o tom de alarme; apesar 
de tudo era um evento normal e não algo demasiado arriscado para distrair a atenção da tripulação tão perto da superfície lunar. 
Passou algum tempo até que Aldrin notou a luz “Cinco por cento. Luz de quantidade.” 


Carlton estava focado no seu cronómetro. “Estamos a chegar aos 60,” avisou. 
“Rog,” respondeu Kranz. 

“Muito bom,” continuou Aldrin. “22,8 metros e está a ir bem” 

“60º” anunciava Calrton. 

“60 segundos,” informava Kranz. 


Duke, que estava em silêncio já há algum tempo, passou a informação à tripulação. Aldrin não respondeu, optando em dez disso 
manter a sua leitura dos instrumentos para Armstrong. 


Jan Armstrong inclinou-se para a frente com uma mão tapando a sua boca, os seus olhos mais brilhantes do que o usual. Joan 
Aldrin, com lágrimas nos seus olhos e junto da ombreira da porta, tinha a sua mão tremente sobre o candeeiro. 


Como o Eagle podia facilmente danificar um dos seus suportes de alunagem (ou mesmo voltar-se sobre si mesmo) se tivesse de 
alunar com alguma velocidade horizontal, uma vez Armstrong estando directamente sobre o seu local escolhido ele concentrou- 
se num ponto mesmo em frente servindo assim como referência visual e dedicou-se a anular os componentes da sua velocidade 
lateral em preparação de uma descida vertical. Porém, devido ao facto de não desejar deslizar para trás contra um obstáculo, ele 
manteve um deslocamento frontal muito lento que os testes haviam indicado não constituir qualquer problema para as pernas do 
LM. 
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“Luzes acesas,” informou Ardrin. A luz de altitude/velocidade indicava que os dados do radar estavam de novo degradados, mas 
desta vez somente durante alguns segundos. “IS metros, para baixo a 0,8,” continuava. Após uma pausa, disse “0,6 para a 
frente. Muito bom” E de novo, “12,2, para baixo 0,7” 


Armstrong corta então a potência para poder descer. Os gases da combustão estavam agora em contacto com a superfície, mas 
como o veículo tinha dissipado metade da sua massa desde o início da PDI o motor desenvolvia apenas cerca de 454 kg de força. 
Porém, fez levantar o material na superfície. “Levantando alguma poeira,” anunciava Aldrin. 


Incapaz de encapelar-se devido á ausência de uma atmosfera, a poeira viajava para longe em trajectórias “planas”. A poeira que 
se movia para a frente criava a ilusão de que o Eagle estava a deslizar para trás, a camada semi-transparente de “nevoeiro do solo” 
era tão fina que Armstrong conseguia manter a sua referência visual na superfície. 


“9 metros, 0,8 para baixo,” referia Aldrin. Ele viu a sombra do suporte de alunagem direito do Eagle, a sonda na sua base a 
indicar que estava tentadoramente perto da superfície. Também notou que apesar das sombras na superfície lunar serem bem 
distintas, a sombra do Eagle era suavizada pela poeira que passava mesmo acima da superfície lunar. “Uma sombra suave ” 


“E agora chegando aos 30” anunciava Carlton, monitorizando o seu cronómetro. 

“1,2 em frente)” continuava Aldrin. “1,2 em frente. Deslizando um pouco para a direita.” 
“30!” disse Carlton. 

“30 segundos” repetiu Kranz. 

Isto foi transmitido por Duke com uma incredulidade evidente na sua voz, “30 segundos ” 


No Mission Operations Control Room, os controladores de voo, directores e visitantes começaram a respirar intermitentemente — 
e alguns deixaram mesmo de respirar. 


“6, descendo a 0,1,” anunciava Aldrin. “Deslizando um pouco para a frente. Muito bem.” Quando uma das três sondas de 1,7 
metros tocou a superfície fez com que uma luz azul se iluminasse no painel de controlo central. Com a sua atenção focada no 
exterior, Armstrong não viu a lâmpada a acender-se, mas Aldrin tinha a lâmpada no seu campo de visão periférico. “Luz de 
contacto”” Carltan ia referir que faltavam 15 segundos marcando assim o início de uma contagem ao segundo. 


A taxa final de descida não deveria ultrapassar os 0,9 m/s, dados que (como os testes de fábrica haviam indicado) um nível de 
descida mais rápido poderia originar um cheque para as pernas do LM suficientemente forte para as danificar — possivelmente 
prevenindo a possibilidade de um lançamento desde a superfície no qual o estágio de descida serviria como plataforma para o 
estágio de ascensão. Na prática, isto significava que o veículo não deveria ser permitido cair na superfície lunar desde uma 
altitude acima dos 3 metros. A sonda de contacto satisfazia este requerimento. Para além do mais, o motor deveria ser 
desactivado imediatamente após a luz de contacto para prevenir a possibilidade de que a pressão reflectida da chama tão próximo 
da superfície pudesse danificar o motor, possivelmente causando a sua explosão. Porém, Armstrong atrasou-se ligeiramente com 
o resultado de que em vez de cair sobre a superfície nos últimos 1,5 metros, o Eagle pousou na superfície muito suavemente a 
0,51 m/s. Apesar de Armstrong ter tentado cancelar a velocidade lateral e manter uma ligeira velocidade frontal, foi mais tarde 
determinado que o Eagle estava a deslizar para a esquerda cerca de 0,61 m/s e que a perna esquerda do LM foi a primeira a fazer 
contacto com a superfície, indicando assim que o veículo estava inclinado. Tal como Aldrin referiu mais tarde, “Teria pensado 
ser natural, olhando pela janela esquerda e vendo a poeira dirigindo para a esquerda, que tivesse a impressão de movimento 
para a direita e reagisse movendo para a direita” Em resultado das manobras finais, o Eagle alunou inclinado cerca de 13º para 
a esquerda. Na superfície lunar, a sua inclinação de 4,5º para trás estava bem dentro do limite de tolerância de 10º. 


“Final de queima”, anunciava Armstrong. 


Rodando as suas cabeças no interior dos seus capacetes “bolha”, Armstrong e Aldrin anuíram um para o outro. Mais tarde 
Armstrong diria: “Se tivesse de escolher um ponto alto emocional, teria sido após a alunagem quando o Buzz e eu apertamos as 
mãos sem dizer uma palavra” Aldrin recorda o momento dizendo-se “surpreendido, e tendo até tempo para batermos 
mutuamente nos ombros um do outro” 


Mais tarde Armstrong referiu que a descida correu da forma como poderia ter desejado, e que o facto de ter sido conseguida com 
poucos segundos de combustível fez com que fosse mais satisfatória. De facto, ele não estava preocupado pela escassa margem 
de combustível, porque isto sempre foi assim quando treinava com o LLTV que tinha um tempo de voo muito limitado. Uma 
análise levada a cabo mais tarde mostraria que quando começou a manobrar, os fluidos nos tanques de propolente haviam-se 
deslocado e como os sensores de nível em cada tanque estavam colocados no topo de um bastão com 0,23 metros de altura, o 
sinal de “baixo nível” ocorreu 20 segundos mais cedo. De facto, quando a contagem de Carlton chegou aos 15 segundos, o motor 
teria ainda podido manter um voo *planado” de 25 segundos após o ponto assumido de final de queima; a divisão da margem de 
segurança de 20 segundos de planagem ao sinal de “baixo nível” para 10 segundos na altura da alunagem, deveu-se 
presumivelmente devido ao facto de Armstrong ter-se deslocado da trajectória nominal antes do previsto para poder manobrar, 
consumindo assim propolente a um nível mais elevado. A telemetria mostrava que o ritmo cardíaco de Armstrong atingira as 110 
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pulsações por minuto na PDI, atingindo um máximo de 156 durante as manobras finais, e descendo rapidamente para 95 após a 
alunagem. 


Aldrin começou de imediato a verificação da lista pós-desactivação. “Paragem do motor. ACA fora de retenção. Modo Controlo, 
ambos em Auto. Desactivação do Descent Engine Command Override; Desactivação do motor; 413 activado"? 


“Flight, tivemos a desactivação do motor,” confirmou Carlton. 
“Nós escutamos que vocês estão no solo, Eagle,” referia Duke. 
“Houston, aqui Base da Tranquilidade ” anunciava Armstrong. “O Eagle aterrou.” 


Duke tinha sido avisado para não ser apanhado desprevenido por algum tipo de referência, mas esqueceu-se disso na sua 
resposta.”Muito bem, Obrigadinho — Tranquilidade. Registamos que estão no solo.” E momentos depois continuava, “Vocês têm 
aqui um monte de pessoas quase a ficarem azuis. Estamos a respirar de novo. Muito obrigado.” Dito isto, atirou-se para trás na 
sua cadeira e fez um sinal a Slayton que lhe respondeu de volta. 


Na assistência as pessoas levantaram-se em aplausos, congratulações e brandindo pequenas bandeiras. 


A descida propulsionada tinha sido iniciada a 102:33:07, e Armstrong anunciara o final da queima do motor do LM às 102:45:41 
após uma duração de 12 minutos e 34 segundos — cerca de 30 segundos para lá do tempo nominal. A medida que actualizava o 
seu registo, Kranz pensava, “Meu Deus, eles aterraram”” 


Quando se deu a luz de contacto Pat Collins, com a cabeça pousada nas suas mãos, exibiu um sorriso pela primeira vez em mais 
de uma hora. Com a excepção de Joan Aldrin, toda a gente na sua casa aplaudia na altura da “paragem do motor”; ela tinha a sua 
cabeça enterrada contra a parede e ainda estava a tremer. Apesar de Robert Moon ter ido ao seu encontro para a confortar, ela 
escapou-se para a solidão do seu quarto. Michael Archer, o pai de Joan, levou a filha Jan, que estava visivelmente abalada, para 
junto da sua mãe. Após se recompor, Joan entregou uma caixa de charutos para os festejos. Horas mais tarde diria, “Não 
conseguia aguentar tudo aquilo. Bloqueei. Não conseguia ver nada. Tudo o que conseguia ver era uma cobertura de fósforos no 
chão. Queria inclinar-me para a apanhar, mas não o conseguia fazer. Apenas conseguia continuar a olhar para a cobertura.” 
Com a referência à alunagem, Jan Armstrong abraçou encantadoramente o seu filho Ricky. Um momento mais tarde a sua irmã, 
Carolyn, entrou na sala e encostando-se contra a parede exclamou, “Muito obrigado, Deus.” 


Em Nova Iorque, Walter Cronkite, que estava a dirigir o especial da CBD sobre a chegada à Lua, Man on the Moon: The Epic 
Journey of Apollo 11, também havia estado a conter a sua respiração. Removia então os seus óculos para limpar o suor da sua 
testa e, encontrando-se sem palavras, só conseguia dizer, “Uau!” Mais tarde a organização Neilson que estima as audiências 
calculou que mais de metade dos lares americanos tinham os seus televisores ligados durante a descida. Porém, como as três 
estações de televisão proporcionavam uma cobertura contínua do evento, era difícil não o ver! Os pais de Armstrong estavam a 
ver a transmissão por uma televisão a cores que havia sido oferecida. Um jogo de basebol no Estádio Yankee em Nova Iorque foi 
interrompido por alguns minutos para anunciar a descida na Lua e a audiência entoou o hino dos Estados Unidos. Canon Michael 
Hamilton do Washington Cathedral fez notar, “As pessoas mais velhas estão a ter um maior impacto com isto do que em relação 
com as pessoas mais novas que cresceram com os astronautas e o espaço; as pessoas mais velhas recordam-se quando era 
apenas um sonho” De todos os directores do programa espacial, a descida na Lua teve um sabor especial para Wernher von 
Braun. Porém, não teria sido possível sem o desafio de John F. Kennedy em cuja sepultura no Cemitério Nacional de Arlington 
um anónimo colocou uma coroa de flores com a inscrição “Sr. Presidente, o Eagle aterrou” Em Moscovo as altas patentes 
militares e uma dúzia de cosmonautas haviam-se juntado para ver a cobertura da televisão americana e a descida originou um 
forte aplauso. Alexei Leonov, que tinha esperança em pilotar a primeira alunagem tripulada soviética, explicou mais tarde o 
orgulho no feito americano com alguma inveja. No último conjunto de notícias do dia, a imprensa soviética referiu que a 
alunagem tinha sido levada a cabo com sucesso e que o Czar da missão iria em breve caminhar na superfície. 


Após ver Jan Armstrong dar uma entrevista, Joan Aldrin veio ao exterior fazer o mesmo. Um oficial de relações públicas da 
NASA segurava um guarda-chuva para a proteger a chuva que começara a cair. Frustrada pelas perguntas banais colocadas pelos 
jornalistas tais como “Quais são os seus planos para o passeio lunar?” ela exclamou, “Escutem! Vocês não estão excitados? 
Eles conseguiram! Eles conseguiram” E com isto, virou-se e regressou ao interior da casa. 





1 O ACA (Attitude Control Assembly) era o controlador manual usado para voar o veículo. Era actuado através de uma mola. O 
computador não só interpretava um deslocamento como um pedido para uma manobra mas também retinha a forma como o 
manípulo estava a ser utilizado. Ao desactivar o manípulo após a alunagem, Armstrong estava no fundo a fazer uma “limpeza de 
memória”. 

2 O AGS utilizava giroscópios que tinha uma certa tendência para se desviarem. Agora que o Eagle se encontrava na superfície, 
Aldrin havia inserido um valor específico no endereço '413” do AGS para dizer que ao sistema para armazenar a sua informação 
de atitude para garantir que (1) num lançamento de emergência se tornasse necessário, e (2) se o PGNS não funcionasse como 
devia, obrigando-os assim a usar o AGsS, então este sistema, ao ter a informação sobre a sua atitude armazenada após a descida, 
seria capaz de corrigir qualquer desvio nos giroscópios. 
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Devido ao facto de quatro das seis baterias do Eagle se encontrarem no estágio de descida, o estágio de ascensão tinha energia 
para apenas o tempo necessário para o encontro em órbita lunar. Como esta manobra só poderia ter início quando o Columbia 
estivesse devidamente posicionado, ocorria uma breve janela de lançamento uma vez por órbita. Apesar do Columbia estar agora 
abaixo do horizonte, um encontro em órbita seria possível se o Eagle tivesse de partir nos próximos 12 minutos. Assim, apesar 
dos que se encontravam à volta ainda estarem a celebrar a descida na Lua, os controladores de voo em serviço estavam a estudar 
a telemetria em busca de algum problema que pudesse obrigar a um lançamento imediato. Durante o planeamento, havia sido 
decidido proporcionar dois pontos de decisão, referidos como Tl e T2: o primeiro, apensa 2 minutos após a alunagem, seria 
levado a cabo na base das “primeiras impressões”; o segundo seria levado a cabo mesmo antes do encerramento da janela de 
lançamento após um estudo mais aprofundado. Durante o treino, Bill Tindall havia exprimido a sua preocupação. Por tradição, as 
decisões eram exprimidas em termos de “Go / No-Go”, mas neste caso ele notou a possibilidade de haver uma confusão: “Uma 
vez chegados á Lua, será que “Go” significa ficar na superfície, e 'No-Go" significa uma abortagem desdea superfície? Eu penso 
que a decisão deveria ser alterada para “Star / No-Stay' ou algo parecido” A sua opinião fora aceite. 


“Vamos prosseguir)” disse Armstrong a Aldrin após finalizarem a verificação pós-alunagem e significando que se deveriam 
preparar para um lançamento de imediato. Então, Armstrong chamava Houston, “Muito bem, vamos estar ocupados por um 
minuto” 


“Todos os controladores de voo, cerca de 45 segundos para o TI Fica / Não Fica)” observava Kranz. Apesar dos controladores 
de voo terem mantido a disciplina nas suas ligações de comunicações, alguns dos outros presentes estavam a celebrar. 
“Mantenham a conversa mais baixa nesta sala,” ordenava. “Muito bem, TI Fica / Não Fica? Retro?” 


“Fica” respondeu Deiterich. 

“FIDO?” 

“Fica” respondeu Greene. 

“Guidance?” 

“Fica” respondeu Bales. 

“Control?” 

“Fica"” respondeu Carlton. 

“TELCOM?” 

“Fica”” respondeu Puddy. 

“GNC?” 

“Fica” respondeu Willoughby. 

“EECOM?” 

“Fica”” respondeu Aaron. 

“Cirurgião ?” 

“Fica”” respondeu Zieglschid. 

“CapCom, ficamos para o TI” disse Kranz. 
“Eagle, vocês ficam para o TI” transmitiu Duke. 
“Roger. Compreendido, Ficamos para TI,” respondeu Armstrong. 


“Houston,” chamava Collins. “Como escutam o Columbia no alto-ganho?” Agora que não observava o Eagle, Collins havia 
manobrado para permitir que a sua antena de alto-ganho ficasse direccionada para a Terra. 


“Escutamos perfeitamente, Columbia. Ele desceu na Base da Tranquilidade. O Eagle está na Tranquilidade ” 
“Sim, eu escutei tudo,” notou Collins. A sua esposa estava maravilhada pelo facto de não ter sido deixado de parte. 
“Eagle, Houston. Vocês ficam para o T2” 


“Ficamos para T2” respondeu Armstrong. “Nós agradecemos” Esta decisão fez com que o Eagle permanecesse na Lua pelo 
menos por duas horas até que o Columbia chegasse de novo do outro lado. Armstrong e Aldrin começaram a preparar para um 
lançamento normal desde a superfície, actualizando o sistema de orientação «informando-o» que se encontravam na superfície 
lunar com uma orientação específica. Este processo envolveu o alinhamento da plataforma com um procedimento que inferia a 
vertical local a partir do vector de gravidade e o azimute de uma observação estelar. Enquanto Aldrin se preparava para fazer 
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isto, Armstrong dava uma explicação sobre a fase final da descida. “Houston, aquela pode ter parecido uma fase final muito 
longa. A determinação automática do local de descida estava a levar-nos para uma cratera do tamanho de um campo de futebol 
com um grande número de grandes pedregulhos e pedras numa área com cerca de uma ou duas crateras de diâmetro em redor, 
e foi necessário prolongar o P66 e voar manualmente sobre o campo de rochas para encontrar uma área razoavelmente boa.” 


“Foi fantástico visto daqui, Tranquilidade” respondeu Duke. 


Aldrin transmitiu as suas impressões iniciais sobre a superfície, “Vamos aos detalhes sobre o que está em torno de nós mais 
tarde, mas parece uma colecção de toda a variedade de formas, angularidades, granulidades, todo o tipo de rochas que se pode 
encontrar. A cor varia muito dependendo da forma como olhamos em relação ao ponto de fase zero”. Não parece de todo haver 
uma cor geral. Porém, parece que algumas das rochas e pedregulhos, e existem muitos por aqui, terão algumas cores 
interessantes.” 


“Ficam avisados que existem muitas caras sorridentes nesta sala e em todo o mundo,” congratulava Duke. 
“Bem, existem duas delas cá em cima,” indicava Armstrong. 


Apesar do Columbia estar abaixo do horizonte do Eagle, Houston havia criado uma transmissão em dois sentidos. Mas uma 
transmissão do Eagle tinha de percorrer os dois sentidos para chegar ao Columbia e isto impunha um atraso temporal extra com o 
resultado de que qualquer coisa que se dissesse em resposta para uma transmissão do Eagle era feita quase três segundos mais 
tarde e o que ele dizia necessitava 1,3 segundos para atingir a Terra, durante esse intervalo o CapCom poderia responder ao 
Eagle. Ao escutar a nota de Armstrong, Collins respondeu de imediato, “E não se esqueçam da que está no módulo de comando” 
referindo ao facto de estar também a sorrir. Mas antes de isto chegar à Terra, Duke congratulava o Eagle, “Foi um trabalho 
maravilhoso, rapazes”, com o resultado de que a referência de Collins ter criado a impressão de que estava a lembrar a Terra de 
que ele tinha feito um bom trabalho também! 


“Columbia, diz alguma coisa” reagiu Duke. “Eles são capazes de te ouvir também” 


“Base da Tranquilidade, com certeza que pareceu fantástico a partir daqui de cima,” disse Collins. “Vocês fizeram um trabalho 
fantástico” 


“Obrigado,” respondeu Armstrong. “Mantém essa base orbital pronta para nós.” 
“Assim farei” respondeu Collins. 


Alguns minutos mais tarde Armstrong chamava Houston, “As pessoas que disseram que não seriamos capazes de dizer com 
precisão onde estamos — eles são hoje os vencedores. Estávamos um pouco ocupados a lidar com os alarmes de programa e 
coisas como essas na descida onde normalmente estaríamos a escolher um local de descida. Para lá de uma observação sobre 
as crateras na descida final, ainda não fui capaz de descortinar nada no horizonte que servisse de referência” 


“Não há problema,” respondeu Duke. “Nós veremos isso.” 


Bill Anders e Ken Danneberg, um amigo da família Armstrong, iniciaram uma lotaria de $1,00 para tentar determinar onde 
pousara o Eagle. 


Antes da missão os médicos expressaram as suas preocupações relativamente ao facto de que quando os astronautas saíssem do 
módulo lunar, teriam de passar algum tempo na base da escada de acesso à superfície para se adaptar à gravidade local antes de 
se mover mas, tal como tinha sido indicado em resposta, nessa altura já teriam tido várias horas para se aclimatizarem ao estarem 
de pé na cabina. Armstrong referiu, “Devem estar interessados em saber que eu não penso que tenhamos notado qualquer 
dificuldade a nos adaptarmos a um sexto da gravidade. Parece natural para nós movermo-nos neste ambiente.” De seguida 
relatou o que podia ver através da sua janela. “A área é relativamente plana com um grande número de crateras entre os 30 e os 
60 cm. Vemos alguns blocos angulares a algumas dezenas de metros à nossa frente e que terão provavelmente 60 cm de 
tamanho. Existe uma colina mesmo à nossa frente. É difícil de estimar, mas deverá ter entre 500m a 1 km” 


“Parece muito melhor do que parecia ontem com aquele Sol muito baixo,” referiu Collins. “Parecia tão áspera como uma 
espiga” 

“Parecia mesmo áspero, Mike,” notou Armstrong. “No local previsto de descida era extremamente áspero com uma cratera e 
um grande número de rochas que eram provavelmente de 1,5 m a 3.0 metros.” 


“Quando tens dúvidas, desce mais longe,” observou Collins. 


“Foi o que fizemos,” concordou Armstrong. E continuando as suas observações, “Diria que a superfície local é comparável ao 
que observamos quando estávamos em órbita com o Sol neste ângulo; cerca de 10 graus. Quase não tem cor. E um cinzento 
muito claro quando olhas na fase zero; e é consideravelmente mais escura, mais como cinza escuro se olhares a 90 graus do 





SA linha imaginária a partir do Sol até à superfície era denominada “fase zero” (“zero phase”). Com o Sol baixo a Este, as 
sombras das rochas e crateras ficavam escondidas quando se olhava para Oeste, e a dispersão coerente a partir dos pontos de 
clivagem nas rochas cristalinas fracturadas produzia uma reflexão solar muito forte que tinha tendência a preencher o cenário. 
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Sol. Algumas das rochas que estão mais perto e que foram fracturadas ou influenciadas pelos gases da combustão do motor, 
estão cobertas por este cinza claro por fora, mas onde foram quebradas mostram um interior muito escuro — parecem basalto ” 


Apesar de não ser necessário para o sucesso da missão determinar com precisão onde havia descido o Eagle, Collins estava 
ansioso por encontrá-lo utilizando um exercício de detecção P22 para auxiliar no encontro em órbita. A única referência era a 
grande cratera rochosa que Armstrong havia referido quando a sobrevoaram. Porém, não havia mencionado que mais tarde 
haviam passado sobre uma cratera mais pequena. No entanto, os engenheiros foram capazes de usar os dados do Manned Space 
Flight Network e a telemetria dos sistemas de orientação de bordo para estimar o ponto de alunagem ao recrearem a trajectória de 
descida. Tal como referiu Lew Wade, “Todas as indicações eram de que eles se encontravam para lá do local previsto de 
descida, mas os sistemas de orientação diziam o contrário: o PNGS colocava-os um pouco a Norte do local previsto; o AGS 
colocava-os a meio. O primeiro relatório do Manned Space Flight Network assinalava-os mais a Sul.” As várias estimativas 
foram marcadas num mapa de grande escala da elipse e todas estavam num raio de 9 km, com a maior parte juntas mais abaixo 
da grande cratera. Entretanto, a equipa de geologistas de Gene Showmaker, que estava numa sala de apoio, avaliou a descrição 
da tripulação da zona em torno do módulo lunar (em particular o facto de estarem numa planície com um grande número de 
crateras) e determinou de forma razoável que o Eagle havia percorrido a maior parte do eixo maior da elipse e que Armstrong 
havia prolongado o voo para evitar uma cratera rochosa. Das duas candidatas para esta cratera, uma foi rejeitada, deixando 
apenas uma candidata. O caso não seria resolvido até que o filme de 16 mm da câmara Maurer fosse estudado após a missão, 
sendo determinado que a equipa de Shoemaker havia identificado o local com um erro de 200 metros. 


“Não conseguimos ver as estrelas pelas janelas,” fez notar Armstrong, “mas estou a olhar para a Terra através de uma das 
janelas superiores; é grande e brilhante e linda.” Nesta altura Aldrin estava a preparar-se para obter as leituras estelares para o 
alinhamento da plataforma. “O Buzz vai tentar ver algumas estrelas através das ópticas” 


“Columbia, Houston” chamava Duke, “Daqui a dois minutos vamos atingir o LOS, e pareces estar muito bem.” 


Enquanto Collins passava o lado oculto da Lua, Armstrong e Aldrin prosseguiam com as suas actividades de uma forma mais ou 
menos independente de Houston. Mal Collins reapareceu no lado Este do limbo lunar na órbita 15, Duke deu-lhe uma estimativa 
do local de descida que estava a “cerca de 7,4 km para lá do local previsto.” Deu-lhe as coordenadas selenográficas que Collins 
acabou por introduzir no seu computador. 


“Base da Tranquilidade. Houston,” chamou Duke. “Vocês ficam para o T3” 


“Roger.” Recebeu Armstrong. Assim, finalizavam-se os preparativos para um lançamento e permitia-se que o Eagle fosse 
desactivado. 


Ao concluir o seu turno, Kranz apertou a mão de Tindall, procurou Koos para lhe agradecer o envio do programa 12-01 na última 
simulação e depois acompanhou Douglas Ward, o seu oficial de relações públicas, ao longo da sala para o centro de imprensa. 


Base da Tranquilidade 


Actividades Pós-alunagem 


O plano de voo previa que o início do passeio lunar tivesse lugar por volta da meia-noite hora de Houston. A ideia era a de 
acomodar a possibilidade da alunagem ser adiada por uma órbita, e ainda dar a Armstrong e Aldrin um período no qual pudessem 
descansar antes do início dos preparativos da actividade extraveícular (AEV). Porém, como afirmou Armstrong, “Tínhamos 
pensado, mesmo antes do lançamento, que: se tudo corresse perfeitamente e se fossemos capazes de alunar no tempo previsto; e 
se não tivéssemos muitos problemas com os sistemas para nos preocuparmos; e se nos pudéssemos adaptar facilmente ambiente 
da gravidade lunar; então faria mais sentido prosseguir e finalizar a AEV enquanto estivéssemos bem acordados — mas, com 
toda a sinceridade, nunca pensamos que isto pudesse ser uma possibilidade” Porém, cerca de duas horas após a alunagem, 
Aldrin chamava Houston, “A nossa recomendação nesta altura é prosseguir com a AEV, com a vossa concordância, e iniciar 
cerca das 8 pelo tempo de Houston, isto é daqui a cerca de 3 horas” 


“Aguardem,” respondeu Duke. 
“Bem,” disse Aldrin, “nós vamos dar-lhes algum tempo para pensarem sobre isso.” 


Mais meio minuto depois Duke respondia, “Pensamos sobre isso; e apoiamos a vossa decisão. Podem prosseguir na hora 
prevista.” Um momento mais tarde, clarificou, “Disseram 3 horas como a referência para a abertura da escotilha, ou para 
iniciar os preparativos para a AEV nessa altura?” 


“Seria para a abertura da escotilha,” respondeu Armstrong. 
“Foi o que pensamos” 


Mas então Armstrong decidiu jogar pelo seguro, “Pode ser um pouco mais tarde do que isso; por outras palavras, iremos 
começar os preparativos daqui a cerca de uma hora” 
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Entretanto, durante a sua primeira passagem sobre o local de alunagem, Collins tinha tentado observar o Eagle na superfície. À 
medida que o Columbia se aproximava da área geral do local de descida, disse ao seu computador para orientar o sextante para as 
coordenadas que Duke lhe havia indicado. Com o sextante mantendo a linha de visão, ele procurou um reflexo solar momentâneo 
da folha que cobria o veículo, ou a sombra distinta que poderia projectar na superfície; mas não viu nada. Na sua altitude de 128 
km, o campo de visão circular de 1,8º do sextante cobria uma área de somente alguns quilómetros quadrados, e viajando a cerca 
de 6.853 km/h ele estava numa elevação de 45º durante menos de 2 minutos e 30 segundos, o que era muito pouco para estudar a 
localização — era certamente tempo insuficiente para orientar o sextante numa busca. 


“Que tal te parece a Base da Tranquilidade desde aí?” perguntou Duke. 


“Bem,” respondeu Collins, “A área parece suave, mas não fui capaz de os ver” Depois referiu, “No entanto parece uma zona 
linda.” 


A equipa de Windler (Maroon Team) assumiu o centro de controlo para lidar com os preparativos da AEV, tendo Owen Garriott 
como CapCom. 


“Columbia,” chamou Garriott, “A Base da Tranquilidade está pronta para iniciar a AEV mais cedo; eles esperam iniciar a 
despressurização daqui a cerca de 3 horas, a aproximadamente 108 horas.” 


“Diz-lhes para comerem qualquer coisa antes de saírem,” recomendou Collins. 


Cerca de 20 minutos mais tarde, Armstrong e Aldrin chegaram a um ponto no plano de voo no qual poderiam tirar os seus 
capacetes e luvas. O próximo item seria o almoço que, dado não haver no Eagle provisões de água quente, seria uma refeição 
fria. Primeiro, porém, Aldrin tinha um item pessoal. Um mês antes da missão, havia perguntado a Dean Woodruff, o padre na 
Igreja Presbiteriana de Webster, “para arranjar um símbolo que significasse um pouco mais do que a maior parte das pessoas 
poderia estar a pensar (imediatamente após a alunagem)”, e tinham decidido que Aldrin deveria celebrar o Sacramento da Santa 
Comunhão. Quando Aldrin disse o seu propósito a Slayton, este recordou-lhe que a leitura do Génesis levada a cabo na Apollo-8 
havia resultado num processo judicial, e pediu que ele não fizesse qualquer comentário religioso”. 


“Aqui é o piloto do LM)” chamou Aldrin. “Gostaria de aproveitar esta oportunidade para pedir a todas as pessoas que me 
estejam a escutar, onde possam estar, para fazerem uma pausa por um momento e contemplar os eventos das passadas horas e 
dar graças à sua própria maneira” Escutando na sua coluna de som, a sua esposa reconheceu o significado do seu convite de 
celebração. Aldrin desligou então o seu microfone e retirou do seu kit pessoal um pequeno cálice dourado, um pequeno tubo de 
ensaio com uma quantidade simbólica de vinho, e uma bolacha representando uma hóstia. Usando a prateleira baixada do DSKY 
como o seu altar, deitou um pouco de vinho no cálice (observando no processo que o fluído se movia no cálice por muito tempo 
devido à fraca gravidade lunar). Leu então a partir de um pequeno cartão as palavras que havia escrito para este evento, os versos 
do Evangelho de S. João (15:5) e que é tradicionalmente usado nesta celebração: Eu sou a videira, vós as varas; quem está em 
mim, e eu nele, esse dá muito fruto; porque sem mim nada podeis fazer. A Comunhão era apropriada porque aquele dia era 
Domingo. Armstrong, que fora avisado antecipadamente, observou em respeitoso silêncio. Infelizmente, a esperança da NASA 
de que a cerimónia permanecesse privada, foi destroçada pelo próprio Reverendo Woodruff que disse a um repórter que havia 
dado a Aldrin um kit de comunhão. 


Quando de aproximou a altura estimada para que os astronautas iniciassem os preparativos para a AEV, com os quais não tina 

i icaçõ icaçã in, i isse, ostaríamos de ter uma estimativa do tempo que falta 
havido comunicações desde a comunicação de Aldrin, Garriott disse, “Gost de t timativa do t Mt 
para terminar a vossa refeição, e de quando estarão prontos para iniciar os vossos preparativos” 


“Eu penso que estaremos prontos para iniciar os preparativos em cerca de meia hora)” disse Armstrong. Com isto, o circuito de 
comunicações voltou a estar em silêncio. 


De facto, os preparativos para a excursão vieram a revelar-se mais demorados do que era esperado. No treino, a cabine havia sido 
“limpa”, com somente os aparelhos para o exercícios presentes no seu interior, mas na realidade a cabina continha tudo o que 
necessitavam para a missão, e 90 minutos haviam passado antes se estarem prontos para iniciaram os preparativos para a AEV. 
As actividades às quais haviam sido atribuídas 2 horas demoraram 3 horas. Foi sem dúvida uma decisão afortunada o facto de 
terem descansado antes de todo este processo. 


Entretanto, a Green Team de Charlesworth assumiu o centro de controlo da missão, com Bruce McCandless servindo agora de 
CapCom. Ele direccionou a sua atenção para o Columbia. Collins havia inspeccionado a segunda posição estimada do local de 
alunagem, de novo em vão. Enquanto continuaria com estes esforços, apercebeu-se de que apesar de ser evidente de que o Eagle 
se encontrava no lado Oeste da elipse, a dispersão na posição estimada significava que o Mission Control não sabia ao certo onde 
se encontrava. 





! Na altura da Apollo-11 o processo judicial levado a cabo por Madalyn Murray O” Hair em relação à leitura do Génesis pela 
tripulação da Apollo-8, ainda estava pendente. 


Em Órbita — Vol.8 - N.º 89 / Julho de 2009 260 


Em Órbita 





Preparativos para a AEV 


A lista de procedimentos para os dois astronautas vestirem os fatos extraveículares e a lista de itens necessários para a saída para 
a superfície lunar, era longa e excruciantemente comprida. Primeiro, cada astronauta retirou a sua unidade PLSS da sua 
localização na parede lateral e colocou-a no chão junto da escotilha frontal, depois os sacos contendo as luvas extraveículares e 
os sistemas adicionais para os capacetes foram retirados do local de armazenamento e colocados junto das unidades PLSS. De 
seguida, Armstrong retirou os conjuntos OPS do compartimento de armazenamento na parede lateral. Em caso de falha do 
sistema principal de fornecimento de oxigénio durante o passeio lunar, o OPS — que seria colocado sobre a mochila PLSS — 
continha a quantidade suficiente de oxigénio para permitir um regresso de emergência e uma ligação ao sistema de fornecimento 
da cabina do LM. Finalmente, Armstrong retirou as unidades de controlo remoto contendo os painéis que mostrariam o estado da 
PLSS e o sistema de rádio que seria utilizado no peito, além da protecção de borracha que serviria para firmar a tracção na fraca 
gravidade lunar. Aldrin transferiu a sua unidade PLSS para a cobertura circular do motor principal do estágio de ascensão, 
adicionou a sua OPS, colocou-se de costas e deslizou sobre a mochila. Armstrong ajudou-o a apertar os fechos e presilhas do 
peito e dos ombros, que se fixavam a anéis no fato, a fixar a unidade do peito às presilhas dos ombros e a colocar os tubos 
umbilicais da PLSS às suas ligações na parte frontal do fato. Depois foi a vez de Aldrin ajudar Armstrong a repetir o processo. O 
passo seguinte era a realização da verificação das comunicações com os rádios portáteis. Aldrin desligou o seu sistema umbilical 
de comunicações e ligou a ficha do sistema de comunicações do seu PLSS, com Armstrong a fazer o mesmo de seguida. Como 
as mochilas se projectavam 25 cm para trás, reduziam a facilidade de movimentos na apertada cabine. Na Terra o peso das 
mochilas era de 54,g kg, mas na Lua o seu peso era somente de 9 kg. Porém, retinham a sua inércia e se batessem contra as 
estruturas ultraleves do LM originavam um impacto significativo. 


“Houston” chamava Collins, “será que podem activar a transmissão em banda S do Eagle para o Columbia, para assim poder 
escutar o que se está a passar?” 


“Não se está a passar muito de momento” notou McCandless, “Mas vou ver o que pode ser feito em relação a essa ligação.” 


Como parte das verificações das PLSS, a tripulação ligou a comunicação VOX, e apesar de isto permitir às pessoas escutar tudo 
o que se dizia, as conversações não eram particularmente compreensíveis para quem escutava sem a presença de uma lista. 
McCandless participava nas comunicações só quando era solicitado. 


À medida que a hora 108 se aproximava, o oficial de relações públicas Jack Riley anunciava, “Neste altura não temos uma 
estimativa da hora a que a AEV irá começar” Os astronautas estavam 30 minutos atrasados em relação ao previsto e cada vez se 
atrasavam mais. Jan Armstrong, sentada no chão em frente do televisor, ria-se da situação. “Estão a demorar tanto tempo porque 
o Neil está a tentar escolher as palavras que irá dizer quando caminhar na Lua” Na casa de Collins havia mais impaciência do 
que tensão. Pat Collins sentara-se com um prato de lasanha na companhia de Claire Schweickart, Barbara Gordon e Mary Engle. 
Rusty Schweickart estava a tentar seguir os preparativos escutando a coluna sonora, mas os comentários dos astronautas não 
eram particularmente informativos. Notando que o seu marido havia pedido uma ligação entre o Eagle e o Columbia para que 
pudesse escutar o que se passava enquanto se encontrava no lado próximo da Lua, Pat suspeitou que ele iria estar no lado oculto 
quando se iniciasse o passeio lunar. Joan Aldrin estava relaxadamente a ouvir as gravações de Duke Ellington. Na altura disse a 
Audrey Moon, “Por vezes pensei, e terei mesmo dito ao Buzz, que ele estava tão mergulhado na mecânica do que estava a fazer, 
que de facto não se tinha apercebido do significado do que estava a fazer; nas agora penso que ele de facto se apercebeu!” 
Calmamente sentou-se ingerindo um prato de aperitivos e aguardou o desenrolar dos acontecimentos. 


Avançando nos preparativos, Aldrin inseriu o fusível para o circuito de televisão. “Houston, estão a receber um sinal na 
televisão?” perguntava. O compartimento MESA ainda estava na posição de armazenamento, não permitindo a iluminação da 
câmara no interior, mas o sistema estava a transmitir. 


“Os dados que estamos a receber parecem bons,” disse McCandless, “e estamos a receber os pulsos de sincronização e uma 
imagem negra” 


Com o Sol baixo a Este, o veículo com 7 metros de altura estava a projectar uma longa sombra, e a escada na perna de suporte 
frontal estava virada para Oeste. “Irás encontrar a sombra e a escada numa sombra escura)” indicou Armstrong, “e assim 
teremos um problema com a televisão, mas tenho a certeza que poderão ver o horizonte iluminado ” 


“Pedimos que abram o fusível do circuito de televisão,” disse McCandless. “Estará ligado daqui a cerca de 15 minutos, com o 
MESA fechado.” Houston queria o circuito fechado para evitar a possibilidade de a câmara sobreaquecer no interior do 
compartimento isolado. Aldrin deveria ter retirado o fusível logo após o teste, mas esqueceu-se de um passo na lista de 
verificação.” 


“Temos luz verde para a despressurização da cabine?” perguntou Armstrong. 


Não havendo resposta, Aldrin comentou sobre o facto do VOX deixar Houston escutar a conversa. “Eles ouviram tudo menos 
isto”” De seguida fez a mesma pergunta caso houvesse algum problema com o sistema de rádio de Armstrong. “Houston, aqui 
Tranquilidade. Aguardamos a luz verde para a despressurização da cabine” De facto, o atraso deveu-se porque Charlesworth 
estava a consultar os seus controladores de voo. McCandless teria respondido a Armstrong com um “Aguardem”. 
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Finalmente, McCandless respondia, “Podem prosseguir com a despressurização da cabine” 


Os astronautas estavam 23 minutos atrasados em relação às 108:00 horas, e acabavam de receber a luz verde para procederem à 
fase final dos preparativos; passariam mais trinta minutos antes de estarem prontos para iniciarem a despressurização da cabine. 
Com o passeio lunar eminente, a tripulação principal e a tripulação suplente da Apollo-12 (Pete Conrad, Al Bean, Dave Scott e 
Jim Irwin) juntaram-se a McCandless. Gene Kranz regressara e sentou-se junto de Charlsworth para ver a transmissão num dos 
ecrãs de parede. 


Tendo verificado que a cabine estava pronta para o vácuo, Armstrong e Aldrin acabaram de se preparar. Uma vez verificado o 
sistema de arrefecimento, o tubo umbilical da água foi ligado do PLSS ao fato para fazer circular a água através do fato interior 
de arrefecimento líquido. O tubo umbilical do oxigénio da cabine foi removido e o tubo umbilical do OPS foi ligado. Após ter 
aplicado um agente anti-embaciamento à parte interior do capacete de Aldrin, Armstrong fê-lo deslizar sobre a cabeça do seu 
companheiro e fixou-o na sua posição. De seguida prosseguiu com o escudo de policarbonato incorporando o conjunto do visor e 
proporcionando assim um visor interior e exterior. O visor exterior tinha uma cobertura em ouro para reflectir o forte brilho solar 
que, na ausência de uma atmosfera, era muito brilhante e contendo todo o espectro. Depois, Aldrin repetiu o processo com 
Armstrong. Finalmente, envergaram as suas luvas extraveículares, que tinham coberturas de fibra de aço e as pontas dos dedos 
em borracha para permitir alguma mobilidade. O conjunto constituído pela PLSS, OPS, sistemas de aumento do capacete, luvas 
extraveículares e protecções das botas, o conjunto era designado (na linguagem da NASA) como a unidade de mobilidade 
extraveícular. Aldrin utilizou um relógio sobre a sua luva direita, mas Armstrong decidiu deixar o seu relógio no interior como 
substituto de emergência ao temporizador do veículo. Uma lista das actividades a levar a cabo no exterior havia sido colocada na 
Guntlet de cada luva esquerda, enumerando as tarefas específicas de cada um. Tendo em conta a incerteza metabólica de um 
astronauta a trabalhar na superfície lunar, e tendo em conta o facto de que ninguém saber ao certo quanto duraria a água de 
arrefecimento, a duração do passeio lunar fora estabelecido de forma conservadora. Porém, o “relógio” no sistema de suporte de 
vida começara a contar quando as PLSS foram activadas para pressurizar os fatos antes da despressurização da cabina. 


“Agora começa a ginástica,” observava Armstrong. 


Aldrin baixou-se cautelosamente e abriu a válvula na escotilha frontal, e depois começaram a monitorizar a pressão no interior 
que inicialmente se encontrava a 4,8 psi. A despressurização deu-se lentamente devido ao filtro bacteriano incorporado na 
válvula para proteger o ambiente lunar de possíveis bactérias terrestres, no caso destas serem recolhidas no solo, trazidas para a 
Terra e aí mal interpretadas como uma evidência de vida lunar. A medida que a pressão baixava, a taxa de diminuição descia pois 
demorava mais tempo às restantes moléculas de gás percorrerem o caminho pela válvula. “Demora muito tempo a baixar a 
pressão, não demora?” brincava Aldrin. Quando a pressão chegou abaixo de 0,2 psi, Aldrin tentou abrir a escotilha mas esta não 
cedeu. 


“Neil, aqui Houston. Qual é o estado da abertura da escotilha?” perguntava McCandless a 10 minutos no processo. 


“Tudo está a correr aqui. Estamos só à espera que a cabine baixe a pressão para a abrir a escotilha. É de cerca de um décimo 
no nosso leitor,” respondeu Armstrong. Quinze segundos mais tarde, ele anunciou, “Vamos tentar abrir.” Mas mesmo a 0,1 psi a 
escotilha com uma área de 0,8m? não abria. Aldrin sugeriu que abrissem também a válvula superior, mas decidiram esperar. Nos 
testes levados a cabo nas câmaras de altitude verificou-se que a despressurização da cabine era mais rápida, mas como a câmara 
nunca forma um vácuo perfeito não se tinha obtido uma leitura precisa do tempo necessário para tal. Como a escotilha era só 
uma fina cobertura de metal de fraca rigidez, Aldrin deslocou cuidadosamente um dos seus cantos para romper a sua selagem. 
Formaram-se então cristais de gelo à medida que o ar residual se deslocava para fora. Então, Aldrin prontamente levantou a 
escotilha em direcção aos seus pés. “A escotilha está a abrir-se” anunciou Armstrong. 


“A válvula está em Auto,” confirmou Aldrin à medida que colocava a válvula para permitir que fosse operada desde o exterior. 


A tarefa final foi a instalação do condutor do equipamento lunar (LEC). Isto era composto por um longo cabo de nylon com um 
gancho em cada extremidade para permitir que fosse ligado num circuito e colocado em torno e um fixador localizado na cabina. 
Tinha ganchos adicionais para permitir a fixação de equipamento pata ser transferido para ou da superfície. Para a saída de 
Armstrong, o cabo foi fixado numa presilha no anel do seu pescoço como uma medida de segurança. Com a escotilha totalmente 
aberta. Armstrong virou-se de costas e com uma mão sobre a cobertura do motor de ascensão, baixou-se cuidadosamente até 
ficar de joelhos no chão e com os seus pés na escotilha. Então Aldrin deu-lhe dicas para o ajudar a deslocar-se de costas para o 
exterior. Com a volumosa PLSS nas suas costas, a passagem era difícil e estreita, mas a escotilha era já do tamanho máximo 
possível com a configuração do módulo lunar. Rusty Schweickart disse aos que estavam na casa de Collins que a escotilha estava 
finalmente aberta. Ouvindo Aldrin dando assistência para a saída de Armstrong, Schweickart referiu “Não vás contra nada! 
Encontra a escada, Neil” Quando o pivot da CBS, Walter Cronkite, questionou porque Armstrong estava a demorar tanto 
tempo, Schweickart comentou que era por causa “de não ter olhos no seu traseiro.” Armstrong percorreu o patamar mais ou 
menos apoiado no seu estômago até que as suas botas se encontraram na extremidade, então agarrou os corrimões laterais e 
levantou-se nos seus joelhos. Aldrin empurrou um saco de instrumentos através da escotilha, e Armstrong colocou-o de lado. 
Nesta altura, já tinham usado os recursos das suas unidades PLSS durante 25 minutos. 


“Houston, estou no patamar,” anunciou Armstrong. 
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Quinze segundos mais tarde, Aldrin ligou a câmara Maurer de 16 mm que havia previamente instalado num apoio no canto 
superior direito da sua janela. Como não tinha uma mira, ele ajustou a câmara o melhor que pôde para registar a sombra do Eagle 
com um pouco da superfície iluminada em cada lado. Armstrong entrou no campo de visão da câmara 30 segundos após ter sido 
ligada. 


“Fica onde estás um minutos, Neil” disse Aldrin. Ao se preparar para a sua própria saída, Aldrin fechou parcialmente a escotilha 
para permitir que atravessasse o lado esquerdo da cabine, e não querendo que Armstrong prendesse o cabo na escotilha. 


“Podes abrir a porta um pouco mais?”, disse Armstrong, quando disse que podia continuar. 
“Muito bem,” disse Aldrin, e abriu completamente a escotilha para o espaço onde previamente havia estado. 


A medida que Armstrong se preparava para descer a escada, o Columbia passava para lá da zona de comunicação e sem a sua 
ligação a vontade de Collins em escutar o que Armstrong iria dizer quando desse o primeiro passo na superfície lunar, foi 
frustrada. 


No caso de Armstrong se ter esquecido de abrir o MESA, Aldrin perguntou, “Tiraste a MESA para o exterior?” 


“Vou tirá-la agora,” respondeu Armstrong. Ele localizou o anel D ao seu lado e usando a sua mão esquerda, puxou-o. A paleta 
no quadrante dianteiro direito do estágio de descida deslocou-se até quase á horizontal. “Houston, a MESA deslocou-se sem 
problema.” 


“Roger,” respondeu McCandless. “E aguardamos a vossa TV” 


“O fusível da televisão está instalado,” relatou Aldrin. A transmissão seria feita pela antena de alto ganho. 


Passeio lunar 


No plano de missão, o passeio lunar deveria ocorrer quando as antenas de Goldstone e do Observatório de Parkes na Nova 
Escócia do Sul, Austrália, tivessem uma linha de visão livre e capaz de fornecer 100% de redundância nestas grandes antenas. 
Porém, com o avançar das actividades, significava que a antena de Parkes, que não se podia deslocar completamente até ao 
horizonte, não podia receber os sinais até que a Lua estivesse bem alta no céu; e em qualquer caso, as rajadas de vento 
ameaçavam interferir nas operações. E como um problema na antena de Goldstone estava a degradar o sinal de televisão, uma 
antena mais pequena localizada no Centro de Rastreio de Honeysuckle Creek, a 40 km de Camberra, Austrália, tornara-se o 
principal receptor para a cobertura da saída. Construída em 1967, Honeysuckle Creek havia feito a cobertura de algumas missões 
anteriores mas, e tal como notou o oficial administrativo Bernie Scrivner, “Por alguma razão isto parecia ser muito mais 
importante; este era o dia pelo qual toda a gente na estação havia trabalhado e treinado” O Primeiro-ministro australiano, John 
Gordon, juntou-se a um grande grupo de técnicos para testemunhar o evento. Às 11.15 locais, a Lua elevou-se no horizonte e o 
sinal era forte. A câmara Westinghouse a preto e branco fornecia 320 linhas de resolução a uma taxa de varrimento de 10 frames 
por segundo. Tal como reflectiu o técnico de televisão Ed von Renouard, “Quando estava sentado ali em frente do conversor 
esperando por um padrão no monitor de entrada, não me apercebia que o resto do mundo. Eu ouvi o Buzz Aldrin dizer *O 
Jusível da televisão está instalado" ” O sinal chegou. “Quando a imagem apareceu pela primeira vez, era um puzzle indecifrável 
de blocos de negro no fundo e cinzentos no topo, e estava bissectada por uma linha diagonal brilhante. Apercebi-me que o céu 
deveria estar em cima — e na Lua o céu é negro.” Várias semanas antes, a NASA havia notado que quando a MESA estava aberta 
a câmara que nela estava fixada estaria orientada “de pernas para o ar”, e um interruptor havia sido instalado em cada estação de 
rastreio para colocar a imagem na posição correcta. Quando von Renouard accionou o interruptor “de repente tudo fez sentido”. 


À medida que um dos ecrãs Eidophor de 3 x 3 metros no controlo da missão piscou, originou aplausos na galeria dos 
observadores. “Estamos a receber uma imagem na TV” anunciou McCandless. 


“Recebem uma boa imagem?” perguntou Aldrin. 


“Tem um grande contraste)” respondeu McCandless, “e está de pernas para o ar no nosso monitor, mas podemos discernir 
muitos detalhes” De facto, a transmissão inicial para Houston era feita por um cabo desde Goldstone, onde os técnicos 
esperaram 30 segundos para colocar a imagem na posição correcta. Infelizmente, o problema com o sistema de conversão 
tornava a imagem cheia de contrastes. 


“Será que podes verificar a abertura que devo ter na câmara?” perguntou Aldrin, referindo-se à Maurer. 
“Aguarda,” respondeu McCandless. 


Como o movimento de rotação da MESA havia parado quase nos 90º, a imagem da televisão mostrava o horizonte ligeiramente 
inclinado para a direita. Vista por uma audiência em total espanto, Armstrong desceu cuidadosamente a escada de nove degraus. 


“Neil, conseguimos ver-te agora a descer a escada,” referia McCandless. 


As especificações do fato extraveícular requeriam que fosse capaz de proteger o astronauta de temperaturas entre os -155ºC e os 
155ºC que se verificam nas zonas de sombra e nas zonas totalmente iluminadas pelo Sol mais o calor irradiado pela superfície, 
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respectivamente. Apesar da escada de acesso à superfície se encontrar na sombra, Armstrong foi capaz de se agarrar a ela sem 
qualquer efeito nefasto. Como referiria mais tarde, “Em nenhuma altura senti alguma variação de temperatura a penetrar nas 
luvas à medida que tocava nas coisas.” Sem uma atmosfera, a superfície lunar é exposta a um constante bombardeamento de 
micrometeoritos. A protecção exterior mais dura era suficiente para proteger os astronautas contra possíveis impactos a 
velocidades cósmicas. 


Na alunagem, a secção inferior do suporte deveria servir como um pistão e deslizar para um suporte mais largo e, ao esmagar 
uma estrutura em forma de favos de abelha, absorver o choque do veículo a cair na superfície. Mas a descida do Eagle foi tão 
suave que não se deu uma compressão significativa e o intervalo entre o último degrau e o suporte do trem de descida era quase a 
sua distância máxima de 1 metro — algo que Armstrong descobriu quando saltou de costas desde o último degrau e, deslizando as 
suas mãos nos varões para manter a estabilidade, caiu com ambos os pés no interior do suporte com um diâmetro de 0,9 metros. 
Saltou de novo para a escada para verificar que esta subida era possível, e depois para baixo de novo. Entretanto, Aldrin 
estabelecia a abertura da Maurer por sua própria iniciativa. Apesar de isto iluminar em demasia o solo para lá da sombra, 
melhorou de forma significativa a imagem de Armstrong. Vinte segundos mais tarde, McCandless dizia a Aldrin as suas 
recomendações em relação à câmara, “Buzz, f/2 e 1/160 para fotografar nas sombras ” 


Nesta altura o controlador da rede no Mission Operations Control Room notou que o vídeo proveniente de Honeysuckle Creek, 
que estava a ser transmitido por microondas para Sydney e depois retransmitido por um satélite geostacionário Intelsat sobre o 
Oceano Pacífico, estava mais claro, e então trocou para esta transmissão. Apesar de a ligação da NASA exibir a imagem 
proveniente de Honeysuckle para as televisões comerciais, manteve a ligação de áudio de Goldstone. 


O primeiro passo 


Para Armstrong, sendo um piloto de teste, o acontecimento 
mais significativo da missão tinha sido o acto de descer na Lua. 
Mas para o público em geral, a alunagem tinha sido o prelúdio 
de um homem fazer a marca da sua bota na superfície da Lua. 


“Estou no final da escada,” anunciou Armstrong. Estando na 
base do trem de descida do LM, segurando a escada com a sua 
mão direita e ligeiramente inclinado para a frente para balançar 
o peso da sua PLSS, Armstrong estava na sombra do Eagle mas 
a luz solar reflectida pela superfície iluminava este lado do 
veículo permitindo-lhe assim ver de forma razoável. “As bases 
do LM estão apenas enterradas na superfície 2 ou 4 cm, apesar 
da superfície parecer constituída por grãos muito, muito finos; 
à medida que nos aproximamos é quase como um pó” Em casa, 
a sua esposa havia-lhe dito para “ser descritivo”. Joan Aldrin 
batia as suas mãos maravilhada, “Eu não posso acreditar nisto”. 


Na casa de Collins, alguém comentava em espanto, “Isto é 
ficção-científica”” Apesar de a imagem proveniente da câmara 
ter um aspecto “fantasmagórico”, era notável (e, estranhamente, 
nunca imaginada pela ficção-científica) que as pessoas na Terra 
eram capazes de ver os seus representantes a darem o primeiro 
passo na superfície lunar “ao vivo” na televisão. A sala do 
Mission Operations Control Room estava totalmente em 
silêncio. No centro de imprensa, os jornalistas estavam a ver 
num ecrã Eidophor cinematográfico. Ironicamente, na cidade de 
Carnarvon, que albergava uma das antenas da Manned Space 
Flight Network, não tinha televisores. Porém, a Australian 
Broadcast Corporation, havia contratado a Overseas 
Telecommunications Commision para transmitir o passeio lunar 
via satélite. No cinema local os habitantes haviam instalado um 
ecrã de 36,5 cm para que todos pudessem ver os primeiros 
passos na Lua. As pessoas no fundo da sala estavam a assistir 
ao evento utilizando binóculos! 





Tendo descrito o suporte e a superfície adjacente, Armstrong anunciou “Vou agora sair do LM.” Durante a viagem entre a Terra 
e a Lua, Aldrin havia perguntado a Armstrong se já se havia decidido sobre o que iria dizer quando desse o primeiro passo. 
Armstrong respondeu-lhe que ainda estava a pensar nisso. Tendo rejeitado citações de Shakespeare e da Bíblia, e outras coisas 
que lhe pareciam ser demasiado pretensiosas, apercebeu-se que, quando se encontrava no final da escada, de facto só havia uma 
coisa para dizer! Segurando-se na escada com a sua mão direita, colocou o seu pé esquerdo firmemente da superfície ao lado do 
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suporte do LM. “É um pequeno passo para um homem, um salto gigantesco para a Humanidade ."">!4!7 Tendo dito as primeiras 
históricas palavras, a sala do Mission Operations Control Room irrompeu em aplausos. Dave Scott, que havia voado na Gemini-8 
com Armstrong, diria mais tarde que era típico do homem que havia durante tanto tempo pensado no que dizer, e depois 
expressar tanto em tão poucas palavras. 





Armstrong largou a escada e saiu por completo da base do LM. Walter Cronkite dizia orgulhosamente à sua audiência na CBS 
que um americano de 38 anos estava a agora na superfície da Lua. Quando Armstrong arrastou o seu pé pela superfície, notou 
que o material semelhante a pó cobria a sua bota. “A superfície é fina e poeirenta. Eu posso levantá-la sem esforço. Adere em 
finas camadas como carvão poeirento às solas e aos lados das minhas botas” Apesar das suas botas apenas fazerem ligeiras 
depressões na superfície, o material preservava muito bem as pegadas das suas botas. “Somente penetro uma fracção de 
centímetro, mas consigo ver as marcas das minhas botas e os passos nas partículas finas e arenosas” 


Envergando a sua unidade de mobilidade extraveícular de 82 kg, a massa de Armstrong era de cerca de 154 kg, mas no fraco 
campo gravítico lunar somente pesava um sexto deste valor e era leva nos seus pés. Ele não sentia o peso da unidade, dado que a 
sua pressão interna fazia com que o fato se suportasse a si mesmo. Segurando a escada com ambas as mãos, ele levou a cabo 
várias flexões de joelhos e depois deu alguns passos, afastando-se da base do módulo lunar deixando por breves momentos o 
campo de visão da câmara de televisão. Alguns membros da comunidade médica haviam expressado a sua preocupação de que os 
astronautas pudessem ter dificuldades em se adaptar rapidamente à gravidade lunar, e haviam pedido que algum tempo fosse 
reservado para uma aclimatização, sendo imediatamente chamados de volta para o módulo lunar se esta aclimatização fosse 
difícil. Porém, este pedido esquecia o facto de que os astronautas já haviam estado expostos à gravidade lunar no interior do 
módulo lunar durante várias horas antes de saírem para a superfície, e durante este tempo eles estavam a aclimatizar-se — se, de 
facto, fosse necessário um período de aclimatização. Outros haviam expressado as suas preocupações no caso de um astronauta 
cair de costas na superfície lunar poder ter dificuldade em se levantar. Caso Armstrong tivesse escorregado, isto poderia ter sido 
razão para um regresso antecipado ao interior do veículo. Ele estava determinado em aliviar estas preocupações. “Parece não 
haver dificuldades em me movimentar, tal como suspeitávamos,” continuando “É talvez mais fácil do que nas simulações a um 
sexto de gravidade. Não tenho qualquer problema em me deslocar” 


Tendo regressado para junto do LM para observar a sua parte inferior, Armstrong disse, “O motor de descida não deixou uma 
cratera de qualquer tamanho. Tem cerca de 30 cm de distância do chão. Estamos essencialmente num plano nivelado. Consigo 





“ No original “That's one small step for a man, one giant leap for mankind”. 


'º Devido ao sotaque característico de Armstrong, durante a frase pareceu que havia juntado (no original) o “a” com o “for, 
saindo “for-a”, dando assim a impressão que ter dito mal as palavras e dizendo algo sem sentido! 


” Em Houston eram 21h56 de Domingo, 20 de Julho de 1969. 
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ver algumas evidências de raios que emanam do motor de descida, mas um número insignificante.” Neste ponto, desprendeu o 
LEC da sua unidade, mas continuou a segurá-lo. “Buzz, estamos prontos para descer a câmara?” “Eu estou pronto,” respondeu 
Aldrin. 


Após as sessões de treino terem sugerido que seria difícil transportar a carga de rochas no interior das caixas ao longo das 
escadas para o interior do LM no final do passeio lunar, foi projectado o LEC, baptizado de “Brooklyn clothes line”.Foi então 
decidido utilizar este dispositivo para transferir para o exterior a câmara Hasselblad. Armstrong deveria usar o LEC de mão para 
mão para fazer baixar o saco de transferência de equipamento. Agora que se havia afastado do LM, o terreno iluminado arruinava 
a sua adaptação visual à zona mais escura. Armstrong disse, “Está mesmo escuro aqui na sombra, e é um pouco difícil verificar 
que eu tenho um bom apoio” “Vou-me deslocar para a luz sem olhar directamente para o Sol” Ele não queria entrar por 
completo na zona iluminada pelo Sol porque ainda não desejava baixar o seu visor de protecção com uma camada de ouro. À 
medida que se movia para o extremo Sul da sombra, Aldrin elevada a Maurer, e o horizonte no Oeste aparecia no campo de 
visão. Nesta altura, a câmara terminava os 8 minutos de filme que havia restado e que Aldrin havia colocado a filmar. Também 
nesta altura, tendo por breves momentos trocado o sinal de televisão de volta para Goldstone, depois para Honeysuckle Creek e 
depois de novo para Goldstone, Houston foi informado de que a antena de 64 metros de Parkes havia finalmente adquirido o 
sinal, e que estava a fornecer o sinal às redes de televisão comerciais durante o resto do passeio lunar. 
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O corpo da máquina fotográfica Hasselblad SOOEL Data Camera era altamente reflectivo para o controlo térmico na superfície 
lunar, e possuía uma lente f/5,6 com um comprimento focal de 60 mm. A velocidade do obturador e a focagem eram todas 
manuais; somente o sistema de avanço do filme era eléctrico. Os sistemas de ajuste foram todos aumentados no seu tamanho para 
permitir que os astronautas os pudessem operar com as luvas calçadas. Os dois homens haviam memorizado os tempos de 
exposição para diferentes ângulos solares. Para facilitar uma medição precisa ao longo de uma imagem para a “obtenção de 
dados”, foi colocada uma placa de vidro com uma grelha de 25 cruzes imediatamente à frente do plano focal. Originalmente 
pretendia-se que a câmara fosse segura pelas mãos dos astronautas enquanto obtinha as fotogr5afias, mas durante as sessões de 
treino Armstrong havia sugerido que fosse colocado um suporte na zona peitoral do fato lunar tornando assim a operação da 
câmara mais facilitada sem a fixação das mãos. Como o capacete iria impedir a utilização do localizador no topo da máquina 
fotográfica, o espelho rotativo e o localizador foram eliminados, e os astronautas aprenderam a apontar a câmara por tentativa e 
erro. Possuíam duas câmaras fotográficas, mas somente uma tinha as modificações para ser usada no exterior. 


Após retirar a Hasselblad do interior do saco de transferência de equipamento, Armstrong colocou-a no seu suporte. De seguida 
colocou o LEC ao lado do suporte dianteiro do LM. Notando que a Maurer havia parado, Aldrin prestou-lhe atenção. Para além 
de trocar o filme, colocou a câmara num suporte localizado numa barra que percorria horizontalmente a sua janela, colocou a 
exposição para terreno iluminado, e apontou a câmara para Noroeste para assim documentar a maior parte das actividades 
externas. Enquanto Armstrong se preparava para obter imagens para um panorama parcial do local de alunagem, McCandless 
alertou-o para recolher a amostra de contingência. Esta amostra tinha prioridade na lista de tarefas na parte inicial da excursão 
porque, se um problema numa unidade PLSS o viesse a obrigar a um regresso antes da recolha de rochas ou se se viesse a 
verificar ser impossível transferir as caixas de rochas para a cabina, eles poderiam ter de regressar à Terra com somente esta 
pequena amostra. Armstrong disse que recolheria a amostra após ter obtido as imagens. Tirou nove fotografias, rodando 
ligeiramente a cada vez para documentar o horizonte desde o lado Sul, passando pelo Oeste e em direcção a Norte. Feito isto, 
deslocou-se para Norte cerca de 3,5 metros, saindo da sombra do Eagle e passando para a luz do Sol para assim lhe permitir ver o 
solo quando obtivesse a amostra e sabendo que esta posição estaria no campo de visão da Maurer. Como ainda não tinha baixado 
o seu visor coberto de ouro, permaneceu com as suas costas voltadas para o Sol, retirou uma pá de um bolso na sua perna 
esquerda e endireitou a vara de fixação multi-segmentada mesmo na altura em que Aldrin iniciava a operação da Maurer. À 
medida que Armstrong arrastava a pá ao longo da superfície, descobriu que apesar de que o material à superfície estar solto, este 
consolidava-se em profundidade e impedia a pá de penetrar mais do que uns meros centímetros. Porém, ao arrastar a ferramenta 
ao longo do solo várias vezes foi capaz de encher o saco. 


“Parece-me bem daqui, Neil,” referiu Aldrin acerca da amostra. 


Armstrong, presumindo que o comentário de Aldrin se referia à paisagem lunar respondeu, “Tem uma beleza austera muito 
própria. É muito como os desertos dos Estados Unidos. É diferente, mas é muito bonito cá fora” Então disse dirigindo-se a 
Houston, “Tenham em atenção que muitas rochas têm o que parecem ser vesículas nas suas superfícies”. Também, estou a olhar 
para uma agora que parece ter uma espécie de fenocristais”"? Após separar o saco de amostras transparente da pá ele inseriu a 
pega da pá vários centímetros no solo. Ao inspeccionar o conteúdo do saco, notou que apesar de forma geral a superfície parecer 
castanho amarelada, a amostra era preta. Após selar o saco, ele amassou a amostra com os seus dedos, observando que apesar da 
maior parte do material ser finamente granulado também existiam fragmentos de rocha. A sua tarefa seguinte foi colocar o saco 
no seu curto bolso, mas a sua visão periférica através do visor era tão limitada que ele não conseguia ver a sua pala. “O bolso 


está aberto, Buzz?” 


“Sim, está. Mas não está totalmente aberto até ao fato. Ajusta a parte de trás uma vez mais. Mais em direcção ao interior. Ok. 
Assim está bem” 


“Está no bolso?” 
“Sim. Empurra-a para baixo. Ainda não está todo dentro. Empurra-o. Ora aí está” 


“A amostra de contingência está no bolso” Armstrong informava Houston para alívio dos cientistas. De facto, eles teriam 
preferido que a amostra fosse obtida bem longe do Eagle pois os gases do motor de descida haviam deslocado o material na 
imediata vizinhança do veículo e potencialmente contaminado o que havia restado. Além do mais, a pressão do oxidante havia 
sido aliviada logo após a alunagem, e algum tetróxido de nitrogénio poderia ter contaminado a superfície. Mas Armstrong havia 
sido aconselhado a permanecer perto do veículo. 





8 Vesículas são características de rochas ígneas nas quais a fase de derretimento contém bolhas de gás que deixaram orifícios 
esféricos na rocha solidificada. Como isto ocorre mais rapidamente na lava que foi expulsa para a superfície ou que se encontra a 
baixa profundidade, suporta assim a inferência de que o local de alunagem era um fluxo de lava basáltica. Armstrong iria 
explicar mais em pormenor esta observação mais tarde na excursão. 


19 ' ' , é “ ' “ a 
Fenocristais eram cristais embebidos na fina matriz granular de uma rocha ígnea. 
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Segundo homem na superfície 
Após Armstrong ter permanecido na superfície cerca de 15 minutos, Aldrin perguntou, “Estás pronto para que eu saia?” 


“Espera um segundo. Vou mover isto ao longo do varão,” respondeu Armstrong. Ele ajustou a posição do LEC no suporte para 
garantir que não iria impedir a saída de Aldrin, e depois colocou-se a Sudoeste para documentar a sua saída. Quando Fred Haise 
alertou Joan para o iminente aparecimento de Aldrin, ela, sendo uma antiga actriz, observou, “E como uma entrada em palco” 


Antes de Aldrin sair, fez uma inspecção final à câmara Maurer. A 27 de Fevereiro de 1969 Maxime A. Faget, Director de 
Engenharia e Desenvolvimento no Manned Spaceflight Center, escreveu a Owen E. Marynard, chefe do ramo das operações de 
missão. Sabendo que a cobertura televisiva do passeio lunar não seria de alta qualidade, Faget tinha muitas esperanças acerca da 
sua gravação em filme. Mas ao descobrir o que se pretendia levar a cabo, ele ficou desanimado. “Do ponto de vista da 
informação pública e da documentação histórica,” escreveu, “estou terrivelmente desapontado ao descobrir que apesar de 170 
metros de filme terem sido reservados para serem utilizados na superfície lunar, nenhum será utilizado com o intuito de 
proporcionar uma apreciação de primeira classe das actividades dos astronautas na Lua durante este evento histórico. As 
impressões desta ocasião serão distorcidas pelo facto de que a maior velocidade de filmagem (em modo automático) é de 12 
imagens por segundo. É discutível o facto de que a movimentação apropriada (apesar de um pouco espasmódica) pode ser 
criada utilizando “double-framing'”. Porém, é quase inacreditável que a culminação de um programa de duzentos mil milhões de 
dólares seja gravada de uma forma de tão fraca qualidade” A situação era de facto pior do que Faget havia sido levado a 
acreditar, dado que com a câmara a filma à sua velocidade mais baixa de uma imagem por segundo um carretel de 43 metros de 
filme era suficiente para apenas 93 minutos, e devido ao facto de não haver ninguém disponível para substituir o filme não seria 
possível documentar a totalidade do passeio lunar. 
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“Tudo pronto,” disse Armstrong. “Tu viste as dificuldades que estava a ter. Irei tentar observar a tua PLSS a partir daqui” À 
medida que os pés de Aldrin apareceram na escotilha, Armstrong dava pistas para assistir à saída de costa através do patamar. 


Garantindo que não se 'fechavam no exterior”, Aldrin referiu “Garantindo que não a fecho durante a saída” fechou parcialmente 
a escotilha para assim proteger a cabina do áspero ambiente térmico. 


“Uma muito boa ideia,” concordou Armstrong. 


“Esta é a nossa casa no próximo par de horas, e queremos tratá-la bem,” adicionou Aldrin. “Ok, estou no degrau superior” À 
medida que começava a sua descida pela escada foi dando comentários pois um dos seus assistentes deveria avaliar a forma 
como um homem operava no ambiente lunar. “É uma maneira muito simples de saltar de um degrau para o seguinte.” À medida 
que o seu marido aparecia na televisão, Joan gritava de contentamento, inclinando-se para trás e levantando as suas pernas no ar, 
depois sentou-se de novo e atirou beijos para o seu marido. 


“Tens mais três degraus e depois um mais comprido,” avisava Armstrong. 


Aldrin continuava os seus comentários enquanto se preparava para saltar para o suporte de apoio do LM, “Vou deixar um pé aqui 
em cima, e ambas as mãos em baixo perto do quarto degrau” 


“Ora aí está,” disse Armstrong enquanto Aldrin saltava. 
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Seguindo o que fora feito por Armstrong, Aldrin testou a forma de saltar de volta para a escada, mas neste caso ambos os seus 
pés não acertaram no degrau inferior e acabou por cair de novo na plataforma. 


“Só mais uns centímetros,” notou Armstrong. 


Aldrin saltou de novo e desta vez com sucesso. Foi somente necessário recalibrar os seus músculos para um sexto da gravidade 
terrestre. “Esse foi um bom salto,” fez notar. 


“Cerca de um metro,” disse Armstrong. 


“Linda vista” disse Aldrin quando olhava para a esquerda e para a direita enquanto se mantinha na base de apoio do módulo 
lunar. 


“Sem dúvida que sim” concordou Armstrong. “E uma visão magnífica aqui fora” 


Impressionado pelo contraste entre as sombras austeras e a esterilidade da superfície iluminada, Aldrin disse, “Desolação 
magnificente ” Mantendo ambas as mãos a segurar a escada, deslocou-se de costas para fora da plataforma e depois largou a sua 
mão esquerda voltando-se para Norte. Ficou impressionado com o pequeno tamanho da Lua. Para um homem na superfície, o 
horizonte encontrava-se a menos de 4 km de distância, sendo evidente que se encontrava numa esfera com a superfície a cair em 
todas as direcções. Isto não era tão evidente quando se observava a partir das janelas do módulo lunar dado que, estando mais 
alto e com o horizonte mais distanciado, era possível observar até uma distância razoável. Encontrando-se de pé, notou que era 
necessário se inclinar 10º para a frente para contrabalançar a massa da sua mochila. No entanto, esta posição ajudava-o a olhar 
para baixo, e fez notar que apesar de a superfície ser composta por grãos de poeira muito finos e de que existiam algumas pedras, 
existiam outros objectos que pareciam torrões de terra. O material solto era diferente do solo terrestre que, para além de 
fragmentos de rocha, contém produtos de origem química e húmus orgânico — o material lunar é melhor descrito como 
“regolitos”, sendo este o termo utilizado para descrever material composto somente de fragmentos de rocha de vários tamanhos. 
Como uma “brecha” é o resultado da consolidação de fragmentos de rocha juntos numa matriz de material mais fino, os 
geologistas iriam posteriormente introduzir o termo “regolitos brechas” para os pedaços compactos de regolitos que, apesar de se 
parecerem como rochas, rapidamente se desfaziam quando pressionados. 


“Esta plataforma garantidamente não penetrou muito,” observou Aldrin. 
“Não, não penetrou” concordou Armstrong. 


Tal como Armstrong, Aldrin espreitou para debaixo do Eagle, “Não existe absolutamente nenhuma cratera feita pelo motor.” 
Apesar dos gases terem dispersado a poeira radialmente, não havia escavado a superfície. Porém, existia uma marca 
imediatamente por debaixo do motor onde a sonda da perna esquerda de descida havia tocado a superfície. 


Armstrong também observou que enquanto a sonda do suporto esquerdo estava dobrada em baixo do veículo, a sonda no suporto 
direito estava dobrada para fora. “Eu penso que é uma boa representação da nossa velocidade lateral na descida.” 


Seguindo a sua lista de tarefas, Aldrin continuou com a sua familiarização, mas como não havia colocado o seu controlo de voz 
para a sua transmissão no volume máximo, a sua voz estava a ser constantemente cortada e muito do que dizia era 
incompreensível. 


Entretanto, Armstrong havia inclinado a MESA para baixo e retirado um cobertor térmico de isolamento para assim expor o 
aparelho que se encontrava armazenado. “Houston, retirou o isolamento da MESA e esta parece estar em boa forma.” Voltando 
a sua atenção para a câmara de televisão, ele anunciou, “Vou mudar a lente” Quando instalada, a câmara tinha uma lente que 
proporcionava um campo de visão de 80º. Armstrong pegou numa lente com um campo de visão de 35º a partir da MESA e 
colocou-a na câmara, arrumando a lente original. “Digam-me se estão a receber uma nova imagem.” 


“Afirmativo;” respondeu McCandless. “Estamos a receber uma nova imagem. Podemos dizer que é uma lente com um 
comprimento focal mais longo. E para vossa informação, todos os sistemas do LM estão operacionais” 


reciamos isso, in. rigado” 
“Ap ” respondeu Aldrin. “Obrigado. 
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Imagem AS11-40-5863-69: O módulo lunar Eagle na superfície lunar numa imagem composta por Ed Hengeveld. 


A placa comemorativa 





Apesar de cada homem ter a sua lista de tarefas pessoal colocada na sua luva esquerda, vários itens não se encontravam listados. 
O descerramento de uma placa comemorativa no suporte frontal foi uma tarefa que foi adicionada mais tarde na preparação da 
missão e com o qual somente Armstrong estava familiarizado. Com ambos os homens colocados ao lado da escada e no campo 
de visão da câmara, Armstrong descrevia a placa, “Primeiro, existem dois hemisférios, cada um mostrando um hemisfério da 
Terra. Por debaixo diz “Aqui os homens do planeta Terra pisaram a Lua pela primeira vez, Julho 1969 AD. Viemos em paz para 
toda a humanidade”. Tem as assinaturas dos membros da tripulação e a assinatura do Presidente dos Estados Unidos” 
Medindo 22,8 cm por 19,4 cm com uma espessura de 0,01 cm, era feita em aço inoxidável 4304. O mapa e as assinaturas eram 
feitos em epoxy negro e de inscrições gravadas. Era uma placa curva conforme o raio de 10,2 cm do suporte radial, mas não 
estando em contacto directo com ele, estando fixada à escada por quatro clipes de mola, dois no terceiro degrau e dois no quarto 
degrau. Armstrong retirou a deslocou a folha de aço inoxidável que havia protegido a placa, deixando-a assim exposta. 


Segundo o Administrador da NASA Thomas O. Paine, a decisão de se fabricar a placa foi um assunto de última hora no qual ele 
e Wallis H. Shapley, um Administrador Executivo Associado. Fizeram um rascunho, chamaram um artista para o desenhar 
devidamente e enviaram o resultado para a Casa Branca para ser aprovado. Porém, o relato de Paine é contrariado por Jack A. 
Kinzler, um engenheiro no Manned Spacecraft Center. Este relato refere que quando Robert R. Gilruth telefonou a perguntar por 
ideias sobre como celebrar a alunagem, Kinzler sugeriu que uma placa fosse deixada no estágio de descida. Kinzler e o seu 
colega David L. McCraw fizerem um protótipo que tinha uma bandeira dos Estados Unidos em vermelho, branco e azul gravada 
no aço inoxidável, junto com as assinaturas da tripulação e o nome do local de descida — na assumpção de que este seria 
baptizado. Gilruth substituiu a bandeira pelos dois hemisférios com os traçados dos continentes e sem as fronteiras políticas, para 
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identificar o planeta de origem. Kinzler disse que, “Uma vez que o conceito da placa foi aprovado, a direcção da NASA tomou 
conta do assunto.” Quando foi enviado para a Casa Branca, Nixon alterou o tempo verbal da frase para o pretérito perfeito, e 
sugeriu que a sua assinatura fosse adicionada. Julian Scheer, chefe das relações públicas da agência espacial, acrescenta um 
pormenor à história dizendo que a NASA recusou a sugestão de Nixon para que as palavras “under God” fossem inseridas após a 
palavra “peace”? O desenho da placa foi tornado público antes do lançamento. Os astronautas não estiveram envolvidos no 
projecto, mas sentiram que foi feito de bom gosto. 


À 





“Estás pronto para a câmara?” perguntou Armstrong. 


Apear de Aldrin dever usar a Hasselblad de seguida, decidiu não pegar nela por enquanto. “Não. Pego nela mais tarde” Ele 
estava a seguir a lista de tarefas atentamente e a próxima tarefa era a recolocação da câmara de televisão, “Pega na televisão 
agora.” 


Tendo puxado um cabo na MEA para libertar o tripé no qual iria montar a câmara de televisão, Armstrong notou, “Será que 
podes puxar o meu cabo por mim, Buzz?” 





O Estes relatos são derivados de entrevistas compiladas por Glen E. Swanson em Before this Decade is Out... Personal 
Reflections on the Apollo Program, SP-4223, NASA, 1999. 
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“Como está a temperatura aí?” perguntou Aldrin á medida que puxava do cabo da MESA. Um dispositivo sensível á 
temperatura na câmara de televisão foi elaborado para escurecer com o aumento da temperatura; ainda estava branco, indicando 
que a câmara não havia sobreaquecido enquanto havia sido testada antes da colocação da MESA. 


“A temperatura da câmara mostra “frio” referia Armstrong. Ele transferiu a câmara da MESA para o tripé e começou a 
deslocar-se com ela para Noroeste, arrastando o cabo à medida que caminhava. No caminho, alguma coisa brilhante despertou a 
sua atenção no fundo de uma pequena cratera. Mais tarde concluiu-se que era um pedaço de vidro, formado pelo calor de um 
impacto a alta velocidade que derreteu o regolito. De facto, existem dois tipos de crateras, “primárias” e “secundárias”, sendo as 
primárias produzidas pelo impacto de um objecto proveniente do espaço a velocidades cósmicas, e as secundárias são produzidas 
pela queda do material ejectado a quando do impacto primário. Como o material que é ejectado a uma velocidade superior a 
0,0007 km/s irá escapar da Lua, a velocidade do impacto secundário é necessariamente uma ordem de magnitude inferior à 
velocidade do impacto primário, e como a energia cinética é proporcional ao quadrado da velocidade, a energia do impacto 
primário para uma massa específico excede grandemente a energia do impacto secundário, sendo suficiente para derreter e fundir 
o regolito. 


Vendo que Armstrong havia parado, Aldrin notou que havia mais cabo. “Não, continua. Temos muito mais, apesar de estar a ser 
mais difícil de o puxar agora” 


“A que distância devo estar, Buzz?” 


“Oh, I2; 15 metros.” Então Aldrin sugeriu que Armstrong desse à audiência uma vista panorâmica. “Porque é que não dás a 
q q 
volta e os deixas ver o cenário a partir daí, e vê como é que é o campo de visão?” 


“Muito bem,” concordou Armstrong. 


“Estás a ir contra o cabo,” avisou Aldrin ao ver que Armstrong estava em risco de se emaranhar no cabo. “Roda para a tua 
direita; assim será melhor” 


“Não me quero virar para o Sol se o posso evitar,” notou Armstrong. Agora que estava na luz solar, ele estava a ter cuidado para 
não apontar a câmara para o Sol dado que a intensa luz solar iria de certo danificá-la.?! Armstrong colocou o tripé a 17 metros a 
Noroeste do Eagle. “Vou deixá-la assim, e caminhar à sua volta.” Uma vez em posição, ele inspeccionou as linhas inscritas no 
topo do corpo da câmara para indicar o campo de visão angular da lente. “Houston. Como está esse campo de visão ?” 


“Gostaríamos que a apontasses um pouco mais para a direita,” instruiu McCandless. Armstrong ajustou a câmara. “Foi um 
pouco demais para a direita! Será que podes retroceder cerca de 5 graus?” 


“Pensas que deveria estar um pouco mais afastado ou mais perto?” perguntou Armstrong uma vez alinhado com o Eagle, 
mostrando Aldrin, que, tendo avançado para a sua próxima tarefa na sua lista, estava a configurar a MESA para as actividades de 
recolha de amostras. 


“Não te podes afastar muito mais,” referiu Aldrin, tendo retirado todo o cabo. 
Panorama televisivo 


Armstrong dedicava-se agora a orientar a câmara para dar à sua audiência uma série de imagens ao longo do horizonte. A 
imagem tornou-se desfocada enquanto a câmara se deslocava e ficava mais nítida quando estava parada. “Esta é a primeira 
imagem no panorama,” anunciou Armstrong. “E obtida em direcção a Nor-nordeste. Digam-me se têm a imagem, Houston.” 


“Temos uma linda imagem, Neil)” confirmou McCandless. 


Armstrong deslocou então a câmara ao longo do horizonte. “Ok. Aqui está outra boa imagem” O horizonte não tinha quaisquer 
características, mas existiam muitos detalhes em primeiro plano. “Agora esta é em direcção ao Sol, para Oeste, e gostava de 
saber se conseguem ver uma pedra angular em primeiro plano a sair do solo” 


> 


“Vemos uma grande pedra angular em primeiro plano,” confirmou McCandless, “e parece que há uma pedra muito mais 


pequena um par de centímetros à sua esquerda.” 


“E cerca de 3 metros atrás dessa existe uma rocha ainda maior que é muito arredondada,” disse Armstrong. “A rocha mais 
próxima está a sair do solo em cerca de 0,3 metros; tem cerca de 45 cm de comprimento e cerca de 15 cm de espessura, mas 
está de lado.” Armstrong estava a gastar muito tempo neste panorama porque acreditava que na primeira alunagem os 
geologistas iriam gostar de ter uma vista mais detalhada do local. 


McCandless notou então, “Já vimos esta paisagem, Neil” 
Armstrong moveu a câmara de novo, “Esta é em direcção a Sul.” 


“Roger,” respondeu McCandless. “E vemos a sombra do LM” 





21 e li 
Tal como viria a acontecer nesta altura na missão Apollo-12. 
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“A pequena colina mesmo atrás da sombra do LM é um par de crateras alongadas.” Existiam duas crateras alinhadas numa 
direcção de Este para Oeste a Sudoeste do veículo. “Provavelmente o par em conjunto é cerca de 12 metros de comprimento e 6 
metros de largura, e são provavelmente com uma profundidade de 1,8 metros. Provavelmente teremos mais trabalho aí mais 
tarde” 


Armstrong deslocou a câmara para ver o Eagle onde Aldrin ainda se encontrava a trabalhar na MESA. Ele tinha colocado no 
bordo da MESA um saco de teflon no qual iriam colocar as amostras antes de as armazenar numa caixa de rochas, e tinha 
elevado uma mesa na qual seria colocada uma caixa; na sua posição de armazenamento as caixas eram colocadas na palete da 
MESA. Após alguns ajustamentos na orientação da câmara, Armstrong deixou-a a filmar o Eagle e a área imediatamente à sua 
frente. Existia uma antena de banda S com um disco de 2,5 metros de diâmetro e tripé próprio num compartimento do quadrante 
frontal esquerdo do estágio de descida, mas como a sua colocação demorava cerca de 20 minutos, só seria utilizada se Houston 
achasse que a qualidade da transmissão utilizando o pequena disco da antena de alto ganho no Eagle fosse insatisfatória, o que 
não era 0 caso. 


Tendo retirado o Solar Wind Collector (SWC) da MESA, Aldrin deslocou-se para o colocar a uma curta distância a Norte do 
Eagle. A experiência era composta por uma folha de alumínio excepcionalmente limpo fixo numa vara que seria colocado virado 
para o Sol para aprisionar partículas do vento solar, particularmente iões de hélio, néon e árgon (todos elementos nobres não 
reactivos da tabela periódica dos elementos). Após Aldrin extrair a vara de alumínio, ele puxou e fixou o dispositivo no seu topo, 
então fez deslocar para baixo a folha de alumínio com um comprimento de 140 cm e uma largura de 30 cm, fixando-a na parte 
inferior da vara. Aldrin teve dificuldade em colocar a vara no solo lunar porque (tal como Armstrong havia notado anteriormente 
enquanto recolhia a amostra de contingência) a fina poeira lunar que compõe a superfície tornava-se mais consolidada a uma 
profundidade de 10 a 12 cm. A folha de alumínio deveria ser recolhida no final do passeio lunar e trazida de volta para a Terra. 
Devido ao facto de ser analisada por um laboratório na Suíça, a experiência era também conhecida pela “Bandeira Suíça”. No seu 
regresso desde a câmara de televisão, Armstrong obteve algumas fotografias de Aldrin com a Hasselblad enquanto trabalhava 
neste experiência. 


Aldrin observou que apesar das marcas que as suas botas deixavam na superfície tinham somente algumas fracções de 
centímetros de profundidade, as suas botas penetravam vários centímetros nos locais onde o material estava mais acumulado nos 
bordos das pequenas crateras, perguntando-se se existia alguma correlação entre a consistência do material e a alteração do 
declive. Também notou que quando a ponta da sua bota penetrava no material mais solto num ângulo raso, havia a tendência de 
deslocar um pedaço de material caso fosse sólido, o que, por certo, não era. Um efeito similar foi observado enquanto de 
empurrava o material na superfície utilizando o braço robótico de uma sonda Surveyor. Armstrong adicionou uma observação 
sua sobre esta questão, dizendo “Eu noto nos locais mais suaves onde deixamos as pegadas de cerca de 2,5 cm de profundidade, 
o solo é muito coeso, e irá reter uma inclinação de provavelmente 70 graus ao longo do lado das pegadas.” Estas observações 
acerca da mecânica do solo eram bem vindas por parte dos geologistas. 


A cerimónia da bandeira 


A 31 de Janeiro de 1969 o Director do Programa Apollo Samuel C. Phillips perguntou a Robert R. Gilruth do Manned Spacecraft 
Center, a Werner von Braun do Centro de Voo Espacial Marshall e a Kurt H. Debus do Centro Espacial Kennedy, sugestões 
sobre actividades simbólicas que pudessem ser levadas a cabo na primeira alunagem tripulada e que pudessem ilustrar os acordos 
internacionais em relação à exploração da Lua. O Tratado sobre os Princípios que Governam as Actividades dos Estados na 
Exploração e Uso do Espaço Exterior que foi assinado pelos Estados Unidos e pela União Soviética a 27 de Janeiro de 1967 (e, 
incidentalmente, testemunhado por alguns astronautas entre os quais Neil Armstrong) referia, em parte, que as potências 
espaciais acordavam em não fazer reclamações territoriais em corpos celestes. Quando a NASA propôs que a bandeira das 
Nações Unidas fosse colocada na superfície lunar, esta proposta foi rejeitada pelo Congresso que referiu que a bandeira dos 
Estados Unidos fosse transportada para a Lua. Phillips propôs que os astronautas colocassem a bandeira das Nações Unidas ao 
lado da bandeira norte-americana, colocassem pequenas bandeiras das nações pertencentes às Nações Unidas no estágio de 
descida, ou somente depositassem uma cápsula informativa na superfície. Porém, o Congresso ordenou que somente a bandeira 
dos Estados Unidos fosse colocada na superfície. Por forma a impedir que algum fabricante de bandeiras reclamasse para si o 
privilégio de ter a sua bandeira norte-americana na Lua, George M. Low ordenou que fosse comprada uma bandeira com um 
comprimento de 1,5 metros e uma largura de 0,9 metros (ao preço médio de USD$3.00) a cada um dos fornecedores oficiais. 
Ordenou que as suas etiquetas fossem removidas e que uma secretária seleccionasse uma bandeira à sua escolha; as outras 
bandeiras não seriam desperdiçadas, porque se existia uma missão que os levasse a acenar com a bandeira norte-americana, esta 
seria a missão. 





2 Engenheiros em Houston fabricaram um dispositivo que quando colocado na superfície iria mostrar as bandeiras dos estados 
membros das Nações Unidas tal como se estivessem numa árvore. 
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Tendo retornado ao Eagle, Armstrong e Aldrin recolheram o dispositivo com a bandeira que se encontrava armazenada numa 
mortalha térmica no corrimão esquerdo da escada. Os dois deslocaram-se então para Noroeste na direcção da câmara de 
televisão, com Aldrin a transportar a parte inferior da vara de alumínio e Armstrong a parte superior da vara com uma outra vara 
ligada no seu topo por um dispositivo de fixação que incorporava a própria bandeira. Uma vez em posição, Armstrong rodou a 
vara superior para a sua posição e os dois homens juntaram os lados opostos da vara telescópica para a trazer para fora, tendo-se 
no entanto bloqueado quase no final não ficando com a sua extensão total. 


Nesta altura o Columbia apareceu sobre o limbo lunar. “Que tal está a correr?” perguntou Collins. Joan Aldrin simpatizava com 
ele, “Ele não sabe o que se está a passar, pobre Mike” 


“A AEV está a progredir de forma maravilhosa” respondeu McCandless. “Creio que estão a preparar a bandeira agora” 
“Óptimo” disse Collins. 

“Acho que és a única pessoa que não tem uma cobertura de TV do que se está a passar,” consolou McCandless. 

“Não há problema)” insistiu Collins. “Não me importo nem um pouco. Como está a qualidade da televisão ?” 

“Oh, é lindo, Mike. É realmente lindo,” garantiu McCandless. 

“Oh, isso é óptimo” disse Collins. “A iluminação é decente?” 

“É sim,” confirmou McCandless. 


Vendo que a vara não se abriria mais, Armstrong prosseguiu na colocação da parte inferior no solo. Tal como ocorrera com a 
SWC, o solo resistiu à penetração da vara. De forma frustrante, o material da superfície deu pouco suporte lateral para segurar a 
vara em posição. Ao colocar o resto da bandeira, Aldrin recuou para a saudar e a equipa de controlo jubilou e aplaudiu. 
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“Eles acabaram de colocar a bandeira agora,” informava McCandless a Collins, “e pode-se ver a bandeira” na superfície 
lunar!” 


“Lindo,” respondei Collins. 


Enquanto Armstrong segurava a vara de suporte, Aldrin segurou a parte superior e inferior da bandeira e tentou endireitá-la, mas 
em vão. Eles deixaram a bandeira com uma ondulação permanente o que, em retrospectiva, lhe proporcionou uma aparência mais 
natural do que se tivessem sido capazes de a colocar totalmente plana. Para finalizar, Armstrong obteve duas fotografias de 
Aldrin junto da bandeira. 


Passando à próxima tarefa, Aldrin procedeu à avaliação dos modos de mobilidade. De forma a permitir aos engenheiros a 
monitorização do seu progresso, ele deveria levar a cabo este exercício em frente da câmara de televisão. Quando questionado, 
McCandless verificou que ele se encontrava no campo de visão. Ele testou (1) o denominado “loping gait no qual alternou os 
seus pés; (2) o “skipping stride” que era dirigido sempre com o mesmo pé; e (3) o “kangaroo hop” no qual os dois pés agem em 
conjunto. O porte convencional de caminhada mostrou ser o mais efectivo. Na Terra poderia facilmente interromper o seu 
deslocamento com um único passo, mas na Lua eram necessários vários passos para abrandar dado que a taxa massa / peso havia 
sido alterada por um factor de 6. De forma similar, mudar de direcção enquanto em movimento tinha de ser feito em várias fases, 
forçando a perna exterior para dar a curva. À medida que Aldrin se deslocava em frente da câmara de televisão, a sua esposa ria- 
se de tal forma que os seus olhos lacrimejavam. Pat Collins, observando com barbara Gordon e Sue Bean, estava entretida pelo 
seu aparente comportamento disparatado. Jan Armstrong, que estava a assinalar os itens na sua lista de tarefas semelhante à dos 
astronautas na Lua, duvidava que eles conseguissem levar a cabo todas as tarefas dentro do tempo disponível. 


Entretanto, Armstrong havia desmontado a Hasselblad e colocou-a na MESA para se preparar o equipamento com o qual deveria 
recolher o que os geologistas de campo denominavam de “amostras volumosas” do solo lunar contendo fragmentos rochosos. 


Uma chamada telefónica de longa distância 


“Base da Tranquilidade, aqui Houston,” chamou McCandless num modo mais formal. “Será que se podem chegar à câmara 
num minuto, por favor” 


“Pode repetir, Houston,” disse Armstrong. 


Após repetir o seu pedido, McCandless adicionou, “Neil e Buzz, o Presidente dos Estados Unidos está no seu escritório e 
gostaria de vos dizer algumas palavras” 


“Isso seria uma honra,” diz Armstrong. 


Richard Nixon estava a ver os dois astronautas na televisão juntamente com Frank Borman no seu escritório privado na Casa 
Branca. Após terem içado a bandeira, Nixon passou para a Sala Ovas para fazer uma chamada telefónica para a superfície lunar. 
Com uma câmara preparada na Sala Oval, os canais de televisão apresentaram esta histórica chamada num ecrã dividido em duas 
imagens. Deke Slayton havia alertado Armstrong de que a certa altura durante o passeio lunar (sendo o momento óbvio após a 
colocação da bandeira) eles poderiam receber uma *comunicação especial”, o que significava a chamada de Nixon. Porém, isto 
foi uma surpresa completa para Aldrin. 


“Pode prosseguir, Sr. Presidente,” disse McCandless. 


“Neil e Buzz” começou Nixon, “Estou a ligar-vos por telefone desde a Sala Oval na Casa Branca, e esta é certamente a 
chamada telefónica mais importante alguma vez feita. Vocês não podem imaginar o quão orgulhosos estamos pelo que fizeram. 
Para todos os americanos, este tem de ser o dia mais importante das nossas vidas. E para as pessoas de todo o mundo. Tenho a 
certeza de que eles, também, se juntam aos americanos no reconhecimento deste imenso feito. Devido ao que fizeram, os céus 
tornaram-se parte do mundo do homem. E à medida que falam connosco desde o Mar da Tranquilidade, inspiram-nos a 
redobrar os nossos esforços para trazer a paz e a tranquilidade á Terra. Por um momento e em toda a história da humanidade, 
todas as pessoas nesta Terra são realmente um só povo; um só no seu orgulho naquilo que vocês fizeram, e um só nas orações 
para que regressem em segurança à Terra.” 


“Obrigado, Sr. Presidente,” agradeceu Armstrong. “E uma grande honra e privilégio para nós estar aqui a representar não só 
os Estados Unidos mas também os homens de paz de todas as nações, e com interesse e curiosidade e visão para o futuro. E uma 
honra para nós participarmos neste dia.” 


“E muito obrigado” acrescentou Nixon, “e espero — todos nós esperamos — ver-vos no Hornet na Quinta-feira” 
“Espero por isso, Sr.” respondeu Armstrong, terminando a conversa. 


Ambos os astronautas permaneceram nos seus lugares durante a comunicação de Nixon. Aldrin permaneceu silencioso e deixou 
as respostas para o seu comandante. 





2 “You can see the Stars and Stripes on the lunar surface”, no original (Nota de tradução). 
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Na casa de Collins, Rusty Schweickart comentou que deveria haver muitos cientistas em todo o mundo a desejarem que os 
astronautas prosseguissem na recolha de rochas. De facto, Nixon foi mais tarde criticado por parte da comunidade científica por 
ter “desperdiçado” o tempo limitado disponível aos astronautas. Aldrin, seguindo a sua lista de tarefas, deslocou-se, no final da 
comunicação, pela superfície lunar chutando-a com os seus pés para observar a forma como o material se dispersava. Quando a 
areia numa praia terrestre é movida e atirada ao ar, ela dispersa-se em arco com alguns grãos de areia a viajarem mais longe do 
que outros. Na Lua, e na ausência de atrito pelo ar, todos os grãos caíam na mesma distância radial, que dependia do impulso 
inicial e da fraca gravidade lunar. Como este fenómeno marcou uma acentuada diferença entre o treino e a realidade, pareceu 
fascinante a Aldrin. Ao regressar ao Eagle, Aldrin ficou impressionado pelo contraste da sombra do veículo, Estando na zona 
iluminada pelo Sol e projectando o seu braço na sombra, este parecia desaparecer. Além do mais, e tal como referiu mais tarde, 
“A luz era algo de aborrecido, porque quando atingia os nossos capacetes em ângulo lateral penetrava na zona transparente e 
produzia um encandeamento que se reflectia no interior. Quando entravamos na sombra ficávamos com uma reflexão do nosso 
próprio rosto, que obscurecia tudo. Quando o rosto entrava na sombra demorava uns 20 segundos antes das pupilas se 
dilatarem e assim se sermos capazes de ver os detalhes.” 


Recolha de amostras 


Tendo retirado a pá especial para a recolha de amostras da MESA, Armstrong dedicou-se à recolher o grosso das amostras na 
vizinhança da SWC, no solo que havia sido documentado como parte da experiência. O cabo da televisão era branco, mas 
quando ficava coberto com a poeira lunar era difícil de ser visto, e como retinha uma memória de ter estado enrolado recusava-se 
a permanecer assente no solo. Ao ver que os pés de Armstrong estavam a ficar emaranhados com o cabo, Aldrin disse “Cuidado, 
Neil! Neil, estás no cabo.” Armstrong tentou afastar-se do cabo, mas o visor do seu capacete limitava a sua visão inferior e a 
espessura do fato impedia-o de sentir a sua presença. Aldrin foi em sua ajuda. “Estás livre agora.” Como Armstrong teria de 
fazer muitas viagens até à MESA para recolher uma amostra de cada vez, ele usou a sua pá para levantar o cabo do chão, Aldrin 
agarrou-o, arrastou-o para o lado, juntou o excesso de cabo e atirou-o para debaixo do veículo. 


Deixando Armstrong a recolher as amostras, Aldrin iniciou a sua primeira tarefa fotográfica, que era destinada a documentar a 
marca da sua bota na superfície. Após agarrar a Hasselblad na MESA, deslocou-se para uma zona no solo que ainda não tinha 
sido pisada e, utilizando a câmara na mão, obteve uma fotografia da área. Depois fez uma pegada com o seu pé direito, deslocou- 
se para trás e fotografou o resultado. Deslocando-se mais para a frente colocou a sua bota no solo novamente, e desta vez tirou 
uma fotografia quando elevava o seu pé, ao fazer isto notou que havia tanto material negro a cobrir a bota que fazia com que a 
sua cor ligeiramente azulada já não fosse visível. Passando para a próxima tarefa, Aldrin obteve uma imagem panorâmica a partir 
de uma posição a Sul da ponta da sombra do Eagle, cobrindo 360º em onze imagens, uma dos quais capturou Armstrong na 
MESA. Depois deslocou-se para o lado Sul do Eagle e obteve várias imagens para permitir que mais tarde os engenheiros da 
Grumman pudessem verificar o estado do veículo, no processo obtendo mais uma imagem de Armstrong na MESA através dos 
suportes do trem de descida dianteiro. Como a próxima tarefa na sua lista era a obtenção de imagens da zona de recolha das 
amostras de Armstrong, após terem sido recolhidas, ele perguntou, “Que tal está a correr a recolha das amostras, Neil?” 


“Está a ser selada,” respondeu Armstrong. A recolha das amostras veio a verificar-se ser mais difícil do que durante as sessões 
de treino devido ao facto de que, na fraca gravidade lunar, o material rapidamente caia da pá de recolha à medida que era 
transportado para a MESA, resultando na perda de cada carga. O que permanecia de cada recolha, era colocado no interior no 
saco que Aldrin havia preparado. O objectivo do exercício era o de trazer de volta material suficiente para satisfazer os pedidos 
das muitas equipas de cientistas. Em cerca de 15 minutos Armstrong fez 23 recolhas. Dado que não queria confiar no facto de 
puder ter mais tempo na fase final do passeio lunar para obter amostras documentadas, ele fez um esforço para recolher a maior 
variedade possível de pequenas rochas para esta amostra. Quando terminou, colocou o saco na primeira caixa de rochas. A tampa 
da caixa proporcionava um fecho preciso e incluía um bordo fino para preservar o conteúdo em vácuo quando a caixa fosse 
transportada para uma atmosfera. Como não havia qualquer lubrificante na dobra da tampa, a sua selagem demorou mais tempo 
do que era previsto em parte devido ao facto de que na fraca gravidade lunar ela não tinha a mesma força como no treino. 


Reflectindo no assunto, Aldrin perguntou a Armstrong se ele não quereria tirar as fotografias após a recolha, pois ele sabia 
precisamente onde as tinha feito. “Queres tirar alguma fotografia em particular da área de recolha, Neil?” 


“Ok” respondeu Armstrong. Quando Armstrong se juntou a Aldrin, agora na sombra do Eagle, Aldrin passou a câmara a 
Armstrong que a colocou no suporte do peito mesmo sabendo que iria tirar poucas fotografias. Num impulso, ele fotografou a 
placa no apoio frontal do módulo lunar, e como estava na sombra ele tirou várias fotografias com diferentes exposições. Depois 
prosseguiu para documentar a área da qual obteve as amostras. Aldrin seguiu. Tendo terminado a sua documentação, Armstrong 
tirou uma fotografia extemporânea de Aldrin”, e depois voltou a colocar a câmara na MESA 


“Buzz,” Chamou McCandless. “Já removeste a câmara de detalhe da MESA?” 





2 Esta fotografia de Aldrin tornou-se na icónica imagem “O Homem na Lua” da Apollo-11. 
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“Negativo,” respondeu Aldrin. 


A Apollo Lunar Surface Close-up Camera (ALSCC) deveria proporcionar imagens estereoscópicas extremamente detalhadas do 
“solo” lunar. Era muitas vezes designada como a “Câmara de Ouro” porque havia sido desenhada por Thomas Gold, um 
astrónomo da Universidade de Cornell. Como foi um artigo que foi tardiamente adicionado ao programa de voo, os astronautas 
não tiveram muito tempo para treinar com a câmara. O plano previa que Aldrin a remove-se da MESA, mas Armstrong disse que 
ele o iria fazer. Assim, Aldrin resumiu os seus trabalhos de fotografia. Pegando na Hasselblad, ele obteve um panorama a partir 
de uma posição a Nordeste do Eagle, de novo cobrindo 360º em onze imagens, e depois concluiu a sua documentação do veículo. 


“Houston, como está a decorrer o nosso tempo?” inquiriu Aldrin. 


“Parecem estar cerca de meia hora mais lentos,” respondeu McCandless. 
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Armstrong começou a trabalhar com a ALSCC. Para obter uma fotografia (de facto, um par estéreo) ele tinha de a colocar no 
chão com o Sol a iluminar uma janela na sua base, e depois premir um gatilho para fazer a exposição e avançar o filme”, No 
entanto, foi difícil operar a câmara e, apesar de ter sido desenhada para se manter a ela própria, tinha a tendência de cair quando 
deixava de ser apoiada pelo astronauta, o que se tornou frustrante. 


“Neil e Buzz, aqui Houston” Chamou McCandless, “Os vossos consumíveis estão em boa forma nesta altura.” 
Colocando os instrumentos 


Ao terminar a sua inspecção do Eagle, Aldrin está agora pronto para retirar da zona de armazenamento de equipamento científico 
SEQ (Scientific Equipment) o Early Apollo Surface Experiments Package (EASEP), uma actividade que Armstrong deveria 
documentar. “Neil, se segurares a câmara, eu irei trabalhar na SEQ ” 


“Ok,” concordou Armstrong que pegava na Hasselblad das mãos de Aldrin. 





2 No total foram obtidos 17 pares de imagens com a ALSCC. 
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O compartimento do quadrante posterior esquerdo do estágio de descida, oposto à MESA, tinha duas portas — uma porta mais 
pequena na esquerda que Aldrin simplesmente abriu, e uma porta maior que foi aberta horizontalmente ao longo do seu bordo 
superior e que deveria ser aberta utilizado um mecanismo de tracção. Apesar de o mecanismo de fixação da porta elevada não ter 
ficado devidamente seguro, esta permaneceu no seu lugar. A base do armário onde se encontrava o equipamento estava á altura 
do peito. O sismómetro PSE (Passive Seismic Experiment) estava armazenado num compartimento à esquerda e o reflector 
LRRR (Lunar Ranging Retro Reflector) estava à direita. Para cada um deles Aldrin tinha a opção de utilizar o sistema de 
guindaste para fazer baixar os instrumentos para a superfície, mas escolheu separar os ganchos e extraí-los de forma manual, 
concluindo que esta tarefa era mais fácil do que nos treinos. Tendo retirado o PSE ele deslocou-se cerca de 3 metros e colocou-o 
no chão, tendo então regressado para tirar o LRRR. Entretanto, tendo obtido as imagens do trabalho de Aldrin, Armstrong 
colocou o ALSCC e deslocou-se para um ponto a cerca de 18 metros a Sudeste do Eagle para obter um panorama de 360º em 
onze imagens. Aldrin fechou as portas do SEQ para impedir que a luz solar sobreaquecesse o estágio de descida. Perguntou então 
a Armstrong, “Já encontraste uma boa área?” 


Apesar do terreno estar marcado por crateras, existia um lugar razoavelmente plano a Sudeste do Eagle. “Eu penso que aquela 
elevação é provavelmente tão boa como outro local qualquer.” 


Segurando o PSE na sua mão esquerda e o LRRR na sua mão direita, Aldrin elevou a sua carga — que na totalidade pesava cerca 
de 12 kg na gravidade lunar — e dirigiu-se para a área indicada. Após obter várias fotografias de Aldrin a transportar os os 
instrumentos, Armstrong pegou no ALSCC e seguiu-o. 


“Vai ser um pouco difícil encontrar uma zona plana aqui,” avisou Aldrin. 

“O topo da próxima pequena colina ali)” indicou Armstrong. “Não seria um bom lugar?” 
Aldrin parou a cerca de 12 metros do Eagle, “Será que devo colocar o LRRR aqui mesmo?” 
“Pode ser” 

Aldrin depositou o LRRR e deslocou-se 4,5 metros colocando de seguida o PSE. 


Entretanto, Armstrong havia parado para estudar algumas das rochas maiores, “Estes pedregulhos parecem basalto” disse, “e 
têm provavelmente 2 por cento de materiais brancos — cristais brancos. Mas aquelas coisas que havia falado antes como sendo 
vesículas, eu agora penso que são pequenas crateras; parecem pequenas crateras de impacto” Ele estava correcto. Estas 
manchas brilhantes foi onde os micrometeoritos haviam exposto os cristais; seriam mais tarde designadas “zap pits”. Armstrong 
alinhou então o LRRR num eixo Este — Oeste, nivelou-o em relação à vertical local utilizando um nível com uma bolha de ar 
num fluído que tinha de ser centrada (observando que na fraca gravidade lunar a bolha demorava um surpreendente longe tempo 
para parar) e depois inclinou a plataforma espelhada virando-a para a Terra. É um erro comum dizer que a Terra, vista desde a 
superfície lunar, está sempre no zénite. De facto, para uma localização equatorial a 23º Este do meridiano lunar, a Terra esta 
correspondentemente situada a Oeste do zénite e roda em torno do seu eixo. Colocado na superfície e pronto para funcionar, o 
LRRR atinge a altura do joelho. A sua face incorporava um conjunto de 100 espelhos de sílica que deveriam reflectir um raio de 
laser de volta para a sua fonte. Apesar de um laser direccionado por um grande telescópio terrestre começar como um raio 
colimado com um pequeno diâmetro, por altura da sua chegada à Lua ter-se-ia dispersado e iluminado uma área com um 
diâmetro de 3,2 km, e como o instrumento seria somente capaz de reflectir uma pequena fracção, o sinal detectado na Terra seria 
muito fraco. À primeira sondagem com o laser foi levado a cabo pelo Observatório Lock perto de San José na Califórnia várias 
horas mais tarde, mas como a localização precisa do local de alunagem ainda não estava identificada, a primeira detecção não foi 
levada a cabo até vários dias mais tarde.” Como o sinal reflectido era de difícil discernimento quando o local estava sobre luz 
solar, a pesquisa com o LRRR foi melhor levada a cabo durante a noite lunar. 


A colocação do PSE foi um pouco mais complicada. Após orientar o instrumento em relação ao Sol ao garantir que a sombra 
projectada por uma referência na parte superior caía numa linha de referência predeterminada, Aldrin começou a nivelar o 
instrumento. O desenho original havia utilizado a “bolha” de ar (tal como no LRRR) mas acabaria por ser substituída por uma 
pequena bola numa superfície esférica. Aldrin moveu desordenadamente o instrumento na superfície incaracterística, chegando 
para os lados o material solto, mas para sua surpresa a bola persistia em se mover em torno da periferia do receptáculo; na Terra 
teria parado no centro quase de imediato. “Esta BB gosta dos bordos. Não vai para o interior)” comentou Aldrin. Juntando-se a 
ele, Armstrong especulou que a copa na qual a bola se encontrava poderia ser convexa em vez de concava. “Houston,” chamou 
Aldrin, consciente de que o tempo estava a passar, “Eu não penso que haja alguma esperança na utilização deste dispositivo de 
nivelamento para determinar um nível preciso” 





2 Apesar de ter sido dito a McCandless de que uma reflexão laser havia sido detectada enquanto o Eagle ainda estava na 
superfície, e tendo transmitido este facto a Collins, tal não era verdade. 
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“Prossiga,” respondeu McCandless. “Se considerar nivelado por observação visual, podes prosseguir” 


O instrumento tinha um par de painéis solares com três segmentos colocados nos seus lados e voltados para Este e Oeste. Um dos 
painéis abriu-se de forma automática, e Aldrin abriu o outro de forma manual. À medida que o mecanismo abria os painéis, os 
seus cantos inferiores tocaram o solo e ficaram cobertos com poeira. Com a sua antena de rádio em posição, apontando para a 
Terra, o instrumento elevava-se até à altura do peito. A transmissão inicial a partir do instrumento foi recebida por uma antena de 
9 metros de diâmetro em Carnarvon, Austrália. O sismómetro era suficientemente sensível para detectar o caminhar dos 
astronautas. 





” O sismómetro incluía um detector para medir a acumulação de poeira e os danos por radiação nas células solares, além de um 
sistema de aquecimento por isótopos para manter os sistemas electrónicos quentes durante a longa noite lunar. Apesar das 
temperaturas de operação excederem o previsto máximo de 30ºC, o instrumento funcionou normalmente ao longo do 
aquecimento máximo por volta do meio-dia lunar. Com um fornecimento de energia a partir dos painéis solares a decrescer cerca 
de 5 horas antes do pôr-do-sol local (a 3 de Agosto de 1969), as transmissões foram suspensas por um comando enviado da 
Terra. Foi novamente activado no dia lunar seguinte, mas (a 27 de Agosto) perto do meio-dia do seu segundo dia lunar o 
instrumento deixou de aceitar comandos e a experiência foi finalizada. 
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Nesta altura McCandless tinha boas notícias, “Neil, estivemos a ver os vossos consumíveis e estão em boa forma. Com a vossa 
concordância, gostaríamos de prolongar a duração da AEV por 15 minutos para lá do nominal. Ainda damos 10 minutos ao 
Buzz para regressar. A vossa duração é de 2 mais 12º 


“Muito bem,” respondeu Armstrong. “Parece-me bem.” 
“Buzz,” indicou McCandless. “Se ainda está na vizinhança do PSE, será que podes tirar uma fotografia da bola?” 


“Farei isso, Buzz,” disse Armstrong, que tinha a Hasselblad e havia se deslocado para trás do EASEP para documentar os 
instrumentos com o Eagle em segundo plano para contexto. “Olha” exclamou ao inspeccionar o PSE. “Querem acreditar que a 
bola está mesmo no meio, agora?” A gravidade lunar havia finalmente colocado a bola no centro da copa, que claramente 
mostrava ser côncava.” 


“Lindo,” respondeu Aldrin. “Tira uma fotografia antes que se mova” 
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Terminando as operações 


Segundo o plano, haviam sido alocados 30 minutos para documentar as actividades de recolha de amostras que deveria ser uma 
actividade levada a cabo pelos dois homens. A primeira tarefa previa que Aldrin introduzisse um tudo de recolha de amostras na 
superfície. Armstrong deveria obter fotografias antes da recolha da amostra, com o tudo no solo, e após a sua extracção. Eles 
deveriam então recolher um determinado número de rochas, cada uma das quais deveria ser fotografada no seu lugar, recolhida 
cuidadosamente, e inserida num saco de amostras individual. Apesar do material lunar dever ser colocado no interior de uma 
caixa de rochas selada em vácuo, algum material deveria ser colocado numa caixa metálica que, quando selada, deveria reter e 
volatilizar de imediato os constituintes que de outra forma seriam difíceis de preservar quando a caixa de rochas fosse aberta no 
laboratório. Finalmente, se o tempo permitisse, deveriam recolher uma segunda amostra principal. Mas quando McCandless 
anunciou que somente estavam disponíveis 10 minutos para esta recolha, foi decidido não se proceder à documentação. 


Quando Aldrin preparou um tudo de amostras na MESA, Armstrong desapareceu do campo de visão da televisão. Apesar de 
estar surpreendido pela descoberta de que, ao olhar para Este, ele não podia ver os pedregulhos que rodeavam a grande cratera 
para a qual o computador do Eagle os estava a levar, Armstrong era capaz de observar a cratera mais pequena sobre a qual tinha 
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passado mesmo antes da alunagem. Como esta estava a somente 61 metros de distância, ele decidiu inspeccionar a cratera. Nada 
dizendo das suas intenções, ele dirigiu-se para lá, transportando o ALSCC.* Ao chegar ao bordo Sudoeste da cratera, ele tirou 
uma sequência de 8 fotografias ao longo do seu fundo em direcção ao Sol, em torno do horizonte a Norte e afastando-se do Sol 
em direcção ao Eagle. A cratera tinha um bordo elevado e um interior coberto de rochas. Ele tentou entrar no seu interior para 
recolher uma rocha como um presente para os cientistas, mas o fundo era de 21 a 24 metros de diâmetro e com uma profundidade 
de 4,5 a 6 metros e, em qualquer dos casos, ele tinha de se apressar a regressar. No total, a sua excursão havia durado pouco mais 
de 3 minutos. Não teve dificuldade em manter um passo cadenciado que com o tempo que demorou o fez a 3,2 km/h. 


“Buzz,” chamou McCandless enquanto Aldrin ainda estava na MESA fixando a extensão ao tubo de amostras, “Tens cerca de 10 
minutos antes de iniciar as actividades de finalização da AEV >? 


“Compreendo,” respondeu Aldrin, um minuto mais tarde pegou no tubo e dirigiu-se para recolher uma amostra num local já 
documentado perto do SWC. Este estudo da “mecânica do solo” destinava-se a determinar a densidade do solo, força e 
compressibilidade em função da profundidade, iria também revelar as camadas, tanto em termos de composição química do 
material ou as suas características físicas, tais como o tamanho dos grãos de areia. O plano previa que o tubo oco fosse inserido 
até uma profundidade de 45 cm. As varas da bandeira e da SWV indicaram que o material que compunha a superfície era 
consolidado a uma profundidade de vários centímetros, mas Aldrin esperava que ao martelar o tubo ele fosse capaz de penetrar 
mais na superfície. 


O punho de extensão do tubo de amostras chegava á altura do peito. Ao princípio Aldrin elevou o martelo até ao nível do seu 
peito, mas depois aumentou esta altura até ao nível da sua cabeça para gerar a força adicional necessária. O facto de o tubo ter 
pouco suporte a partir do material no qual penetrava, era uma complicação para esta tarefa e Aldrin tinha de o manter em posição 
com uma mão. À medida que se tornava mais determinado, ele observou que o martelo estava a danificar o topo do punho de 
fixação. “Espero que estejam a observar a forma como tenho de bater com força nisto para que entre no solo cerca de 2 cm, 
Houston,” disse. De facto, Aldrin só conseguiu introduzir o tudo 2 cm no solo para lá da profundidade que o havia inserido à 
mão. Desistindo, ele retirou o tubo do solo. O pó fino cobriu a secção que havia penetrado no solo, “Quase que parece húmido,” 
fez notar. Para seu alívio, o material não se desfez e deslizou pela parte aberta do tudo. No seu regresso, Armstrong tirou algumas 
fotografias de Aldrin a trabalhar, e depois acompanhou-o até à MESA para o ajudar a fechar o tubo. Uma investigação após a 
missão concluiu que o desenho da abertura do tubo teria impedido a sua penetração. Na expectativa de que o material da 
superfície estaria solto até uma determinada profundidade, o tubo havia sido desenhado com um bisel interno para compactar o 
material que ia entrando no tubo à medida que ia sendo introduzido no solo, mas como o material lunar a uma profundidade de 
poucos centímetros estava perto da sua densidade máxima, dificultava a penetração. Esta descoberta tornou ainda mais ridícula a 
ideia de que a superfície lunar era uma armadilha de poeira que iria engolir qualquer veículo espacial! 


“Neil e Buzz,” chamou McCandless. “Gostaríamos que obtivessem duas amostras e o Vento Solar” Por sugestão de Aldrin, 
Armstrong finalizou o encerramento da primeira amostra e Aldrin recolheu a segunda amostra 4,5 metros atrás do local onde 
havia recolhido a primeira. “Buzz,” chamou McCandless enquanto Aldrin martelava o segundo tubo, “em aproximadamente 3 
minutos deverás iniciar as tuas actividades de finalização de AEV? Ao compreender que não obtinha mais penetração em 
relação à primeira amostra, Aldrin recolheu o tudo e regressou à MESA para o fechar. 


“Neil, após teres os tubos com as amostras e o Vento Solar, tudo o que puderes colocar na caixa de rochas será aceitável)” disse 
McCandless. 


“Se quiseres recolher algum material,” disse Aldrin para Armstrong, “eu posso recolher o Vento Solar.” Aldrin separou a folha 
recoletora da sua vara de suporte, enrolou-a e colocou-a num saco, descartando a vara de suporte. Depositou o SWC no MESA 
junto dos tubos de amostras, pronto para Armstrong armazenar a segunda caixa de rochas. 


Entretanto, Armstrong havia utilizado um par de longas pinças para recolher rochas representativas de uma determinada 
localização, incluindo rochas típicas e mais exóticas. Isto era essencialmente como planeado, mas sem a documentação e com as 
rochas a serem colocadas num grande saco em vez de sacos individuais. 


“Buzz” chamou McCandless. “É altura de iniciares o fecha do tua AEV” 
“Estou a fazê-lo,” respondeu Aldrin. 


À medida que os astronautas resumiam as suas operações em silêncio, o Columbia mais uma vez passava o horizonte lunar e 
ficava fora de comunicações. 


“Gostaríamos de vos lembrar do filme da câmara de detalhe antes de subirem a escada, Buzz,” disse McCandless. 
“Tens isso contigo, Neil?” perguntava Aldrin. 


Armstrong havia se separado da ALSCC para proceder à recolha das amostras. “Não, a câmara está debaixo da MESA.” Tendo 
feito um relatório anterior do que pareciam ser vesículas em rochas e depois voltado atrás nas suas declarações, Armstrong havia 
localizado alguns exemplares genuínos, “Estou a recolher várias peças de verdadeiras rochas vesiculares, agora.” 





?8 Mais tarde, Armstrong mostraria surpresa por ter transportado a câmara de Gold com ele durante tanto tempo. 
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“Não obtiveste nenhuma amostra ambiental, pois não?” perguntou Aldrin, referindo-se ao material que deveriam ter selado em 
caixas. 


“Ainda não,” respondeu Armstrong. 
“Bom, penso que não vamos ter tempo.” 


“Neil e Buzz,” cnamava McCandless. “Vamos prosseguir na recolha do filma da câmara de detalhe e encerrar os contentores 
com as amostras.” 


Aldrin prosseguiu para a MESA e, apoiando-se a si próprio numa mão, inclinou-se para recolher a ALSCC. Após remover o 
filme, pediu a Armstrong para o ajudar a inserir o filme no seu estreito bolso. “Algo mais antes de subir, Bruce?” 


“Negativo. Dirige-te para a escada, Buzz.” 
“Lembra-te do filme disso” relembrou Aldrin a Armstrong, referindo-se à Hasselblad. 
“Eu lembro-me,” respondeu Armstrong. 


“Vou subir e preparar o LEC para a primeira caixa de rochas,” disse Aldrin. A medida que ascendia a escada ele notou que a 
poeira que cobria as suas botas fazia com que os degraus fossem mais escorregadios. Armstrong deveria ter tentado limpar a 
poeira, mas não havia tempo. 


Armstrong transportou a maior caixa de rochas da MESA para a frente do Eagle e pendurou-a no LEC, então adicionou o filme 
da Hasselblad no mesmo gancho. “Que tal está a correr, Buzz?” 


“Estou bem,” respondeu Aldrin, que estava agora no interior da cabina. “Estás pronto para enviar o LEC para cima?” 


O método para elevar a caixa para a escotilha requeria que Armstrong puxasse um cabo. Ao observar, Joan Aldrin riu-se, “Deus 
abençoe a caixa de rochas. Sinto-me como tivesse vivido com aquela caixa de rochas durante os últimos seis meses” À medida 
que a acção se desenrolava, ela estava espantada, “Isto é um desenho animado do Walt Disney, ou mesmo um programa de 
televisão — é demasiado para acreditar ou compreender.” À medida que o cabo abanava na fraca gravidade lunar, o filme 
separou-se do gancho e caiu no chão junto do apoio dianteiro. Com o bordo da caixa a bater no bordo superior da escotilha, 
Aldrin pediu a Armstrong para afrouxar a tensão no cabo para baixar a caixa suficientemente permitindo assim que entrasse. 
Enquanto Aldrin armazenava a caixa, Armstrong recolheu o filme da Hasselblad. Como havia caído ao lado da base de apoio, 
decidiu não recolher as pinças da MESA e em vez disso agarrou a escada com uma mão e, dobrando-se sobre o peito, baixou-se 
para apanhar o filme que, como tudo o resto que havia entrado em contacto com a superfície lunar, estava coberto com uma fina 
camada de poeira negra. 


“Uma já está dentro. Sem problema)” anunciou Aldrin, tendo arrumado a primeira caixa no seu receptáculo na cabina. 


Nesta altura McCandless pediu a Armstrong que fizesse uma “verificação da MEU”. Apesar de ser um pedido normal a leitura 
dos sistemas da PLSS, o cirurgião de voo estava preocupado que o manuseamento da caixa de rochas e o trabalho com o LEC, o 
seu nível cardíaco havia subido para 160 batidas por minuto, e a verificação da MEU serviria para aconselhar a um descanso. 


Um minuto mais tarde Aldrin perguntava, “Que tal está a correr, Neil?” 


Tendo colocado um saco de rochas, tubos de amostras e o SWC numa segunda caixa e depois tendo-a selado, Armstrong 
pendurou a caixa no gancho e juntou-lhe o filme que havia caído ao solo. “Rapaz,” observou, “aquela porcaria do LEC está a 
cair sobre mim enquanto faço isto.” 


“Toda essa fuligem, huh?” 


Para proporcionar um descanso a Armstrong, Aldrin sugeriu que revissem o procedimento para a recolha da caixa, “Se puderes 
somente segurá-la. Eu acho que a posso puxar.” 


“Espera um minuto, Deixa-me chegar para trás,” disse Armstrong. Ele chegou-se para trás para fazer tensão no LEC. Uma vez 
em caixa em cima, Aldrin separou o LEC do gancho e atirou o cabo através da escotilha. O transporte das caixas demorou mais 
tempo do que no treino, e o trabalho repetitivo contra o sistema de segurança inserido nas juntas dos ombros dos fatos lunares foi 
a provar ser o maior esforço do passeio lunar. 


“E esse pacote da tua manga, tiraste isso?” inquiriu Armstrong. 


Esta foi uma referência a um pequeno saco de lona contendo lembranças que Aldrin havia transportado no seu bolso do ombro 
com a intenção de ser deixado na superfície antes do seu regresso ao módulo lunar; ele tinha-se esquecido. Armstrong propões 
que Aldrin o passasse o saco uma vez que ele ainda se encontrava no patamar, mas Aldrin atirou o saco através da escotilha e 
acabou por cair nos pés de Armstrong. Continha um medalhão de ouro com a representação do “ramo de oliveira” — um dos 
quatro que Aldrin tinha no seu conjunto pessoal, sendo os outros destinados para as esposas dos astronautas. Existia também um 
emblema da missão da Apolli-1 em memória de Gus Grissom, Ed White e Roger Chaffee, que haviam falecido quando a sua 
cápsula se incendiou na plataforma a 27 de Janeiro de 1967. Ao regressar da sua visita da União Soviética, Frank Borman 
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entregou duas medalhas que os seus anfitriões haviam pedido para ser deixadas na Lua. Estas honravam Yuri Gagarin, o primeiro 
homem a orbitar a Terra, que havia falecido num acidente de aviação a 27 de Março de 1968, e Vladimir Komarov, que havia 
falecido a 24 de Abril de 1967 quando o pára-quedas da Soyuz-1 não se abriu. Algo mais formal, foram os textos dos Presidente 
Eisenhower, Kennedy, Johsnon e Nixon, uma mensagem do Papa, e mensagens de boa vontade dos líderes dos países das Nações 
Unidas. Algumas mensagens foram escritas à mão, outras dactilografadas, numa variedade de línguas. Estava também incluída 
uma lista dos líderes do Congresso em 1969, uma lista dos membros dos comités do Senado responsáveis pela legislação da 
NASA, e os nomes dos directores da NASA. Foi fotografado e reduzido por um factor de 200, transferido para um vidro para ser 
usado como uma máscara que seria gravado por luz ultravioleta num disco de silício com um diâmetro de 3,8 cm — a mesma 
tecnologia que era utilizada para gravar os circuitos integrados. O disco tinha a inscrição “Mensagens de Boa Vontade de todo o 
mundo trazido para a Lua pelos astronautas da Apollo-17. Ao longo do bordo estava escrito “Do Planeta Terra”, e “Julho 
1969”. Apesar do silício ter sido escolhido devido à sua capacidade de aguentar os extremos de temperatura na superfície lunar, 
estava encerrado num contentor de alumínio para proteger o delicado cristal dos choques. Se houve a intenção de assinalar a 
colocação deste item, o momento havia sido perdido. 


Entretanto, Houston, desconhecendo o que se passava, estava ansioso por confirmar que tudo que estava para ser colocado no 
interior do módulo lunar, estava de facto a bordo. “Neil, apanhaste o filme da Hasselbled?” 


Armstrong havia já pisado a plataforma de apoio do módulo lunar. “Sim, apanhei. E apanhamos cerca de, diria, 9 kg de 
amostras cuidadosamente seleccionadas e documentadas.” 


“Bem feito ” 


Agarrando a escada com ambas as mãos para ter estabilidade, Armstrong dobrou os seus joelhos e depois saltou, com ambos os 
pés a atingirem o terceiro degrau! Era uma pena, reflectiria mais tarde, que não tivessem sido capazes de permanecer no exterior 
por mais tempo. Ele esperava inspeccionar os pedregulhos a Norte, que, enquanto a sua distância era difícil de julgar, pereciam 
ter vários metros de largura. 


De volta ao interior 


Logo após Aldrin ter orientado Armstrong a entrar no módulo lunar através da escotilha, ele relatou, “A escotilha está fechada e 
segura.” 


As botas dos astronautas, parte inferior das pernas e luvas estavam cobertas com a negra poeira lunar, e como o LEC tinha ficado 
coberto com este material como resultado de ter sido arrastado pela superfície, a poeira havia entrado na cabina enquanto se 
elevavam as caixas de rochas. Alguns cientistas haviam sugerido que o material rico em ferro na superfície lunar poderia ter sido 
modificado pela sua longa exposição às partículas carregadas do vento solar que iriam entrar em combustão ao contacto com o 
oxigénio, e tinham expressado a sua preocupação de que o último que seria escutado do Eagle seria um recital da lista de 
verificação até à repressurização da cabina! De facto, durante vários minutos à medida que a pressão no interior aumentava até 
aos 4,8 psi de oxigénio, a tripulação não respondeu às chamadas — mas não tinham sido consumidos pelas chamas, eles estavam a 
trocar os seus cabos umbilicais da PLSS para o sistema de comunicações do Eagle. Ao subir os seus capacetes, eles notaram um 
odor que Armstrong comparou ao cheiro das “cinzas húmidas numa lareira” e Aldrin a “pólvora usada”. 


À medida que Armstrong e Aldrin percorriam a lista de verificação pós-ingresso, o Columbia reaparecia na revolução 19. 
McCandless actualizou então Collins, “A tripulação da Base da Tranquilidade está de volta ao interior da sua base, 
repressurizada, e estão no processo de retirar as PLSS. Tudo correu lindamente.” 


“Aleluia,” respondeu Collins. 


Para tornar o estágio de ascensão mais leve, todos os itens que já não eram necessários seriam descartados. A Hasselblad 
extraveícular havia sido deixada na MESA. A versão para uso interno seria descartada, mas primeiro os astronautas usaram o seu 
filme para documentar as paisagens das suas janelas mostrando as evidências das suas actividades. Eles estavam espantados pelo 
número de pegadas. Para finalizar, tiraram algumas fotografias interiores, obtendo-se assim uma excelente fotografia de 
Armstrong perecendo muito contente. 
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Apesar da escotilha ter estado aberta durante 2 horas 31 minutos 41 segundos, eles haviam passado mais tempo nos sistemas das 
PLSS devido à necessidade de mudar para os sistemas portáteis antes da abertura da escotilha, e permaneceram nos sistemas 
durante algum tempo após o seu encerramento. Como a taxa a que os astronautas iriam gastar a água de arrefecimento não era 
precisamente previsível e eles necessitavam de uma margem em caso de dificuldade em retornar ao sistema de fornecimento da 
cabina, a duração nominal da excursão na superfície havia sido estabelecida muito mais curta do que a potencial duração das 
mochilas. Para avaliar o sistema de arrefecimento da PLSS, a restante água nos seus tanques foi transferida e pesada. Pensava-se 
que Armstrong (estando no exterior por mais tempo) iria usar cerca de 2,45 kg de refrigerante e Aldrin 2,31 kg. De facto, 
Armstrong usou uns meros 1,31 kg: porém, Aldrin usou 1,99 kg, devido à sua performance para o arrefecimento intermédio. 
Reflectindo mais tarde, “Eu tinha os níveis de arrefecimento mais frios estabelecidos na válvula de fluído porque me pareceu 
reconfortante dessa forma. Em retrospectiva, parece que isto leva a um maior consumo de água. Não estava completamente 
ciente de que quando eu estava num fluxo mais elevado eu estaria a bombear mais água para fora. Não era claro para mim 
antes do voo de que teria tal efeito no meu consumo de água. Certamente que poderia ter operado com significativamente menos 
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água sem sobreaquecer” No entanto, ambos os homens consumiram menos água do que era esperado, e poderiam ter 
permanecido no exterior por um período mais longo. 





Enquanto se iam limpando, Aldrin descobriu que havia arrancado um disjuntor no painel no seu lado da cabina, e que um outro 
disjuntor havia sido premido; evidentemente, enquanto envergava a PLSS ele tinha batido no painel. Os disjuntores eram os 
normais disjuntores que tinham de ser premidos e que são usados nos aviões. Quando o disjuntor foi premido para abrir o 
circuito expôs uma banda branca, e quando foi premido para fechar o circuito escondia a banda como uma pista visual. Apesar de 
ter sido possível fechar o circuito ao se inserir a ponta de uma esferográfica para o ajustar, não haveria maneira de o abrir de 
novo. Como o disjuntor danificado seria usado para fornecer energia ao estágio de ascensão, a prioridade era a de determinar o 
seu estado actual. Houston disse que a telemetria indicava que estava aberto. Foi decidido esperar até o circuito ser necessário, 
depois usar uma esferográfica para o empurrar para dentro; se falhasse a fixar, os técnicos tinham uma opção manual para 
fornecer energia ao motor. 


À medida que os astronautas terminavam a sua refeição pós-passeio lunar composta por um cocktail de salsichas e bebida de 
fruta, Deke Slayton comunicou para os congratular, “Eu quero que vocês saibam que como vocês estão uma hora e meia para lá 
do previsto e como vamos tirar um dia de folga amanhã, nós vamos deixar-vos. Vemo-nos mais tarde ” 


“Não te culpo nem um pouco,” respondeu Armstrong. 
“Foi um grande dia, rapazes. Gostei mesmo,” disse Slayton. 
“Obrigado,” disse Armstrong. “Não podes ter gostado tanto como nós” 


“Foi muito bom)” adicionou Aldrin. 
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“Desejamos que se despachem e que tirem o lixo daí” incitou Slayton. 


“Vamos mesmo começar a fazê-lo,” garantiu Armstrong. 


Para despressurizara cabina os dois homens colocaram os seus capacetes e luvas e verificaram os seus cabos umbilicais nos 
sistemas de suporte de vida da cabina. Tendo em conta o tempo que eles tinham demorado a despressurizar a cabina da primeira 
vez, foi sugerido desta vez que abrissem também a válvula na escotilha superior. Isto reduziu o tempo de despressurização para 
uns meros 90 segundos. Não houveram comunicações enquanto a escotilha esteve aberta. Armstrong atirou primeiro uma das 
PLSS e depois a outra com força suficiente para passar o extremo mais afastado do patamar. Seguiram-se as protecções das botas 
e o sistema de alargamento dos capacetes, juntamente com os descansos dos braços da cabina, o corpo da Hasselblad, um filtro 
de dióxido de carbono saturado do sistema da cabina, sacos de urina e pacotes de comida. O OPS foi mantido no interior caso 
fosse necessário proceder a uma transferência externa para o Columbia. 


Entretanto, o Columbia reaparecia uma vez mais e McCandless chamava, “Suponho que te desejaremos uma boa noite e te 
deixamos dormir um pouco, Mike” 


“Parece-me bem,” concordou Collins. 
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Tendo voado numa missão Gemini-10 muito “atarefada”, Collins apreciaria o dia que passaria só no Columbia. “Desejei muito 
um tempo para descansar e olhar pela janela — para ter alguma perspectiva do que tudo significava.” Ele gozou os 48 minutos 
por órbita durante os quais se encontrava no lado longínquo da Lua. Mais tarde iria escrever, como que num diário, “Estou agora 
só, verdadeiramente só, e absolutamente isolado de qualquer forma de vida conhecida. Eu sou a vida. Se fosse feita uma 
contagem, o resultado seria três mil milhões mais dois no outro lado da Lua, e um mais Deus-sabe-lá-o-quê neste lado. Sinto 
isto intensamente — não com medo, ou solidão — mas como consciência, antecipação, satisfação, confiança, quase exultação. 
Gosto do sentimento ” 


“Repressurização completa,” anunciou Armstrong, terminando o período de silêncio. 


“Observamos o vosso equipamento a ser descartado pela TV,” disse McCandless, “e a experiência sísmica passiva detectou os 
impactos quando cada PLSS atingiu a superfície” 


“Não podemos escapar com nada, pois não?” riu-se Armstrong tendo em conta o lixo que fizeram. 
“De facto, não,” concordou McCandless. 


Vários minutos mais tarde, McCandless estava de regresso, “Gostaríamos de dizer, em nome de todos aqui em Houston — e 
realmente em nome de todos em todos os países em todo o mundo — pensamos que fizeram um trabalho magnificente aí em cima 
hoje.” 


“Muito obrigado, “ respondeu Armstrong. 

“Tem sido um longo dia,” notou Aldrin. 

“De facto,” concordou McCandless. “Tenham algum descanso aí e vemo-nos amanhã.” 
“Já chega de televisão por hoje?” perguntou Aldrin. 

“Sim, tem sido uma fantástica apresentação ” 


“Muito bem. Desligando. Vemo-nos de novo amanhã” Aldrin premiu o disjuntor para terminar a transmissão de televisão. A 
hora em Houston era quase 3 da manhã, e a maior parte das pessoas já tinham ido embora. 


Quando McCandless terminou o seu turno, ele transferiu as comunicações para Owen Garriott da Maroon Team, que colocou um 
número de questões sobre vários aspectos da fase de superfície da missão. Após aceitar um deferimento de uma descrição 
detalhada da geologia da área, Garriott terminou com uma questão destinada a ajudar na identificação da localização do módulo 
lunar, “Comentaste, Neil, de que na vossa aproximação ao local de alunagem que passaram sobre uma cratera do tamanho de 
um campo de futebol contendo blocos de rocha com 3 a 4,5 metros de tamanho. Podes estimar a distância da tua localização 
actual?” 


“Pensava que estávamos suficientemente perto para que quando fosse ao exterior fosse possível ver o seu bordo, mas não o 
consegui fazer. Mas não penso que estejamos a mais de 900 metros para lá dela — isto é, 900 metros a Este)” respondeu 
Armstrong. 


“Então estimarias a tua posição como sendo a menos de 900 metros, aproximadamente, a Oeste dessa grande cratera,” 
perguntou Garriott. 


“Correcto” concordou Armstrong. 
Com isto, Garriott desejou à tripulação do Eagle uma boa noite. 


Armstrong e Aldrin tinham um período de descanso de 7 horas previsto para antes do início das preparações para o lançamento. 
Como medida que precaução em relação à poeira em suspensão no interior do módulo lunar, eles voltaram a colocar os capacetes 
e a calçar as suas luvas. Aldrin colocou-se no chão ao longo da cabina, com as suas pernas dobradas pois a cabina não era 
suficientemente larga para as esticar por completo. Armstrong reclinou-se sobre a cobertura circular do motor de ascensão, 
encostando-se contra a parede posterior e com os seus pés suspensos sobre Aldrin numa fisga ou estilingue improvisado ao se 
suspender um dos cabos do peito de dispositivo instalado no LEC. Com as sombras das janelas corridas e o veículo desactivado, 
a temperatura desceu. “A coisa que realmente nos impedia de dormir, era a temperatura,” lembra Aldrin. “Era muito frio ali. 
Após 3 horas tornou-se insuportável. Claro que tínhamos o sistema de arrefecimento líquido em operação nos nossos fatos, e 
tentamos ficar confortáveis ao colocar a circulação de água no mínimo; mas não ajudou muito. Ligamos a temperatura dos 
nossos sistemas de oxigénio ao máximo; também não ajudou muito. Poderíamos ter subido as sombras das janelas e deixar a luz 
para nos aquecer um pouco, mas fazer isso iria destruir qualquer restante possibilidade de dormir.” O sistema de telemetria 
ajudou a monitorizar somente um conjunto de sensores biomédicos. Isto indicava que apesar de Armstrong não ser capaz de 
adormecer, o período de inactividade permitiu-lhe relaxar após o maior dos dias. 
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Entretanto no Mar das Crises 


Enquanto Armstrong e Aldrin estavam a atentar dormir, a sonda não tripulada Luna-15 da União Soviética tentava descer e 
acabaria por se despenhar, Sir Bernard Lovell, tendo seguido a sonda usando o radiotelescópio de 776 metros localizado em 
Jodrell Bank, estimara que a sonda cairia no Mar das Crises a cerca de 805 km a Este da Base da Tranquilidade. A agência de 
notícias soviética TSS anunciou, “O programa de pesquisa no espaço perto da Lua, e de verificação dos seus novos sistemas da 
estação automática Luna-15, foi finalizado. Às 18h47 hora de Moscovo a 21 de Julho, um retrofoguetão foi activado e a estação 
deixou a órbita lunar e atingiu a superfície lunar numa área predeterminada.” Se a Luna-15 tivesse sido capaz de descer na Lua 
e recolher algum material, teria sido capaz de, em virtude de não ter de parar na órbita lunar, regressar à Terra um dia antes da 
Apollo-11. Gerry Carr referiu que a presença de um piloto humano tinha sem dúvida salvo o Eagle de um desastre similar. “O 
seu computador estava a dirigir-se para uma cratera rochosa, e o Neil apenas interveio e deslocou-o um pouco.” Apesar de a 
televisão Soviética não ter exibido o passeio lunar em directo, um curto vídeo foi incluído nas notícias do dia seguinte. A 
república popular da China, porém, não fez qualquer menção da missão. 
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AR é » “These babies 
» miss their mother. 
Is she on your back? 


PLEASE, DON'T WEAR FUR! 


People for the Ethical Treatment of Animals « 757-622-PETA « FurlsDead.com 
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